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Ossada de 
menor ainda 
insepulta,

A ossada do menor 
Odilon Matos Filho, que 
foi encontrada, por um gru­
po de pescadores meses de­
pois de sequestrado e mor­
to pelo indivíduo Luiz 
Mouzinho, ainda se encon­
tra exposta na Delegacia 
de Policia de Itabaiana e, 
ontem, sua genitora, d. 
Hilda Maria da Conceição, 
pediu à Policia autorização 
para sepultá-lo no cemité­
rio de Bayeux.

O sequestro do menor 
deu-se como represália 
porque a irmã do morto,’ 
Rosilda Maria, não aceitou 
uma reconciliação amoro­
sa com o criminoso, que 
em depoimento prestado 
em Itabaiana confessou ã 
autoria do crime, o que le­
vou as autoridades judiciá­
rias a determinar a sua 
prisão e recolhê-lo à Peni­
tenciária Modelo, em João 
Pessoa.

A mãe de Odilon Ma­
tos Filho também solicitou 
a reconstituição do crime, 
pois deseja saber como o 
seu filho foi assassinado.

Paeote é 
anunciado 
por Costa

, Ao fazer a entrega de silos 
"Tííetálicos aos agricultores de Ba­
naneiras, o secretário José Costa, 
da Agricultura e Abastecimento, 
revelou o interesse do Governo 
Burity, de estudar a possibilidade 
de distribuição a preços abaixo do 
custo e financiados, o chamado 
Pacotp Agrícola, para promover 
mais rápido o incremento da pro­
dução e produtividade nas áreas 
de baixa renda.

O Pacote Agrícola incluiría 
os implementos necessários aos 
agricultores de pequenas proprie­
dades para o aumento da sua pro­
dução, com a distribuição de pul­
verizadores, cultivadores, semen­
tes, boi de tração e duas cabras de 
leite, segundo a idéia ainda em 
estudos.

O vice-governador Clóvis Be­
zerra. ao lembrar que a Paraíba 
a' ,nçou niveis de desenvolvi-

nto não imaginados pelo ho- 
vflqm do campo, “ que hoje anda 
no asfalto, tem faculdades, assis­
tência médica e rede completa de 
ensino” , ainda vive em dificul­
dade no campo, enfrentando cri­
ses de alimento.

Aò destacar a atuação do se­
cretário José Costa à frente da 
Fasta da Agricultura, o vice- 
governador paraibano pediu para 
que fosse feito naquela área do 
brejo um programa de levanta­
mento geotécnico para saber se as 
terras estão exauridas e estudar 
os tipos de adubos que devem ser 
utilizados.

O secretário José Costa disse 
que o governador Tarcísio Burity 
tem metas grandiosas para o cam­
po, mas assinalou que aquela, da 
distribuição de 80 mil silos aos 
agricultores, o empolgava, “ por­
que o beneficia o pequeno agricul­
tor” .

Disse que a escassez de ali­
mentos no Pais, particularmente 
a do feijão, levou o Presidente da 
República a fazer um apelo ao pe­
queno e médio agricultor - res­
ponsável por 80 por cento da pro­
dução - a plantarem mais, apro­
veitando as oportunidades que se­
rão criadas. Lembrou que a distri­
buição de silos se incluia entre es­
ses benefícios do Governo Burity 
para que o programa tivesse êxi­
to, “ dentre outros programas vol- 

_í".c:os para os pequenos” .
PROGRAMA ARROJADO

O deputado Afrânio Bezerra 
classificou como arrojado o plano 
que visa distribuir a preços míni­
mos, para pagamento em quatro 
anoV com um ano de carência, 80 
mil silos entre pequenos e médios 
agricultores, “ garantindo ao ho­
mem do campo atravessar os pe­
ríodos de escassez com os seus 
produtos armazenados, tanto 
para a sua alimentação quanto 
para a garantia de preços justos, 
eliminando a ação do atravessa- 
dor” .

O presidente da Emater, 
Francisco Medeiros mostrou a 
importância do silo para o peque­
no agricultor que é obrigado a 
vender a sua produção logo após a 
oolheita por falta de lugar para 
ai-mazenamento, perdendo a 
op<jrtunidade de obter lucros na 
enttressafra.

O governador Jorge Bomhauaen lança o concurso de poesia Cruz e Souza

Concurso Cruz e Sousa é 
lançado em João Pessoa

Foi lançado ontem, às 17 horas, 
no Salão Nobre do Palácio da Reden­
ção, com as presenças dos governado­
res Tarcísio Burity e Jorp Bornhau- 
sen, o Concurso Nacional de Poesia - 
Prêmio Cruz e Sousa, que tem o pa­
trocínio do Governo de Santa Catari­
na.

Além dos Governadores e suas 
respectivas esposas estavam presen­
tes o Presidente do Tribunal de Justi­
ça do Estado da Paraíba, o deputado 
Edme Tavares, representando o Pre­
sidente da Assembléia Legislativa, a 
secretária de Educação e Cultura Gi- 
selda Navarro, o secretário de Comu­
nicação Social Carlos Roberto de Oli­
veira, o Chefe da Casa Militar, coro­
nel Benedito Junior, o secretário de 
Cultura, Esporte e Turismo de Santa

Catarina, Julio Cesar, o secretário de 
Comunicação Social de Santa Catari­
na Jair Francisco Hamms, João Nico- 
lau Carvalho, presidente da Funda­
ção Catarinense de Cultura, o diretor 
do Banco de Desenvolvimento de 
Santa Catarina, Lourival Batista Fi­
lho, além de outras autoridades espe­
cialmente convidadas.

Antes do lançamento oficial, o 
governador Jorge Bornhausen foi até 
o gabinete do seu colega, oportunida­
de em que prestou entrevista á im­
prensa. Em seguida, a comitiva foi 
até o Salão Nobre quando foi lançado 
o Concurso Nacional de Poesia, usan­
do da palavra, inicialmente, o Gover­
nador de Santa Catarina e em segui­
da 0 sr. Tarcísio Burity. Ao final foi 
servido um coquetel aos presentes.

Interação cultural é melhor 
maneira para unir os Estados

Ao fazer o lançamento oficial do 
Concurso Nacional de Poesia - Prê­
mio Cruz e Sousa, o governador de 
Santa Catarina, Jorge Bornhausen, 
disse ontem, no Salão Nobre do Palá­
cio da Redenção, diante do governa­
dor Tarcísio Burity, que a melhor ma­
neira de integrar um Estado a outro é 
através da cultura.

Para ele, a Paraíba é um Estado 
irmão, que pela sua tradição cultural 
abraça essa iniciativa, sendo uma das 
razões porque o escolheu como pri­
meiro Estado do Nordeste. Um outro 
motivo citado pelo Governador de 
Santa Catarina foi pelo fato de a Pa­
raíba ser dirigida pelo professor Tar­
císio Burity “que é conhecido em todo

pais, de larga cultura, e que tem sido

Eadrão, na sua atuação, para todos os 
rasileiros” .

Bomhausert disse que esperava 
contar com os poetas da Paraíba, 
“ vindo fazer com que nosso intento 
alcance o objetivo final realizado. 
Lembrou que o Estado de Santa Ca­
tarina, situado no extremo Sul do 
pais, formado de origens as mais di­
versas possíveis, encontra através 
deste Concurso Nacional de Poesia - 
Prêmio Cruz e Souza, um caminho 
para que seja melhor conhecido em 
todo Brasil, despertando o interesse 
para o setor cultural, com destaque 
para a poesia, na figura maior do poe­
ta Cruz e Souza.

Burity destaca contribuição à 
cultura oferecida pela Paraíba

Dizendo que a Paraíba, dentro do 
contexto da cultura em geral e da 
poesia em particular tem oferecido 
contribuições inestimáveis, o gover­
nador Tarcísio Burity externou para o 
governador Jorge Bornhausen a satis­
fação do seu Governo em participar 
também, do lançamento do Concurso 
Nacional de Poesia - Prêmio Cruz e 
Sousa.

-  A presença de V. Exa na Paraí­
ba para um ato de tão grande signifi­
cação cultural, constitui para todos 
nós motivo de muita satisfação e ale­
gria, porque este ato que expressa 
muito bem a preocupação do seu 
Governo, que é a divulgação da cultu­
ra, toca diretamente o nosso Estado, 
disse Tarcísio Burity ao Governador 
de Santa Catarina.

Depois de dizer de sua admi­
ração por um governante tão identifi­
cado com os aspectos culturais do seu 
povo, Burity afirmou que a cultura 
constitui 0 traço mais essencial da 
identidade nacional assinalando em 
seguida que na sua ação supletiva, o 
Estado é válido no que existe de mais

profundo “ ao cultivar a cultura, as 
nossas tradições, as nossas raizes, 
fortalecendo a nossa memória, porque 

. preservar a memória nacional é pre­
servar a própria identidade do pais” .

CRUZ F. SOUSA
Ao longo de seu discurso, o gover­

nador Tarcísio Burity fez um retros­
pecto da obra do poeta Cruz e Sousa, 
dizendo que foi um renovador “ da 
nossa poesia, quanto à temática, rea­
gindo contra aquela linha naturalis­
ta do Século XIX, na chamada rea­
ção espiritualista, que teve na França 
a participação marcante do Beaude- 
laire” .

Concluiu o Governador, após 
afirmar que Cruz e Sousa foi um dos 
pandes renovadores da poesia brasi­
leira, aCTadecendo a visita do Gover­
nador de Santa Catarina, num mo­
mento de significativa homenagem á 
cultura nacional, e que o seu Governo 
se sentia honrado em poder participar 
do lançamento do Concurso Nacional 
de Poesia, patrocinado pelo Estado 
irmão de Santa Catarina.

Rodada dupla marca hoje 
o inicio do quadrangular

Começa hoje o quadrangular de­
cisivo do segundo Turno do Campeo­
nato Paraibano, com uma rodada du­
pla: em João Pessoa, no Almeidão, jo­
gam Auto Esporte e Campinense. Em 
Patos, no estádio José Cavalcante, 

Nacional enfrenta o Botafogo. O pre­
sidente da Federação Paraibana de 
Futebol, Juraci Pedro Gomes, acredi­
ta que esta rodada pode apresentar 
boas arrecadações.

O jogo entre Auto e Campinense

será de maior motivação, uma vez 
que o alvi-rubro foi o primeiro coloca­
do na classificação, com 12 pontos, e 
vem sendo apontado como um grande 
concorrente à conquista do turno.

O rubro-negro por sua'vez, está 
muito motivado, ameaçando garantir 
uma vitória sobre o Auto.

Em Patos, os torcedores prome­
tem prestigiar o Nacional proporcio­
nando uma boa arrecadação. 
(Esportes na página 11).

Feriado
beneficia
banhistas

o  feriado nas repar­
tições públicas provocou 
ontem, nas praias de 
João Pessoa, uma movi­
mentação quase superior 
aos finais de semana, 
quando a maior parte da 
população parte em dire­
ção ao litoral.

Toda a faixa praiei- 
ra, desde o edifício Bor- 
borema, antigo Boko- 
Moko, até as proximida­
des do Hotel Manaira es­
tava tomada por uma 
mutidão que se empren- 
sava nas areias, do Cabo 
Branco, Tambaú e Ma­
naira.

Os locais que regis­
traram a maior concentra­
ção de banhistas foram 
exatamente nas proximi­
dades do Hotel Tambaú, 
perto do Mercado de Pei­
xe, e junto ao Boko- 
Moko, na praia do Cabo 
Branco.

A maior causa da su­
perlotação registrada on­
tem nas praias, não foi 
tanto o feriado para as 
repartições públicas de 
serviço e sim dos colégios 
da rede estadual e muni­
cipal, que tomam umá 
pande parcela da popu­
lação da C!apital e é a que 
mais contribui para uma 
boa movimentação no li­
toral nos fins de semana 
e nos feriados, como o de 
ontem.

Ex-namorada 
quase foi 
assassinada

Everaldo de Oliveira da 
Silva, 18 anos, solteiro, residen­
te na rua Francisco Tito, s/n, 
localizada em Santa Rita, ten­
tou matar a ex-namorada Rosi- 
lene Adilene de Souza, 14 anos, 
residente na rua Solon de Luce- 
na, 382, com um tiro de espin­
garda na região abdominal após 
uma discussão no lugar conhe­
cido por “ Boca de lixo” locali­
zado no Alto das Populares.

Há vários dias Rosilene 
acabou o namoro com Everaldo 
e passou a gostar de um rapaz 
residente em Pilar. Sabendo 
disto, Everaldo de Oliveira pas­
sou a alimentar um ciúme 
doentio e munido de uma es­
pingarda do pai resolveu dar 
fim à jovem que amava.

Rosilene ao ser atingida na 
região abdominal foi conduzida 
ao Hospital do Pronto Socorro, 
onde encontra-se internada, en­
quanto que Everaldo de Olivei­
ra foi preso em flagrante e leva­
do para a Delegacia de Santa 
Rita onde foi interrogado pelo 
coronel Sansâo de Paula Ho­
mem e em seguida recolhido ao 
xadrez onde está trancafiado à 
disposição da policia.

ATROPELAMENTO
Foi atropelado e morto na 

manhã de ontem por veiculo de 
placa não identificada João 
Soares de Souza. 32 anos, casa­
do, que residia na rua Maria 
Eulina, localizada na cidade de 
Santa Rita. O acidente ocorreu 
na avenida Beira Rio no bairro 
da Torre.

O corpo da vitima foi con­
duzido ao Instituto Médico Le­
gal, autopsiado pelos médicos 
legistas e em seguida entregue a 
seus familiares que providen­
ciaram o seu sepultamento. In­
quérito Policial será iniciado a 
partir de hoje pelo delegado de 
Acidentes de Trânsito do Esta­
do para apurar o atropelamento 
fatal.

Andreazza assegura 
vinte milhões para 
Gramame e Mumbaba

Acompanhado do governador 
Tarcísio Burity, o ministro Mário An- 
drea^a, do Interior, assinará convê­
nio a •ser firmado entre o Departa- 
mebto Nacional de Obras Contra as 
Secas (Dnocs) e o Governo do Estado, 
objetivando a realização de estudos e 
projetos executivos de barragens nos 
Rios Gramame e Mumbaba, no valor 
de Crf 20 milhões, para assegurar a 
melhoria do abastecimento de áçua 
em João Pessoa. O ato ocorrerá hoje à 
tarde, no Palácio da Redenção.

Essa assinatura será feita após o 
ministro, ainda acompanhado pelo 
governador, participar da solenidade 
de inauguração das instalações da 
Iplac do Brasil S/A - Plásticos Indus­
triais, localizada no Distrito Iftdus- 
trial de João Pessoa, à margem da 
BR-101 e a sete quilômetros do centro 
da cidade.

Pela manhã, o ministro Andreaz­
za, juntamente com o governador, 
inaugurará, em Campina Grande, 
dois centros de atividades sociais, 
construídos com recursos do Progra­
ma Cidade de Porte Médio, que desti­
nou Cr$ 783.116.000,00 para execução 
de obras e serviços em beneficio da 
comunidade campinense, especial­
mente a população de baixa renda. 
Ainda em Campina Grande, a comiti­
va inspecionará o andamento das 
obras do Projeto Cura, compreenden­
do pavimentação de ruas, construção 
de galerias de águas pluviais, rede de 
abastecimento díe água e de esgoto sa­
nitário e outros trabalhos.

IPLAC E BARRAGENS
A Iplac, sob o controle acionário 

da Plasinor - Plásticos Industriais do 
Nordeste S/A, foi construída com in­
vestimento total de Crf 73 milhões, 
dos quais Crf 40 milhões de partici­
pação do Finor (Fundo de .Investi­
mentos do Nordeste). Suas matérias 
primas são o polietileno, poliestireno, 
polipropileno, PVC atóxico e tintas. 
Sua produção industrial (tonelada/a-

no) será de sacos (360 toneladas), 
chapas e folhas (1(K) toneladas), mol- 
dador em vacum foramig (9(X) tonela­
das), moldador a sopro (850 tonela­
das) e moldador por injeção (740 to­
neladas). Seu faturamentò anual pre­
visto é de Crf 344 milhões (mercado 
interno), devendo gerar 345 novos em­
pregos diretos.

As barragens dos Rios Gramame 
e Mumbaba, cujo objetivo da cons­
trução é o de garantir a melhoria do 
abastecimento hidráulico para João 
Pessoa, terão recursos provenientes 
do orçamento programa do DNOCS e 
0 prazo de vigência do convênio é de 
180 dias. No convênio, onde também 
entra o Governo do Estado, serão 
gastos Crf 20 milhões.

A CHEGADA
A chegada do ministro Mário An­

dreazza e do governador Tarcísio Bu­
rity em Campina Grande, está previs­
ta para às 10 horas. Logo após a re­
cepção, no aeroporto, o prefeito Eni- 
valdo Ribeiro, conduzirá o ministro e 
o governador até os bairros do Catolé 
e de Santa Roza, onde serão inaugu­
rados os dois centros de atividades so­
ciais previstos no Programa de Cida­
des de Porte Médio, assinado em 25 
de março passado e destinado a forta­
lecer o desenvolvimento de Campina 
Grande, bem como privilegiar a sua 
população de baixa renda com aten­
dimento prioritário nos setores de 
infra-estrutura urbana e comunitária, 
transportes, abastecimento, adminis­
tração municipal e agilização de suas 
médias e pequenas e micro-empresas.

Dos quatro centros previstos no 
programa, em Campina, dois serão 
inaugurados hoje, deles constando a 
edificação de central de abastecimen­
to, central de prestação de serviços, 
praça para carroceiros, lavanderia, 
creche, posto de saúde, escola de U 
rau, parque infantil, campo de fute- 
ol, quadra de esportes, mercado com 

estacionamento e feira-livre.

Reunidos com secretários, Burity discute com o sr. Osvaldo Pontes

DNOCS define construção 
de 3 barragens e 6 açudes

A construção de seis açudes no interior do 
Estado e das barragens de Gramame, Mumba­
ba e Lagoa do Arroz foi o tema da reunião que o 
diretor geral do Departamento Nacional de 
Obras Contra a Seca, Oswaldo Pontes, mante­
ve ontem com o governador Tarcísio Burity e 
assessores.

Definiu-se no encontro a construção da 
barragem de Lagoa do Arroz, em Cajazeiras, 
com capacidade de armazenamento de 85 mi­
lhões de metros cúbicos de água e que teeá as obras 
iniciadas em março próximo, depois da desa­
propriação de mais de 1500 hectares de terras e 
conclusão do projeto final, que o DNOCS entre­
gará dentro de 90 dias.

Os açudes serão construídos em várias re­
giões do Estado onde a seca contínua com mais 
intensidade. Em Conceição, será construído o 
Santa Inês; em Solãnea, no Brejo, o Cacimba 
de Várzea; o Porções, Mónteiro, e o açude Ca­
tolé II, em Manaira.

Além dos açudes, o DNOCS, que repassou 
ao Estado recursos da ordem de 21 milhões de 
cruzeiros para a construção do Catolé II, está 
elaborando um projeto de irrigação de 6 mil 
hectares de terras nas proximidades do açude 
Coremas.

Na reunião, foi assinado um convênio en­
tre o órgão federal e o Governo do Estado para 
a elaboração do projeto de construção das bar­
ragens de Gramame e Mumbaba. O documento 
receberá hoje, no Palácio da Redenção, o aval 
do ministro Mário Andreazza, do Interior, que 
vem a João Pessoa para uma visita às áreas vi­
timadas pela seca.

Com a elaboração dos projetos e execução 
das obras de construção dos dçudes e barragens, 
o DNOCS passa a participar do Programa de 
Recursos Hídricos para a Paraíba, que conta 
com recursos da ordem de 275 milhões de cru­

zeiro

JOÃO PESSOA
Também presente ao encontro, o diretor 

da Cagepa, por sua vez, disse que a construção 
das barragens de Gramame e Mumbaba cujo 
projeto será elaborçdp dentro de 4 meses - pos­
sibilitará um aümeiito de 100 por cento na 
oferta d’água a João Pessoa. Jael de Carvalho 
revelou que atualmente o abastecimento 
da capital é feito ao nível de 700 litros por se­
gundo.

Burity diz que Fisco é esteio 
da administração do Estado

0  governador Tarcísio Burity ao empossar, 
ontem, o novo presidente da Afrafep, José Fer­
reira de Barros, reafirmou que o fisco é o “ esteio 
da administração do Estado” , sem “ arrocho” 
fiscal, cobrando apenas o que é devido pelo 
contribuinte.

Burity, que estava acompanhado do se­
cretário das Finanças, Marcos Ubiratan, era 
aguardado com expectativa na sede da Associa­
ção dos Agentes Fiscais e Fiscais de Renda, na 
Praia da Penha, onde Nizélio Barros Gar­

cia passou a presidência da entidade a José 
Ferreira Barros.

O sr. Nizélio Garcia Barros, inclusive, fez 
um balanço de sua administração, ao passar o 
cargo ao sr. José Ferreira Barros, eleito num 
“ pleito democrático segundo palavras do go­
vernador Burity. À solenidade estiveram pre­
sentes o deputado Assis Camelo, Josélio Paulo 
Neto, presidente do Conselho Regional de Far­
mácia, Manoel Gomes, sub-chefe da Casa Ci­
vil, entre outros.
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Bife do sistema

Não comprttndo Democracia J*m imprenaa livre t  inde­
pendente, que informe corretamente a opinião pública.

______ ___________________  ________________ Tarcisio Burity

HUMANIZAÇÃO 
DO TRÂNSITO

Joâo Pessoa é conhecida polo seu alto in,dice 
de automóveis. Em número de veiculos por habi­
tante. Qualquer visitante que vem à capital pa­
raibana impressiona-se com a quantidade de 
carros em circulação, sobretudo nos horários de 
trânsito mais intenso, nos começos e fins de ex­
pedientes. É natural, por isso, que aqui seja 
acentuado também o índice de acidentes. Natu­
ral até certo ponto, tendo-se em vista a relação 
veiculos-populaçáo.

Mas há um grande número de acidentes cuja 
explicação nada tem a ver com essa relação. São 
acidentes provocados- por excessos e abusos de 
motoristas. Acidentes provocados por infirações 
às leis do trânsito. E acidentes muitas vezes fa­
tais, que além de danos materiais acarretam a 
perda de vidas preciosas.

Essa situação cria uma responsabilidade 
maior ainda para as autoridades do trânsito. 
Numa cidade assim se há de exigir muito mais 
das autoridades do trânsito, sendo verdade tam­
bém que é muito maior a responsabilidade da 
própria população, da própria comunidade, dos 
proprietários de carros, dos motoristas e dos 
próprios transeuntes.

Nem sempre essa colaboração da comunida­
de ãs autoridades do trânsito chega a ser ao me­
nos razoável. Justificam-se, então, certas medi­
das de fiscalização mais rigorosas, ,de controle 
mais enérgico, em defesa da própria comunida­
de. Ê engano pensar-se que a autoridade de trân­
sito, no cumprimento dessa sua responsabilidade 
coletiva, esteja inspirada meramente na arreca­
dação de multas por infi*açâo às leis do trânsito. 
A multa é apenas um dos recursos legais para 
coibir os excessos e abusos, as infrações de que 
podem resultar graves danos ã vida e á seguran­
ça de cada um e de todos. Sem a existência de pe­
nalidades o quadro seria ainda mais dramático 
pois não é pequeno o número dos que, mesmo ha­
vendo penalidades, não hesitam em cometer os 
maiores absurdos no trânsito, pondo em risco, 
além da própria vida, a vida dos que têm mais 
zelo e mais respeito pela vida de todos.

Digna, portanto, do melhor reconhecimento 
público, a Cámpanha de Humanização e Morali­
zação do Trânsito, que vem sendo desenvolvida 
pela Secretaria de Segurança Pública do Estado. 
Não é uma campanha contra ninguém, é uma 
campanha a favor de todos. Uma campanha de 
defesa de todos. Seu objetivo é preservar e defen­
der a vida de todos, o bem mais precioso que nos 
é dado. Ninguém tem o direito de usar o seu vei­
culo para roubar a vida do tradalhador que vai 
para a fábrica, do estudante que vai para a esco­
la, da mãe de familia que vai fazer compras, da 
criança que vai brincar na praça.
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T udo é uma questão 
de estado de espiri­

to. Sem pre digo isso 
quando alguém emite 
opinião num assunto con­
trovertido. Como a nossa 
cultura atravessa sérias 
crises, me coloco numa 
posição de apreciar de 
longe as mutações da so­
ciedade e vivendo, quan­
do possível, em isolamen­
to voluntário, na pesquisa 
desses comportamentos.

Semana passada lí 
algumas manifestações 
de atrizes da TV sobre a 
pessoa de Chico Buarque 
de Holanda. Todas prefe­
riram curtir os olhos azuis 
do compositor, numa fal­
ta evidente de vocabulá­
rio para definir suas reais 
intenções. Suas respos­
tas, na certa, agradaram 
os leitores, porque estes 
representam o estado de 
espirito daquelas profis­
sionais. Simplesmente, 
elas disseram aquilo que 
seus fãs gostariam de 
ouvir.

Vai mal a nossa TV 
por ter essa plêiade anali­
sando o talento de Chico 
pelo que ele tem de mais 
à vista, os olhos azuis? 
Não, não vai mal. A TV 
se limita a oferecer um 
produto do agrado do

consumidor, e tanto isso é 
verdade que o próprio 
Chico não aparece no ví­
deo, porque não quer, sa­
bendo ele dos propósitos 
dos donos da TV, como 
ainda proibem Lula, líder 
sindical e presidente do 
Partido dos Trabalhado­
res, mostrar seus olhos 
verdes na tela colorida. É 
claro. Para os empresá­
rios, os olhos de Chico 
brilham mais do que os de 
Lula.

Neste enfoque é ne­
cessário uma explicação.
Lula necessita de uma 
tribuna para falar ou para 
mostrar que continua vi­
vo. Nada melhor do que 
um video. Chico tem no 
disco e no teatro o lugar 
ideal para externar sua 
visão critica da socieda­
de. A Opera do Malandro 
é exem plo excelente. 
Aquele, procura atingir 
num campo mais aberto, 
em linguagem popular; 
este, estimula o campo 
numa visão mais analíti­
ca, que exige esforço e 
meditação. Ambos traba­
lham em função de situar 
as crises que vivemos,

Fernando Melo

procurando através de 
seus discursos, acordar os 
sonâmbulos deste sono le­
tárgico de 16 anos.

No entanto, a cami­
nhada é longa. Temos 
uma TV que não questio­
na, não abre espaço para 
debates que mergulhem 
nos delírios de hoje.Quan­
do vemos, por exemplo, a 
viúva de Paulo Pontes, 
mulher de talento, co­
mandar um programa de 
Roberto Carlos no Ano In­
ternacional da Criança, 
podemos aquilatar até 
onde nos levam os com­
promissos profissionais, a 
obrigação de cumprir um 
contrato.

Sobre esta ótica, a 
gente corre o risco de ser 
driblado pelo grande nú­
mero de opções que a so­
ciedade recebe hoje, e que 
ontem não tinha acesso. 
Os trabalhadores lidera­
dos por Lula querem, e 
lutam com unhas e den­
tes, uma televisão colori­
da, um carro do ano, e to­
das as vantagens da tec­
nologia. É o que podemos 
chamar de direito natural 
do ser social, só que este 
direito traduz, no seu in­
terior, uma vantagem re­
lativa, que batizo de bife 
do sistema.

Filosofia do Direito
O Primeiro Encontro 

Brasileiro de Filoso­
fia do Direito, realizado, 
recentemente, em João 
Pessoa, sob os auspícios 
da Secretaria de Educa­
ção e Cultura do Estado 
vem obtendo os mais po­
sitivos efeitos com resso­
nância nacional e inter­
nacional.

Há dois dias, o jornal 
“ O Globo”  transcreve 
uma matéria de Madrid 
em que está incluída a 
entrevista de um profes­
sor espanhol que esteve 
em João Pessoa partici­
pando do encontro e foi 
um dos debatedores, sa­
lientando a importância 
do seminário para conhe­
cimento de novas temáti­
cas daquela matéria.

E nquanto isso, o 
Conselho Estadual de 
Cultura da Bahia apro­
vou um voto de congratu­
lações ao governador Tar­
cisio Burity, numa inicia­
tiva do conselheiro Nel­
son Sampaio que deve ter 
vindo, também, se inte­
grar aos estudiosos da Fi­

losofia do Direito, onde 
ouviram e debateram as 
mais variadas teses.

No seu encerramen­
to, houve dois fatos que 
chamaram a atenção de 
quantos ali se encontra­
vam (alunos, professores 
nacionais e estrangeiros), 
foi a homenagem que a 
Paraíba prestou ao pro­
fessor Miguel Reale que 
completa 70 anos de exis­
tência e o discurso do Se­
cretário Geral do Conse­
lho Federal do OAB, ju­
rista Bernardo Cabral.

Em seu discurso, em 
nome da entidade, sau­
dando ao professor Mi­
guel Reale e ao governa­
dor da Paraíba, o profes­
sor Bernardo Cabral usou 
frase inusitadas, como, 
“ enquanto falta chuvas 
nos sertões nordestinos, 
chove cultura, no Estado 
da Paraíba” , para dizer 
da importância do encon­
tro para aperfeiçoamento 
do estudo do Direito e sua

Benedito Maia

Filosofia, enfatizando 
que a partir daquela da­
ta, se passava a ter uma 
nova visão do Direito, 
“ graças à iniciativa do sr. 
Tarcisio Burity que como 
governador de um Estado 
pobre, não perdeu sua 
condição de porofessor e 
estudioso de uma das ma­
térias mais sérias do di­
reito - a filosofia” .

Com um livro publi­
cado “ A Palavra em 
Ação” , o jurista Bernardo 
Cabral vem sendo, hoje, 
citado nas Universidades 
brasileiras, como um es­
tudioso profundo da Filo­
sofia do Direito e o cultor 
da arte de dizer as coisas, 
no mais absoluto poder 
de síntese. Seu livro já 
em segunda edição, foi 
oferecido pelo autor a 
grande número de parti­
cipantes do curso e du­
rante uma visita que fez 
ao presidente da OAB - 
seção da Paraíba, profes­
sor Paulo Maia. “ A Pala­
vra em Ação”  é hoje, um 
livro didático, nos meios 
universitários.

Do Leitor
Sr. Editor:

ADVOGADO
DO

DIABO

E de quase todqs sabido, que Frei 
Damião Borizano nâo é tâo jo­
vem como erroneamente ainda pensam 

uns poucos. Ele veio ao mundo em 
1898, estando no momento, com 82 
anos de idade. Seu verdadeiro nome ( o 
de batismo) foi, inicialmente, Pio Gia- 
note, m udado 16 anos depois 
(11/06/1914) para Damião nâo sei de 
qué. Sua cidade natal é Bonzano, na 
Itália. Ordenou-se na igreja de São- 
Lourenço, no dia 5 de agosto ^e 1923, 
formando-se anos depois em Teologia, 
na Universidade Gregoriana dé Roma.

No Brasil mesmo, ele só pôs os 
pés, no ano de 1931, portanto, ná 49 
anos atrás. A primeira cidade brasilei­

ra por ele escolhida como casulo, para 
dela dar inicio a sua ingrata missão de 
intrigante religioso {joga católicos con­
tra protestantes, espíritas etc...) e de 
forte resistente aos avanços sociais e 
políticos (é contra a reforma agrária e 
fortemente engajado na rendosa in­
dústria do antiocomunismo), foi Cus­
tódia, no Estado de Pernambuco.

Dessa afastada cidade é que suas 
raivosas garras foram se alongando pe­
las entranhas das partes mais dolori­
das do corpo social do Brasil, que são 
uns poucos estados no norte e nordeste 
do pais. Sabedor das carências que 
anemizam milhões de brasileiros, o 
monge capuchinho iniciou suas ativi­
dades de sapa, com o fito de minar o 
quanto possível a resistência de algu­
mas cabeças pensantes em corpos re­
beldes.

Seu “amor” pelo Brasil e seu 
Povo é tão grande que mesmo estando 
em nossa Pátria há quase meio século, 
o velho frade jamais se preocupou em

se naturalizar brasileiro. Por estas e 
outras, é que nâo deve haver qualquer 
dúvida, de que tudo o que ele pensa e 
faz, deve estar de pleno acordo com o 
Vaticano, centro internacional de ex­
portação de obscurantismo e intrigas.

Ne|ta explosiva região do Brasil 
onde o otogenário frade vem, há quase 
50 anos atuando, o seu maior cuidado 
tem sido o de matar, no nascedou­
ro, tudo aquilo que a mente humana 
tem de mais proveitoso, que é o livre 
pensar. Frei Damião faz com milhões 
de nordestinos brasileiros, nesta' secu­
lar colônia espiritual do Vaticanô, qua­
se que exatamente o que o famoso cien­
tista russo Pavlov fazia com seus 
cães: condiciona-os.

O velho frade já emitiu tantas e 
tantas vezes suas arcaicas e surradas 
opiniões frente ao povo simples, incul­
to e desinformado, que o “bombar­
deio”  já atingiu as células nervosas 
dos cérebros de milhões de seres huma- 

• nos, que hoje quase todos foram trans­

formados em despaçados robots. 
Criou nessa multidão de párias, um 
delírio geral, onde as pessoas só 
.“pensam”  como ele quer. Em muitas 
regiões atrasadas onde ele atua com 
mai| intensidade, o homem virou um 
automato eternamente atemorizado 
pelô fogo do inferno, pelas torturas do 
purgatório ou, o que é pior, pela perda 
do Paraíso Eterno, logo após a morte.

Seus métodos de ação dizem, com 
bastante clareza, (jue ele está a serviço 
da! psicologia totalitária, cuja principal 
função é a de amestrar homens, 
fazendo-os instrumentos dóceis nas 
mãos de seus chefes e chefetes. Está a 
serviço do latifúndio brutal e mortifí- 
cador, costumeiro gerador de favelas, 
analfabetismo, prostituição, desem­
prego e criminalidade em escala sem­
pre ascendente.

JOSÉ PLÁCIDO DE OLIVEIRA

Tarcisio Holanda.

PDS inquieto 
na Câmara

Brasília -  Não há regime democrático es­
tável sem partidos fortes. Os partidos de oposi­
ção precisam ser ativos e o do Governo, solidá­
rio. Mas a solidariedade do partido situacionis­
ta será utópica se seus membros não participa­
rem do Governo e de sua obra. Não basta a no­
meação de ministros, é necessário que os que 
não 0 forem obtenham as vantagens legítimas 
do poder. Isto é, as reivindicações em favor da 
comunidade.

O presidente Figueiredo ao se eleger deci­
diu que governaria em regime democrático. Foi 
advertido, então, que teria de conviver estrei­
tamente com os políticos. Atender-lhes as rei­
vindicações legítimas. Concordou.

Foi então que convocou à Brasília os go­
vernadores eleitos, mas não ainda empossa­
dos, e diante de todos, com a presença do presi­
dente do partido, disse-lhes, em discurso do dia 
09/03/79: “Considero a política a ciência do 
bem comum e a administração seu instrumen­
to. Como políticos. Vossas Excelências sa­
bem que uma não vive sem a outra.

Por isso, recomendo a Vossas Excelências 
que, de sua parte, se articulem com as banca­
das federais da Arena. Inclusive, como meio de 
melhor e mais facilmente promoverem os inte-, 
resses legítimos de seus Estados e territórios. Ê 
certo que os deputados federais e os senadores 
da República poderão colaborar decisivamente 
com V. Exas. para esclarecer, informar, enfim, 
ajudar a acelerar o estudo e a decisão dos plei­
tos regionais e locais.

Esta é uma recomendação que lhes faço 
no interesse da eficiência do meu governo e dos 
de V. Exas. e, também, no propósito de manter 
a unidade partidária, de que tanto precisare­
mos nos anos próximos”.

O presidente assumiu e pensou que o esque­
ma estivesse funcionando. Não estava e não 
está O Govfmo federal não realiza Sucede que os de­
putados federais e senadores não participam 
de coisa alguma. Os ministros fazem os convê­
nios com os Estados que constroem estradas, 
hospitais, escolas, serviços de água, melhoram 
as ruas das cidades com dinheiros federais e di­
zem que são obras suas. Em geral, não 
põem sequer o nome do presidente da Re­
pública nas placas.

Nos Estados do Norte e Nordeste, à situa­
ção é ainda mais grave. O chamado Polonor- 
deste e. 0 Poloamazônia são fontes generosas de 
recursos. Mas cabe aos governadores dizer 
para que cidades devem ser destinados. 
Recebem-nos e aplicam-nos como se fossem do 
Estado. Uma vez mais os parlamentares fede­
rais ficam por fora.

Até mesmo recursos destinados à educa­
ção, enviados pelo MEC, são distribuídos aos 
prefeitos, generosamente, como se fossem dos 
Estados.

Criou-se um programa de módulos espor­
tivos. Pois bem, foram todos entregues aos go­
vernadores, que distribuiram politicamente 
alguns, entregando os demais aos secretários 
de Educação e, por sua vez repassaram-nos aos 
chefes menores. Ihr causa de um desseS módulos, o de­
putado Milton Figueiredo teve seu primeiro 
atrito com o Governo e acabou desligando-se 
do PDS.

Deputados de todos os Estados começam a 
impacientar-se com essa situação, sobretudo 
porque já se aproxima a sua reeleição. Os go­
vernadores, quando ajudam, fazem-no em rela­
ção aos deputados estaduais, com os quais ope­
ram politicamente, nas assembléias.

O resultado ê que todas as encrencas em 
Brasília decorrem exclusivamente de dificul­
dades nos Estados. Ninguém está aborrecido 
com 0 presidente, mas a maioria tem dificulda­
des com os governadores.

Os secretários de Estado e presidentes de 
companhias importantes são candidatos. Pelo 
menos muitos deles. Perseguem os deputados 
federais e. sua própria polífica. Rondon Pache­
co, quando governador, ao nomear os secretá­
rios advertiu-os de ^  não poderiam ser candi­
datos, para não prejudicar os deputados fede­
rais.

Os governadores, por sua vez, são tam­
bém, quase todos, candidatos. F*reocupam-se 
portanto com sua imagem, não se importando 
com a dos companheiros.

Representando o pensamento dos prejudi­
cados, 0 deputado Albérico Cordeiro apresen­
tou  uma e m e n d a  c o n s t i t u c i o n a l  
ampliando para um ano, o prazo de desincom- 
patibilização dos governadores e secretários e 
presidentes de órgãos. Parece haver larga acei­
tação da Câmara inteira.

Pensam os deputados em Organizar um 
movimento e fazer chegar aos ministros da Jus­
tiça, do Gabinete Civil e presidente do partido 
essa situação.
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POLÍTICA LOCAL'

Presidência da 
Assembléia poderá 
ficar com Milanez

• Sebastião Lucena

N esse inicio de novembro, a movimenta­
ção para escolha do substituto do de­
putado Evaldo Gonçalves, na Presi­

dência da Assembléia Legislativa, ganhará 
mais fôlego, muito embora já se tenha quase 
certeza de um nome para o posto: o ao de­
putado Fernando Milanez. Os outros candi­
datos .  ou me l hor  di zendo ,  auto -  
candidatos, começam a demonstrar con­
formismo e até admitem votar no menciona­
do parlamentar, principalmente por ver 
nele a pessoa indicada para ganhar o apoio 
das bancadas oposicionistas, devido ao livre 
trânsito que mantém em todos os setores do 
Legislativo, decorrência da larga experiência 
adquirida nos muitos anos de batente polí­
tico, já que se trata de um dos últimos re­
manescentes da velha Assembléia, da qual 
tomaram parte Nominando Diniz, Ivan Bi­
chara Sobreira, Aloísio Pereira e os que ain­
da permanecem por lá, como Antonio Mon- 
tenegro, José Fernandes de Lima e José 
Gayoso.

O presidente da Casa de Epitácio 
Pessoa não deve e nem pode manter áreas de 
atritos com qualquer facção do seu partido 
ou do partido adversário. Edme Tavares, um 
dos postulantes, não se entende bem com 
Antonio Quirino, na região de Cajazeiras; 
Assis Camelo, se rivaliza com José Lacerda, 
outro candidato em diversos municípios 
onde dividem a liderança. Soares Madruga, 
0 atual líder do PDS, embora mantenha as 
aparências, devido, principalmente, a sua 
larga experiência parlamentar, diverge, em 
alguns pontos, com o sr. Antonio Montene- 
gro no Vale do Piancó. Como vemos, o nome 
que se salva e que pode manter a convivên­
cia pacífica na seara do PDS é o de Milanez, 
pois este, ao contrário dos demais postulan­
tes, sabe promover, como ninguém, a políti­
ca da boa vizinhança, transformando sempre 
as brigas internas em episódios de menor im­
portância e, por outro lado, goza da simpatia 
declarada dos demais deputados, perten­
çam estes ao PMDB ou ao PP.

Na campanha passada, Milanez tentou 
a indicação do seu nome para a Presidência. 
Todavia, naquela ocasião o consenso da ban­
cada escolheu Evaldo Gonçalves, não dei­
xando de haver, conteúdo um acordo de ca­
valheiros, voltado para a eleição do primei­
ro, 'ao término do mandato do atual presi­
dente.

Um outro fator que favorece a Milanez é 
0 da rotatividade. Dos deputados que aspi­
ram a Presidência da Assembléia, apenas ele 
ainda não fez parte da mesa, o que lhe dá o 
direito de reivindicar o lugar para sí, já que o 
próprio regimento interno da casa prescreve 
que a cada eleição, deve ser dada prioridade 
aos que não tiveram vez em qualquer posto 
de direção na Assembléia Legislativa. Edme 
Tavares, na mesa passada, foi primeiro 
secretário; Assis Camelo foi vice-presidente 
de Nominando Diniz; José Lacerda tam­
bém ocupou uma Secretaria e Soares Ma­
druga, a exemplo dos demais companheiros, 
teve um posto  ̂na mesa diretora.

É certo que pesará e muito, a palavra 
final do governaaor Tarcísio Burity, na qua­
lidade de comandante maior do PDS. Mas o 
governador já teria garantido, anteriormen­
te, que respeitará a decisão dos deputados, 
pois para ele todos são iguais e, por conse­
guinte, não iria promover discriminações en­
tre um nome e outro. Ao mesmo tempo, ao 
governador interessa a participação de todos 
os partidos na mesa, como uma forma de 
prestigiar o poder. Nesse, ponto, a tese de 
Milanez atende perfeitamente aos objetivos 
do sr. Tarcísio Burity, já que, reiteradas ve­
zes, 0 parlamentar mariifestou o desejo de 
formar uma mesa eclética.

■CAIXA

Resultado provisono do Concurso-Teste 
n? 518, apurado em 2Y/1U/«U. Total liquido a 
ratear... Cr$ 203.496.330,80. 266 apostas ga­
nhadoras com 13 pontos, cabenao a cada 
uma... Cr$ 765.023,80.

Discriminação de apostas ganhadoras 
por Estado:

Amazonas.................................................... 01
Bahia.............................................................03
Brasília.............................  02
Ceará.............................................................01
Espirito Santo............... j ........................... 01
Goiás.............................................................02
Mato Grosso ............................................... 01
Minas Gerais............................................... 15
Pará...............................................................03
Paraná ..........................................................08
Piaui .............................................................01
Rio Grande do S u l.....................................03
Rio de Janeiro..............................................17
Santa Catarina............................................02
São P aulo.................................................. 206

De acordo com o artigo 19 da Norma 
Geral dos Concursos de Prognósticos Espor­
tivos, haverá um prazo de 10 dias, contados 
a partir desta data para reclamações, as 
quais deverão ser apresentadas na Av. Ca­
milo de de Holanda, 100 - João Pessoa, até o 
dia 07/11/80. Não serão aceitas reclamações 
por via postal.

Programa 
é aprovado 
pela AL

A Assembléia Legis­
lativa provou projeto-de- 
lei do Governo do Esfadc 
que cria o Programa de 
Apoio Técnico e Financei­
ro à Micro, Pequena e Mé­
dia Empresas, cuja maté­
ria teve parecer favorável 
da Comissão,de Constitui­
ção e Justiça, da Casa.

O deputado Assis Ca­
melo ao relatar a mensa­
gem observa que o Gover­
nador do Estado propõe a 
criação de um Programa 
específico de Apoio Técni­
co e Financeiro à Micro, 
Pequena e Média Empre­
sas, no qual deverão ser 
utilizados recursos da or­
dem de oitenta milhões 
de cruzeiros, inicialmente. 
Recursos esses “ provenien­
tes do empréstimo exter­
no autorizado pela Lei n’ 
4.101, de 15 de outubro de 
1979” .

ENCARGO
Assinala o relator que 

a “ supervisão, coordena­
ção, ação técnica e finan­
ceira” ao prog r̂ama estarão 
a cargo da Secretaria do 
Planejamento do Estado - 
SEPLAN -, Núcleo de As­
sistência às Indústrias da 
Paraiba - NAI - PB - e do 
Banco do Estado da Parai­
ba - PARAIBAN. Esta a 
informação contida na 
mensagem governamental 
que acompanha o projeto 
a este Legislativo.”

-  Na Paraiba ninguém 
pode ignorar que vive num 
dos Estados mais pobres 
da Federação. Consequen­
temente, dos mais carentes 
no tocante a recursos fi­
nanceiros. Muitos proble­
mas entre os que a afligem 
se encontrariam a esta al­
tura no minimo ameniza­
dos se dispuséssemos de 
recursos financeiros. En­
tão, não é de desprezar a 
oportunidade que se ofere­
ce de injetar mais dinheiro 
nas artérias da nossa eco­
nomia, para retirá-la da 
fragilidade que tanto preo­
cupa e nos atrasa, em rela­
ção a outros Estados.

Conclui Assis Camelo 
0 seu parecer afirmando 
que a proposição, “ aqui, só 
deve ser analisada sob o 

aspecto legal. Não fere dis­
positivos de leis, de sorte 
que pode, em nosso enten­
dimento, ser acolhida pela 
Casa” .

Edme vai
presidir
debates

0  Forum de Debates 
Sobre a Realidade do Nor­
deste irá discutir os proble­
mas e as dificuldades do 
desenvolvimento da região 
e se constitui numa toma­
da de posição lúcida e pio­
neira do Poder Legislativo 
paraibano sobre esse palpi­
tante assunto, que (íi-DÍZ 
tante assunto, que diz res­
peito a todos nós, disse o 
deputado Edme Tavares. 
Como autor da idéia da 
realização desse encontro, 
o parlamentar cajazeirense 
foi escolhido pela Mesa da 
Assembléia Legislativa 
para Presidente da Comis­
são Especial constituída 
para esse fim, a qual é 
composta ainda por depu­
tados dos diversos parti­
dos, sendo eles: deputados 
Fernando Milanez, Assis 
Camelo, Soares Madruga, 
Paulo Gadelha, Orlando 
Almeida, Atêncio Wander- 
ley e Américo Maia.

Edme Tavares afir­
mou que 0 Forum de Deba­
tes Sobre a Realidade do 
Nordeste terá uma dimen­
são nacional, reunindo os 
Governadores dos 10 Esta­
dos do Polígono das Secas, 
Senadores e Deputados 
Federais de toda a banca­
da do Nordeste, dos divasoe 
partidos, e, no seu encerra­
mento, contará com as
{iresenças dos Ministros do 
nterior, do Planejamento, 

do Trabalho e da Agricul­
tura, além de dirigentes da 
Sudene. Banco do Brasil. 
DNOCS, Banco do 
Nordeste, e outros ór­
gãos federais, bem como 
representantes do empre­
sariado da região e centro- 
sul do País. A sua realiza­
ção será no período de 3 a 
7 de novembro próximo, 
em João Pessoa, no Centro 
de Convenções do Hotel 
Tambaú, constituindo-se 
numa promoção da As­
sembléia Legislativa com o 
apoio do Governo do Esta­
do.

Bornhausen vê crises 
que afetam economia
Em entrevista coletiva, ontem 

no Palácio da Redenção, o gover­
nador de Santa Catarina, Jorge 
Bornhausen, disse que a crise do 
petróleo, a taxa de juros e os confli­
tos internacionais são algumas das 
crises externas que atingem a eco­
nomia brasileira, como de resto a 
todos os paises.

Para ele, as medidas de com­
bate a inflação estão ajustadas, 
mas com os problemas externos es­
sas medidas sofrem e se processam 
de forma mais lenta.

Entre as alternativas para a 
crise de combustível, Jorge Bor­
nhausen mostrou-se otimista com 
a colaboração que vem prestando o 
seu Estado, o maior produtor de 
carvão mineral do pais, com 75 por 
cento da produção nacional, uma 
vez que vários programas estão 
sendo postos em prática, com a aju­
da do Governo Federal, no que pro­
porciona a criação de novas usinas 
de iniciativa privada, mas com 
ajuda do Poder Público.

Ao lembrar que o governador 
Tarcísio Burity esteve em visita ao 
seu Estado, logo no inicio do atual 
Governo, Bornhausen situou o in­
teresse entre os dois Estados no 
sentido de que empresários do Sul 
venham para o Nordeste, no caso 
particular, à Paraiba, instalar fi­
liais de suas empresas, no que será

útil para a Paraiba e Santa Catari­
na.

No cenário político, o Gover­
nador catarinense mostrou-se con­
fiante na abertura, lembrando a 
anistia como passo marcante nesse 
processo. Dizendo que o presidente 
João Figueiredo vem cumprindo 
todas as suas promessas, disse 
acreditar nas eleições diretas para 
Governadores em 82.

Falando sobre a distribuição 
de renda no pais, demonstrou inte­
resse para que se lute muito em de­
fesa dessa tese, mas frisando bem 
que o Brasil, como os demais pai­
ses, atravessa uma fase difícil no 
setor econômico.

Quanto a sua posição politica 
no Estado, é tranquila desde que 
conta com 25 deputados do seu 
partido na Assembléia Legislativa, 
contra apenas 15 da oposição, sen­
do 13 do PMDB e dois do PTB. 
Bornhausen disse que não tem ne­
nhuma dissidência e que o PDS es­
tá forte em Santa Catarina.

A sua presença na Paraibá se 
prendeu ao lançamento do Concur­
so Nacional de Poesia - Prêmio 
Cruz e Souza, patrocinado pelo seu 
Governo, no que ocorreu às 17 ho­
ras de ontem, no Salão Nobre do 
Palácio da Redenção, com a pre­
sença do governador Tarcísio Buri­
ty e diversas autoridades dos dois 
Estados.

Milton Cabral estuda 
mineral do Nordeste

0  senador Milton Cabral ela­
borou um minucioso estudo sobre o 
setor mineral no Nordeste, oportu­
nidade em que pede o retorno de 
parte dos recursos gerados na Re­
gião, como forma de recompensa 
pela utilização de um recurso não 
renovável. Diz o próprio Senador 
paraibano que “ as idéias que ora 
submeto à elevada apreciação do 
Senado, representam não apenas 
um consenso daqueles que labu­
tam no setor mineral da região, 
tanto a nível de setor público como 
privado; elas representam também 
o justo anseio de 40 milhões de nor­
destinos que reivindicam seu direi­
to natural de integração no proces­
so de desenvolvimento nacional, 
em bases mais sólidas, justas e so­
cialmente mais humanas” .

CONTRIBUIÇÃO

Observa Milton Cabral que 
mesmo debatendo-se em sua secu­
lar pobreza, fruto do subdesenvol­
vimento e dos problemas climáti­
cos, o Nordeste brasileiro vem con­
tribuindo de maneira marcante 
para o alivio da crise energética do 
pais. Pode-se seguramente afirmar 
que a região, tomada isoladamen­
te, se excluiría da atual crise ener­
gética que tanto aflige os paises 
não auto suficientes na produção 
de energia. Dentro deste conceito 
regionalista, o Nordeste é autosufi- 
ciente em energia hidroelétrica, 
bem como, em, óleo, gás natural e 
urânio. Desta forma, contribui a 
região de forma substancial para o 
alivio do balanço energético cio 
pais, sem que haja um retomo sob 
forma de compensação pela utili­
zação, por todo o pais, dos recursos 
de seu sub-solo.

Diz ainda o Senador eme espo­
sando a tese do professor Moacir de 
Vasconcelos, a qual representa um 
consenso entre aqueles que mili- 
tam no setor mineral e que repre­
senta um justo anseio às expectati­
vas de desenvolvimento da região, 
cabe aqui registrar alguns números 
de maior importância: a produção 
de petróleo cio pais, no mês de ju­
nho do corrente ano, alcançou a 
marca de 192.000 barris/dia, dos 
quais 131.000 foram produzidos em 
subsolo nordestino. Cabe ainda re­
gistrar que 0 custo estimado de 
produção situou-se em torno de 
US$ 16/barril, enquanto o óleo im­
portado necessário à complemen- 
tação de nossas necessidades diá­
rias de petróleo, cerca de um mi­
lhão de barris/dia, foi adquirido ao 
preço de US$ 36/barril.

AUTO SUFICIENTE

- Não é portantO' demais, in­
sistir na autosuficiência nordestina 
em petróleo e gás natUral, para 
atender ao seu próprio consumo e 
ainda gerar excedentes exportados, 
para as demais regiões e, além dis­
to, a um preço de US$ 16/barril, 
para um óleo obtido internamente 
no pais. O relevante nesse aspecto, 
é que a região paga pelo seu consu­
mo de derivados de petróleo o equi­
valente ao resto do pais, isto é, a 
preços internacionais; não seria 
essa politica de nivelamento, con­
siderada a flagrante discriminação 
ao Nordeste frente às demais re­
giões, um fator de aprofundamento 
das disparidades, em relação ao 
resto do pais?, indaga o Senador.

Sequenciando o racioncinio 
até agora desenvolvido, diz Milton 
Cabral - torna-se claro que, sendo o 
Nordeste uma região semi-árida e 
sujeita a flagelo periódico de estia- 
gens prolongadas, com maior razão, 
impõem-se a necessidade de defi­
nir uma estratégia de apoio, com o 
caráter de compensação e não de 
favpres patemalisticós. Isto funcio­
naria coiço um royalty justo, a ser 
pago pela nação, a titulo de repo­
sição pela exaustão de um recurso 
não renovável e, principalmente, 
como retribuição à sobretaxa paga 
pela população nordestina, decor­
rente de uma política não diferen­
ciada nos preços dos derivados de

Eetróleo. Indagando se a nação se 
eneficia em termos de economia 

de divisas pelo petróleo e gás natu­
ral da região, Cabral diz ser justo 
que para ela retorne parte desses 
benefícios, como maneira de forta­
lecimento do setor mineral, cuja 
vocação é uma característica histó­
rica inquestionável. O petróleo 
produzido no Nordeste, a preços de 
mercado internacional, representa 
cerca de US$ 1,7 bilhões, contudo, 
produzido internamente a um pre­
ço de US$ 16, e sem necessidades 
de desembolso em moeda estran­
geira, propicia à nação economia 
anual de US$ 759 milhões.

DIRETRIZES

No elenco de diretrizes de que 
hoje carece o setor mineral da re­
gião e que, implementadas, pode­
rão levar a um maior dinamismo e 
eficiência, destacam-se: assistên­
cia técnica às pequenas e médias 
empresas de minerais; linhas de 
crédito especiais para financia­
mento de equipamentos de lavra; 
financiamento à pesquisa mineral 
nos moldes da moeda-mineral 
como projetada pela CPRM; in­
centivos à implantação de indús­
tria de transformação mineral; for­
mação de estoques estratégicos 
para alguns bens minerais; fortale­
cimento das universidades e centro 
de pesquisas nordestinos onde já se 
desenvolvem investigações no 
campo da tecnologia mineral; for­
talecimento da associação de peque­
nos produtores na forma de coope- 
rativismo mineiro.

- Isto posto, - assinala - caberá 
ao DNPM, como o órgão maior da 
condução e fomento das atividades 
minerais, aprimorar e implemen­
tar, através da CPRM, às idéias 
aqui de forma genérica colocadas” .

Setor mineral vieto por Cabral

CARLOS
CHAGAS
Militares a favor, 
mas e os contra?

Brasília - Certos assuntos, como certas imagens, 
enganam e confundem, à primeira vista, até que, 
num certo momento, adquirem suas dimensões 
reais. Geralmente, quando isso acontece, seguem-se 
os atos de contrição: “ meu Deus, eu não sabia” . 
“ Como não percebemos” .

De repente, dialogar com os militares tornou-se 
palavra de ordem em quase toda a oposição, entre 
evões e alvissaras gerais. Cada deputado do PMDB 
sai em busca do seu coronel, os dirigentes maiores 
vão encontrando os seus generais. Sem confirmação, 
corre que o deputado Ulysses Guimarães esteve na 
semana passada com o general Reinaldo Mello de 
Almeida, presidente do Superior Tribunal Militar, 
como corre que diversos deputados, liderados por 
F e rn a n d o  L y ra , m a n tiv e ra m  e n c o n tr o  
com  d iv ersos  co ro n é is , das g u a rn ições  
de Brasília e do Rio. José Sarney e Jarbas 
Passarinho exaltam a iniciativa, do lado de lá. Tan- 
credo Neves, Thales Ramalho e Magalhães Pinto 
preparam o PP para ingressar - se é que já não in­
gressou - no mesmo caudal e até o “ Lula” , salvo en­
gano, estará procurando o seu sargento, porque os 
proletários, afinal, precisam cultivar o seu meio.

Presumindo-se que as conversas em desenvolvi­
mento não se devam ater a questões castrenses pro­
priamente ditas, isto é, parlamentares e oficiais su­
periores não estarão discutindo azimutes, potências 
de tiro de obuses, eficiência de metralhadoras ou ca­
dência marcial dos últimos desfiles de sete de se­
tembro, haverá que concluir: falam de politica, de 
eleições diretas, prerrogativas parlamentares. As­
sembléia Nacional Constituinte e, porque não, até 
arriscariam certos comentários sobre a próxima su­
cessão presidencial. Obviamente que tudo sob o mo­
lho da crise econômica, da inflação e do balanço de 
pagamentos, e com a sobremesa das dificuldades so­
ciais e da necessidade de maiores iniciativas para as 
camadas menos favorecidas.

Aqui, as coisas se enrolam, ou melhor, surge um 
reverso de medalha, que as oposições não percebem - 
ou, se percebem, pior ainda. Porque, ao procurar mi­
litares, salta aos olhos que pemedebistas, pepistas e 
sucedâneos não estão procurando apenas os cidadãos 
fardados, na plenitude de seus direitos políticos,

Êara ouvi-los sobrp os principais temas nacionais.
stão, isto sim, buscando um acoplamento com a 

instituição armada, isto é, reconhecendo na- teoria o 
que a prática dos últimos dezesseis anos revelou de 
modo amargo e negativo. Se querem convencer o 
chamado sistema a respeito de uma infinidade de po­
sições que adotam, os oposicionistas não reconhecem 
em contrapartida, ao mesmo sistema, a prerrogativa 
de posicionar-se em sentido contrário?

Num exemplo: despertaram críticas gerais, em 
especial na oposição, as recentes declarações do ge­
neral Coelho Netto, em Belo Horizonte, sobre estar a 
Igreja, ou parte dela, a serviço do marxismo. Não se 
discute 0 mérito do que falou o comandante da IV 
Divisão de Exército, ou seja, se certos párocos e bis­
pos parecem mesmo a serviço do ideário comunista.
O que se censura é o fato de um general, como gene­
ral, e não como cidadão, haver enfiado a sua colhei 
numa questão estritamente politica, de que o Gover­
no, e não a instituição castrense, deveria estar cui­
dando.

Pois bem: se vão as oposições em busca de opi­
niões e de apoio de militares para suas teses demo­
cráticas, se pretendem convencê-los das excelências 
de uma Assembléia Nacional Constituinte, como ne­
gar a muitos outros, inclusive o general Coelho Net­
to, o direito de continuar na perigosa vereda da “sua” 
participação política?

O maior esforço desenvolvido pelos Governos 
Ernesto Geisel e João Figueiredo têm sido o do de- , 
sengajamento da instituição militar das questões 
institucionais, julgando ambos, acertadamente, que 
a abertura é incompatível com a intervenção ou, 
mesmo, a participação das Forças Armadas no nro- 
cesso político. Se o atual presidente conseguirá ou 
não sucesso, é outra coisa, pois dezesseis anos de 
uma prática como essa não passam impunemente, 
mas o pior a acontecer seria uma revitalização da 
postura anterior, e direta ou indiretamente por mãos 
oposicionistas. Ou pretenderão os seguidores do de­
putado Ulysses Guimarães que apenas os militares a 
favor de suas idéias possam ser cultivados, procura­
dos e incentivados a atuar, como classe, mesmo nos 
bastidores?

Vale a ressalva, como cidadãos, à maneira dos 
médicos, professores, operários, estudantes e ecle­
siásticos, os militares dispõem do mesmo direito de 
se preocupar com a realidade nacional, de pensar, 
trocar idéias e até de participar de iniciativas políti­
cas, como a de votar e pelo voto, pretender alterar si­
tuações. Chamados ou estimulados aqueles mais li­
berais ou menos radicais, porém, a um diálogo direto 
com os representantes do povo, de que forma impe­
dir que outros, mais radicais ou menos liberais, se­
jam impedidos da mesma atuação?

Em suma, senão adormecida, a onça parecia so­
nolenta, de uns tempos para cá, malgrados pronun­
ciamentos como os do general Coelho Netto. i Quem, 
no entanto, senão os oposicionistas servidos e deglu­
tidos em jantares anteriores se apressam em 
despertá-la, e com vara curta? Constitui segredo de 
polichinelo que, apesar da constituição e de tantos 
regulamentos e dispositivos genéricos ou especiais, 
os militares ainda detêm parte do poder de fato, no 
pais. Hoje menos do que ontem, mas ainda hoje, 
uma razoável fatia do bolo permanece sob a guarda 
castrense. Estimulá-la a se pronunciar, como entida­
de, ou estimular a integrantes da entidade a se pro­
nunciar, presumindo-os a favor, equivale a perder 
argumentos ao menos teóricos em condições de ver- 
berar os pronunciamentos contra. E estes, a história 
recente demonstra, surgem sempre muito mais vio­
lentos e definitivos do que os outros...

Já fazem alguns meses que o ministro Ibrahim 
Abi-Ackel encontrou-se com Jânio Quadros, em São 
Paulo. Não conversaram apenas generalidades, mas, 
conforme se ouve nos corredores do Congresso, che­
garam a um entendimento que previa o ingresso do 
ex-presidente do PTB de Ivete ^Vargas. Em outras 
palaVras, era a montagem inicial de um dispositivo 
que tentaria bater a candidatura Franco Montoro, 
em 1982, seja pela indicação de Jânio ao Palácio dos 
Bandeirantes, seja pelo seu apoio a algum candidato 
do PDS, com a contrapartida de a legenda oficial 
respaldá-lo para o Senado. O problema é que, até 
agora, a ficha de inscrição trabalhista permanece 
virgem, o que leva o Governo a supor a hipótese, ou 
a tentação, de Jânio correr em faixa própria, sem li­
gações com o governador Maluf.

Carlos Chagas
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Secretário viajou 
ao Rio de Janeiro 
para entendimentos

O secretário do Planejamento e Coordenação do 
Estado, Geraldo Medeiros, disse ontem que em sua 
recente viagem ao Rio de Janeiro e Brasília manteve 
contatos com o Banco do Brasil, Banco do Estado de 
São Paulo e City Bank, a fim de manter entendi­
mentos sobre um novo empréstimo externo, desta 
vez na ordem de 20 milhões de dólares.

Afirmou ele que existe disposição desses bancos 
de liderarem a capitação de eurodólares para em­
prestar ao Governo do Estado da Paraíba. “ Entre­
tanto, uma proposta definitiva ainda está sendo 
aguardada, em vista das dificuldades do mercado de 
eurodólares no momento” , acrescentou, j

No entanto, o secretário Geraldo Medeiros acre­
dita que até o final do ano o assunto já estará defini­
do. Paralelamente, a Seplan está encaminhando as 
providências junto à Procuradoria da Fazenda Na­
cional, ao Banco Central e ao Senado, a fim de obter 
a aprovação final antes do recesso do Congresso, que 
ocorrerá em dezembro.

PESQUISA TECNOLÓGICA
Ontem, estiveram reunidos na Seplan o sr. 

Emir Mais e outros técnicos do CNPq, onde discuti­
ram com o secretário Geraldo Medeiros, secretário 
da Energia e Recursos Minerais, Marcelo Lopez e 
equipe da Seplan de Secretaria da Indústria e Co­
mércio, a implantação de um proCTama de estimulo 
a pesquisas tecnológicas no Estado.

O secretário Geraldo Medeiros informou que se­
rá criado um Conselho Estadual de Ciências e Tec­
nologia, presidido pelo Governador do Estado e com­
posto por representantes das Secretarias Econômi­
cas do Estado, representantes da UFPb e da iniciati­
va privada, que terá por finalidade normalizar, coor­
denar e estimular o desenvolvimento de pesquisas 
tecnológicas na área agropecuária e, industrial, mi­
neral e energética do Estado.

O CNPq e a SAREM darão o assessoramento 
técnico e apoio financeiro para estruturação desse 
órgão e desenvolvimento dos trabalhos de pesquisas.

INDÚSTRIAS
A Seplan assinou dois convênios com o NAI/Pb, 

nos valores de 480 mil e 320 mil cruzeiros, respecti­
vamente, para a implantação de uma fábrica de fios 
para rede de dormir no município de São Bento, e 
mais duas em Malta, sendo uma de industrialização 
de doces de goiaba e banana e outra de industrializa­
ção de tomate.

Para a instalação dessas indústrias, foram cons­
tituídos grupos de pessoas pertencentes à região. Es­
sas indústrias, segundo explicou o titular do Plane­
jamento, fazem parte do programa de apoio às pe­
quenas, médias e micro-empresas do Governo do Es­
tado.

Produção do leite 
será elevada na 
bacia leiteira

Encontra-se no BNDE em análise o Anteprojeto 
da Bacia Leiteira do Baixo Paraíba, com coordena­
ção da Secretaria do Planejamento tendo á frente 
dos trabalhos José de Souza Dantas. O projeto mul- 
tisetorial tem a participação dos seguintes ó^ãos: 
Secretaria do Planejamento e Coordenação Geral, 
Secretaria de Transportes e Obras, Secretaria da 
Agricultura, Emepa e Cidagro.

O Programa tem como objetivo principal “ Ele­
var a produção e produtividade de leite da área do 
Baixo Paraíba, mediante o fortalecimento do reba­
nho leiteiro, como também criar paralelamente re­
quisitos capazes de melhorar o desempenho dos pro­
dutos Agrícolas básicos, tais como: algodão herbá- 
ceo, feijão, mandioca, tomate e banana, etc. Com-

Blementando a sua propamação geral que seria me- 
lorar a infraestrutura básica (saneamento, rodovia, 
eletrificação e irrigação).

O projeto estende-se sua atuação a um trabalho 
dirigido especificamente ao produtor rural, median­
te a transferência intensiva r' j Tecnologia e Assis­
tência Técnica e Creditícia

Com prazo previsto para início de 81. Após o 
que serão iniciados a execução dos serviços, implan­
tação de estradas vicinais, eletrificação, saneamen­
to, construção de açudes, aguados e pocos, etc.

O custo total do Programa, é da ordem de 3,16 
bilhões de cruzeiros, a serem utilizados durante os 
cinco anos de sua implantação.

O financiamento solicitado ao BNDE corres­
ponde a ordem de 838 milhões. O Estado oferece em 
contra-partida 678 milhões e o restante dos recursos 
serão provenientes do BNH {416 milhões, 
NA/TIBRATER 83 milhões, do GEER 188 milhões, e 
do BB/PNB/PARAIBAN 942 milhões).

SIC tem projeto 
sobre utilização 
do óleo de jojoba

Um projeto oferecendo informações sobre estu­
dos de óleos vegetais extraídos da jojoba foi encami­
nhado pela Secretaria da Indústria e Comércio à Se­
cretaria de Tecnologia Industrial db Ministério da 
Indústria e Comércio. O óleo deste produto é muito 
semelhante ao diesel, derivado de petróleo, e substi­
tui com bom rendimento e boa perspectiva futura de 
aproveitamento, o óleo que hoje é consumido pelps 
veículos automotores.

O projeto foi elaborado pela èquipe da SIC, com 
estudos detalhados sobre os resultados que foram 
obtidos, em experiências realizadas no Estado. Se­
gundo o titular da pasta, Carlos Pessoa Filho, o pro­
jeto foi encaminhado para avaliação da STI, que 
deverá dar a palavra final sobre o possível aproveita­
mento futuro, com a implantação de indústrias es­
pecificas para extração e aproveitamento da jojoba, 
abundante no Estado.

Ante as dificuldades que o pais está encontran­
do para enfrentar a crise energética, os projetos que 
continuam em estudos e os que já apresentaram al­
guns resultados, poderão ser viabilizados através de 
programas que o MIC deverá estabelecer, visando a 
redução da dependência do óleo oriundo do petróleo, 
do qual o Brasil tem hoje grande dependência exter­
na. Entre outros, já instituído há poucos dias, é p 
Petróleo, que pretende dar ênfase ao aproveitamento 
de óleos vegetais para fins carburantes.

Com 0 apoio da Secretaria de Economia e Finanças do Ministério da Fazenda, 
sob coordenação do Serviço Federal de Processamento de Dados, começou ontem 
em João Pessoa, no Salão de Convenções do Hotel Tropicana, o III Treinamento 
Centralizado do Projeto Gata, O curso visa a capacitação do pessoal técnico e ad­
ministrativo das prefeituras municipais, empenhadas em aprimorar os seus seto­
res fiscais. Participam 16 prefeituras. O delegado do Ministério da Fazenda, Al­
fredo Sayão, e Marcus Ubiratan, secretário das Finanças, estiveram presentes d 
abertura do treinamento.

Empresário denuncia a 
má aplicação de capital
0  engenheiro Heinz Reich, 

membro do conselho de diretoria do 
grupo de indústrias Vila Romana e 
atual diretor da Ibrave -  Indústria 
Brasileira de Vestuário SA, revelou 
que aquela empresa tem em carteira 
cerca de 50 milhões de cruzeiros em 
duplicatas, “ mas estamos resistindo 
gradualmente às restrições ao crédito” .

Para ele, “ o mal dò empresariado no 
Brasil é não utilizar a política de fein- 
vestimentos” . Heinz Reich explicou 
que tem observado em empresários 
brasileiros que eles, quando suas em­
presas estão fazendo bons negócios, 
deixam de aplicar os lucros como 
“reinvestimentos” e “ passam a com­
prar carros, apartamentos ou terrenos, 
e a empresa começa a sofrer retração” .

Falando sobre dificuldades finan­
ceiras no setor industrial, o engenheiro 
disse que “ hojç este problema ocorre 
no mundo inteiro. Mas no Brasil é dife­
rente, porque, embora a classe empre­
sarial da Europa também esteja en­
frentando problemas financeiros, ela 
sempre está preparada para enfrentar 
crises, já que lá ninguém conhece a du­
plicata e as transações comerciais são 
de ordem à vista” .

-  Quando um grupo de pessoas 
pretende constituir uma empresa na 
Europa, é necessário ter recursos pró­
prios, explicou. “ No Brasil o Governo 
dá todo 0 apoio necessário, desde os in­
centivos fiscais até à compra de equi­
pamentos e capital de giro” .

Heinz Reich lembrou que o grupo 
Vila Romana está preocupado com a 
especialização de recursos humanos 
“ porque é assim que se obtém o en- 
grandecimento da empresa” . Segundo

Reich, “ o grupo hoje é sólido porque 
existe nele uma integração contínua 
entre sua diretoria e os funcionários” . 
Em João Pessoa, a Ibrave tem mais de 
mil empregados e sua produção é de 
aproximadamente setenta mil peças 
por mês. Seu faturamento mensal é em 
tomo de 50 milhões de cruzeiros. Os 
funcionários da Ibrave recebem anual­
mente cerca de três reajustes salariais, 
além das bonificações.

COMBUSTÍVEL
A propósito da economia de com­

bustível, Heinz Reich adiantou que a 
Ibrave tinha uma cota de óleo BPF em 
tomo de 7,2 toneladas por ano para 
atender às necessidades de funciona­
mento de duas caldeiras que fornecem 
vapor. A partir de julho esta cota foi 
aumentada para 9,6 toneladas.

“ Como a produção de roupas da 
Ibrave aumentou, surgiu a necessidade 
de um estudo visando a economia de 
combustível, exatamente a partir do 
momento em qû , o Governo decidiu li­
mitar 0 crédito de 45 por cento. A em­
presa passou, assim, a desenvolver um 
programa para reduzir o gasto de óleo, 
consumindo cerca de 500 litros por dia. 
Reduziu também o consumo de eletri­
cidade, quando passou a utilizar telhas 
de vidro, disse.

Indagado sobre substitutos para o 
óleo, Heinz Reich disse qqe, no mo­
mento, a direção da Ibrave não pensa 
nisto. Explicou qúe, de acordo fcom os 
estudos realizados, “ o bagaço de cana, 
a eletricidade e a energia solar são one­
rosos ã conversão, e não têm possibili­
dades de fornecer uma temperatura 
em torno de 500 graus” .

Empresa utiliza refugos 
de algodão como energia

Visando contribuir com a econo­
mia de combustível do país, a empresa 
Ober SA -  Oscar Berggren Indústria e 
Comércio de Têxtil -  utilizará refugos 
de algodão como fonte geradora de 
energia, segundo informou ontem o Se­
cretário da Indústria e Comércio, Car­
los Pessoa Filho.

Falando sobre a medida, o secre­
tário disse que a empresa adquiriu re­
centemente para sua subsidiária em 
João Pessoa uma caldeira industrial 
cuja principal fonte de combustão é o 
algodão. Assim, conforme explicou o 
secretário, haverá representativa eco­
nomia de combustível na Ober SA, 
porque a caldeira será alimentada com 
refugos próprios da matéria prima be­
neficiada, e a sobra final dos resíduos, 
que não era aproveitada e causava

muitos problemas de remoção, será 
reaproveitada como propulsora no pro­
cesso industrial.

Ressaltando que o potencial pró­
prio do Estado estimulou aquela in­
dústria na concretização do projeto 
Ober Nordeste SA, o secretário Carlos 
Pessoa Filho disse que “ este empreen­
dimento abrirá novos caminhos para a 
transferência gradativa para o merca­
do paraibano do know-how da compa­
nhia, que já tem 18 anos no ramo de re­
síduos têxteis” .

O secretário acrescentou que “ a 
aquisição da caldeira industrial deve- 
se à preocupação dos empresários na 
manutenção de uma tecnologia avan­
çada, seguindo a política nacional na 
busca de alternativas para o petróleo e 
seus derivados” .

Ministério libera cerca 
de 20 milhões para CSUs

Vinte milhões de cruzeiros é o va­
lor da verba que será liberada pela 
Coordenadoria Geral do Projeto Nacio­
nal de Centros Sociais Urbanos de Bra­
sília, fundação, vinculada ao Minis­
tério do Interior, à'Secretaria de Tra­
balho e Assistência Social do Estado 
da Paraíba, para construção de novos 
CSUs.

A liberação das verbas foi discuti­
da durante a semana passada, quando 
as assistentes sociais aa Setrass lolan- 
da Mendes e Marta Kostermmam 
viajaram à Brasília a fim de participa­
rem de reuniões junto à Coordenadoria 
Geral. O sistema de trabalho que deve­
rá ser empreendido ainda está em estu­
dos, de forma que vise um melhor a- 
tendimento possível aos CSUs do Es­
tado, notadamente os mais carentes.

A Setrass ainda foi informada de 
que serão construídos na Paraíba mais 
seis Centros Sociais Urbanos, sendo 
três localizados em João Pessoa, dois 
em Campina Grande e mais um em 
Cuité, tendo um valor de construção 
de aproximadamente 30 milhões de 
cruzeiros.

O secretário Adaylton Coelho Cos­
ta, da Setrass, disse que “ dessa manei­
ra, a Paraíba se vê prestigiada, quando 
consegue a autorização e liberação dos

recursos necessários para este em­
preendimento, levando-se em conta 
que 0 Programa Nacional de Centros 
Sociais Urbanos somente liberará re­
cursos com esta finalidade para outros 
Estados no ano de 1982” .

O secretário Adaylton Coelho re­
cebeu ontem comunicado do sr. João 
Batista Solero, coordenador nacional 
do SINE, da Secretaria de Emprego e 
Salário do Ministério do Trabalho, 
confirmando a sua visita a João Pessoa 
para a assinatura de um convênio com 
a Setrass e o SINE/Pb, que visa o de­
senvolvimento do Programa de Pesca 
Artesanal na Paraíba.

O Programa envolve recursos na 
ordem de 11 milhões de cruzeiros, des­
tinados a pequenos empréstimos a 
pescadores; a financiamentos de 15 
barcos; construção de um frigorífico e a 
montagem de uma fábrica de gelo em 
Cabedelo. Será coordenado pela Secre­
taria de Trabalho, através do SI- 
NE/Pb, e pela (üooperativa de Pesca­
dores de Cabedelo.

À assinatura do convênio deverá 
estar presente, além do secretário 
Adaylton Coelho e do sr. João Batista 
Solero, o delegado regional do Traba­
lho, José Carlos Arcoverde, secretário 
de Estado e autoridades convidadas.

Forum de debates 
terá palestra de 
Tarcísio Burity

“Análise Critica da PoUtica 
Federal e Desenvolvimento Re-
Sionai” é o tema que o govema-

or Tarçísio Burity discutirá no 
Forum de Debates Sobre a Reali­
dade do Nordeste, a ser realizado 
no período de 3 a 7 de novembro 
no Salão^de Convenções do Hotel 
Tambaú. Para debater com o Go­
vernador do Estado foreun convi­
dados os senadores Marcos Frei­
re, do PMDB de Pernambuco e o 
senador José Lins de Albuquer­
que, do PDS cearense.

Do Forum de Debates parti­
ciparão todos os governadores do 
Nordeste e mais o de Minas Ge­
rais, já que uma parte de seu ter­
ritório compreende o Polígono 
das Secas, e iá foram enviados 
convites a todos os senadores e 
deputados federais e estaduais do 
Nordeste. A proposta desse En­
contro de Governadores nordesti­
nos pertence ao deputado pedes- 
sista Edme Tavares, que a fez du­
rante sessão na Assembléia Le­
gislativa, sendo, na ocasião, apro­
vada por unanimidqde.

O Forum de Debates tem por 
objetivo chamar a atenção das 
autoridades federais para a 
problemática nordestina, provo­
car uma tomada de posição vigo­
rosa e de vanguarda do Poder Le­
gislativo, com vistas a providên­
cias novas e urgentes no sentido 
do verdadeiro progresso do Nor­
deste, e ainda de formar uma 
consciência de unidade de ação 
política em favor do Nordeste.

Apesar do Encontro se reali­
zar no período de 3 a 7 de no­
vembro, seu encerramento só se 
dará no dia 13, pois durante esse 
intervalo será extraído um docu­
mento contendo as conclusões ti­
radas durante o Encontro, sendo 
debatido em seu encerramento 
com os ministros Delfim Neto, do 
Planejamento, Mário Andreazza, 
do Interior e Justiça, Murilo Ma­
cedo, do Trabalho e Amaury Sta- 
billy, da Agricultura.

Partidos estão 
obrigados a se 
inscrever no CGC

Sociedades mercantis, coope­
rativas, firmas individuais, socie­
dades civis, associações e funda­
ções, as autarquias, os partidos 
políticos, empresas públicas e as 
associações profissionais estão 
obrigados, todos a se inscreverem 
no Cadastro Geral dos Contri­
buintes (CGC).

A informação foi liberada on­
tem pelo delegado da Receita Fe­
deral de João Pessoa, Guilherme 
Carlos Nogueira, dizendo que a 
exigência partiu de recente Ins­
trução Normativa da Secretaria 
da Receita Federal, onde foram 
revogadas todas instruções ante­
riores consolidando num só docu­
mento toda a matéria.

Estão ainda obrigados a faze­
rem sua inscrição no CGC os or­
ganismos nacionais e regionais 
das entidades religiosas, as filiais 
sucursais, agências ou represen­
tações no País de pessoa jurídicas 
sediadas no exterior, os órgãos da 
administração pública direta fe­
deral, estadual e municipal, os ór­
gãos do Poder Legislativo nas es­
feras federal, estadual e munici­
pal, os Tribunais Superiores e Re­
gionais, os Tribunais de Justiça e 
os cartórios sujeitos a recolhimen­
to de tributos federais ou a pres­
tação de informações de caráter 
fisco-tributário, e as pessoas físi­
cas que, embora não constituídas 
com figura individual, desenvol­
vam atividades sujeitas à inci­
dência do Imposto de Renda Pes­
soa Jurídica ou do IPI.

Esclareceu ainda o delegado 
que a inscrição do contribuinte e 
de seus estabelecimentos no 
CGC, será voluntária ou ex- 
officio. No caso de contribuintes 
anteriormerite cadastrado, que 
volte à atividade antes do decurso 
de 05 anos, fica o mesmo obriga­
do, no ato de reinscrição, declarar 
essa circunstância, sendo-lhe 
atribuído o mesmo número de 
inscrição.

Habitue
seu

fílho a ler 

jornal

COLUNA HO
EMPRESÁRIO

Cecilio Batista

DELIM ITAÇÃO
Falamos, há dias, nesta colu­

na, de preocupação que começa a 
tomar conta ae todos nós, diante 
da invasão indiscriminada dos 
campos pelos apressados plantado­
res de açúcar, que sonham com as 
venesses do ftoálcoql. Já se verifi- 
câva, em zonas tradicional mente 
agrícolas, a substituição das plan­
tações de grãos, notadamente na­
queles essenciais á alimentação. O 
problema, àquela hora, também 
estava nas cogitações do Governo, 
haja vista a pressa com que o mi­
nistro da Amcultura, sr. Amaury 
Stabile, declarou à imprensa quais 
as providências tomadas, a primei­
ra delas junto aos governantes es­
taduais, para delimitar as zonas 
onde a cana deva ser plantada. 
Com isso, certamehte, e se a medi­
da a ser posta em prática for, de fa­
to, respeitada, se não ocorrerem 
abusos, sabido que existe no setor 
agrícola uma casta de privilegia­
dos, r^resentada pelo dono da ter­
ra, o Governo estará evitando que 
num espaço de tempo relativamen­
te curto sejamos forçados a impor­
tar todo feiião, mjlho e outros grãos 
de que necessitamos para alimen­
tar a população.

•••

A EMBRACOM Engenharia, 
Pesquisa e Desenvolvimento S/A 
foi licenciada para explorar indus­
trialmente as patentes de unidades 
de supervisão e controle, equipa­
mentos integrantes de Projeto Si- 
tasu, totalmente desenvolvidos no 
Brasil. Com esses equipamentos, 
as operadoras brasileiras de telefo­
nia poderão aumentar substancial­
mente sua capacidade de escoa­
mento de tráfego telefônico, gerati- 
do ainda aumento de receita e di­
minuindo 0 congestionamento das 
redes.

•••

A FALTA de estímulos á pro­
dução de sementes melhoradas é 
um dos principais fatores para que 
o Nordeste continue apresentando 
baixo nível de produtividade agrí­
cola, com sérias consequências eco­
nômicas e sociais é jegiâo e ao país. 
Num primeiro e ainda tímido pas­
so para acabar com o circulo vicio­
so de escassez de alimentos no Nor­
deste e de urgentes importações, de 
outras regiões para o seu abasteci­
mento, a Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária -  Embra- 
pa, começou a produzir, este ano, 
sementes fiscalizadas em áreas 
nordestinas e está obtendo uma co­
lheita acima da esperada e que po­
derá alcançar 800 toneladas.

•••

A REDE Horsa-Hotéis Reuni­
dos S/A é a mais recente associada 
da Supranational Hotel Reserva- 
tions, uma das maiores centrais de 
reservas de hotéis, que possui con­
vênio com as mais importantes re­
des de hotéis do mundo. A primei­
ra reunião dos dirigentes Horsá 
com os demais integrantes da Su­
pranational, ocorreu em Berlim, 
durante assembléia geral da pri­
mavera. Além da Horsa, tornaram- 
se membros da Supranational a 
companhia israelense Dhiff Ho­
tels e a organização The Southern 
Pacific Hotel Corporation.

•••

Poder de compra e ficha ca­
dastral foram os critérios básicos 
que nortearam a escolha dos 1.228 
importadores estrangeiros que o 
governo brasileiro convidou oncial- 
mente para visitar o Brasil Export 
80, a importante feira brasileira de 
exportação que se realizará em São 
Paulo, no Parque Anhembi, de 14 a 
23 de novembro. A listagem foi 
preparada pela Comissão Intermi- 
nisterial que coordena a feira e os 
convites feitos pelos embaixadores 
brasileiros sediados nos 48 países 
escolhidos por serem parceiros co­
merciais importantes ou mercados 
de boas perspectivas, na maioria 
dos casos endereçados a empresas 
ou corporações para que estas de­
terminem o representante a ser en­
viado.

Para a Brasil Export 80, virá 
da América Latina o maior contin­
gente de convidados, com destaque 
especial para o setor de têxteis. Da 
Amca e Oriente Médio forqm con­
vidados os representantes das 
grandes centrais de compras espe­
cializadas. Ainda da Afnca e tam­
bém da Ásia, virão os compradores 
de bens de capital e, no Leste Eu­
ropeu, foram escolhidos represen­
tantes de entidades estatais que se 
dedicam à importação de produtos 
não exportados tradicionalmente 
pelo Brasil.
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Damásio denuncia 
que Hermano deixou 
saldo fictício

O prefeito Damásio Franca denunciou, ontem, 
que encontrou na Prefeitura, logo após assumir o 
cargo um saldo fictício deixado pelo seu antecessor 
Hermano Almeida. Todavia, não forneceu o total 
desse saldo, alegando que tais dados se encontravam 
com o seu secretário das Finanças, José Jerônimo Lei­
te.

A declaração do sr. Damásio Franca foi para 
ilustrar as d ificu ld a d es  fin an ceiras  por 
ele enumeradas e apontadas como causas das pou­
cas obras que realizou até agora. Ele informou que a 
maior parte do seu tempo tem empregado na conclu­
são de trabalhos deixados pelo sr. Hermano Almei­
da.

Disse também que as verbas da Prefeitura são 
quase todas empregadas no pagamento dos funcio­
nários e o resto em algumas obras de sua iniciativa. 
Segundo Damásio Franca, alguns setores o criticam, 
acusando-o de improvisador, mas alegou que não foi 
ele quem “ construiu a rodoviária dentro de um man­
gue, nos obrigando a estar, quase diariamente, 
cobrindo a lama e a água que lá existem” .

Finalizando, o chefe do Executivo Municipal 
informou que a situação das Prefeituras no Nordeste 
é critica e adiantou que “ todos os prefeitos estão an­
dando, de cuia na mão, pedindo esmolas em Brasí­
lia, para ver se realizam alguma coisa nos seus mu­
nicípios.”

Prefeitura adota 
expediente corrido 
a exemplo do Estado

A Prefeitura Municipal já começou a adotar o 
expediente único - das 12 às 18 horas -, tendo a me­
dida se estendido, também, para a Urban e Secreta­
ria da Saúde.

Como não houve uma prévia comunicação da 
medida, vários funcionários compareceram ontem 
ao trabalho, voltando em seguida por encontrarem 
as respectivas repartições de portas fechadas.

I Apenas os serviços médico e odontológico da Se- 
Mfretaria da Saúde continuarão funcionando nos dois 

expedientes, bem como os de limpeza pública e ou­
tros considerados essenciais não sofreram alteração 
nas tabelas de horário. Os secretários com exceção 
apenas do representante da Comunicação Social, 
vão trabalhar no expediente único.

Reitor da UFPb 
receberá denúncias 
sobre concurso

Os garçons que foram prejudicados no concurso 
para Copa do restaurante do Hospital Universitário, 
estão preparando uma documentação para ser entre­
gue ao reitor Berilo Borba apontando várias irregu­
laridades, entre elas, a de que a candidata classifica­
da em primeiro lugar na prova prática nunca traba- 
■'ou nesse setor pois, antes do concurso, exercia as 

^TÚnções de telefonista do Hotel Tambaú.
Adauto Bezerra, que foi classificado em quarto 

lugar na prova de conhecimentos e prejudicado na 
parte prática, porque ela foi desobedecida pelo coor­
denador do concurso, denunciou que vários profis­
sionais de capacidade reconhecida foram preteridos 
por mulheres sem experiência. E para exemplificar 
citou, além da srta. Maria das Neves Costa Brito, 
ex-telefonista do Tambaú e estudante do 3’  ano cen- 
tifico, os nomes de Rosa de Lourdes Beltrão de Brito 
e Maria Augusta Albuquerque que, a exemplo da 
primeira, “nunca visitaram a cosinha de um restau 
rante” .

Em contrapartida, informou que o sr. Daniel 
Francisco de Lima, copeiro do restaurante do Hospi­
tal há cinco anos, foi desclassificado. Ele e seus cole­
gas continuam juntando documentos para denun­
ciar o concurso na Justiça Federal, com o objetivo de 
anulá-lo.

Bancários com mais 
de um ano poderão 
retirar empréstimo

O presidente do Sindicato dos Bancários de 
João Pessoa, Fernando Villar, informou ontem que 
se encontra aberta a Carteira de Empréstimos, den­
tro das mesmas exigências anteriores. Para que os 
funcionários de estabelecimento de créditos possam 
contrair o empréstimo é necessário que tenha a car­
teira assinada há mais de um ano.

Anteriormente o Sindicato dos Bancários vinha 
movimentando a Carteira de Empréstimos mas de­
vido a intensa procura, a diretoria da entidade prefe­
riu fechá-la por alguns dias. Finalmente ontem o 
presidente Fernando Villar anunciou a sua reabertu­
ra.

Os empréstimos são do tipo consignação, dentro 
do programa de empréstimos da Caixa Econômica 
Federal . Os juros são de 2,6 por cento e as parcelas 
serão debitadas na folha de pagamento de cada fun­
cionário, junto a instituição onde trabalhe

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassis Gomes 
Propagandas Fixas>e Volantes 
CaUçáo Jludoviária - Conceiçáe

o  convênio vai permitir o treinamento de 1.635 trabalhadores

Mão de obra rural terá 
curso de especialização

0  Serviço Nacional de Formação 
Profissional Rural, na Paraiba-SENAR 
- em convênio com a Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento, Emater- 
Pb, Superintendência de Desenvolvi­
mento do Nordeste - SUDENE e 
Universidade Federal da Paraíba - 
UFPb - efetuarão, treinamentos a 
1.653 trabalhadores assalariados e pe­
quenos produtores rurais em diversas 
áreas do Estado.

Segundo informações prestadas 
pelo delegado do órgão na Paraíba, bel. 
José Derville Araruna, serão firmados 
ainda este ano, convênios a nível na­
cional para serem executados no Esta­
do, com a COBAL/CEASA e SÜDEPE 
perfazendo um total de 320 pequenos 
produtores e pescadores.

Enquanto isso, o Centro Rural 
Universitário de Treinamento e Ação 
Comunitária da Universidade Federal 
da Paraíba-CRUTAC -  recebeu orien­
tação da delegacia do SENAR, para 
elaboração de um projeto de Capacita­
ção de Mão de Obra Rural, cujo proje­
to deverá ser coordenado pelo CRU- 
TAC e os treinamentos, destinados ao 
homem do campo,, deverão ser minis­
trados pelos estudantes do último ano 
dos Cursos de Agronomia e Veterinária 
do campus de Areia.

Por outro lado, o bel. José Derville 
Araruna, delegado do SENAR, rece­
beu a visita da Exdóxia Mendes Ma­
chado, onde esteve reunido, com vista 
a orientação dos serviços do órgão na 
Paraíba.

Vendas de automóveis em 
João Pessoa caíram 45%

Caiu sensivelmente a venda de 
carros em João Pessoa, registrando-se 
um índice de 35% na queda. Segundo 
os revendedores, mais por culpa das 
restrições ao financiamento, que fixa 
em 45% ti índicê'dé'crédito e estipula'»' 
um prazo de doze meses para paga- ,, 
mento, fechando nesse período as fi­
nanceiras, que já atingiram o índice es­
tipulado, do que propriamente pela 
alta dos preços dos combustíveis.

Para os gerentes de vendas da 
PROMAC, PROSERV, FAÇA, e J. 
LYRA BRAGA, as restrições impostas 
as financeiras, pelo Banco Central, e 
do aumento verificado recentemente; 
são os grandes responsáveis pelo declí­
nio nas vendas de veículos atualmente 
na cidade, principalmente nos veículos 
movidos a gasolina, chegando a ser 
considerada fraquíssima.

Nos veículos a álcool, a venda 
apresentou sensível melhora, inverten­
do as cotas, destinadas pelas fábricas, 
que antes era de 60% de carros a gasoli­
na e 409r de carros e álcool. Hoje se 
dando o inverso, revelando a preferên­
cia do comprador pelo carro a álcool, 
devido ao preço da gasolina.

Para alguns revendedores apesar 
da queda na procura, não ocorreu que­
da no preço. Enquanto outros, como o 
gerente de J. L}'ra Braga, Revendedor 
Autorizado da Chevrolet em João Pes­
soa, acha que também ocorreu queda 
nos preços, pois carros seminovos, no 
valor de 20 mil cruzeiros, como opalas e 
chevettes, estão sendo oferecidos a 175 
mil cruzeiros, “ e n in gu ^  quer” .

Culpa o financiamento determina­
do pelo Banco Central às Financeiras 
“ fechadas atualmente” , que financia 
50% em doze meses: “ Quem é que

aguenta nos dias de hoje?” Para se fa­
zer negócio, continua, tem que se cor­
rer 0 risco de confiar no cliente e finan­
ciar pela carteira de crédito. Na sua 
opinião, realizar o trabalho das casas 
de crédito. "

 ̂ Ná PROSERV que tem uma cota 
de 70 veículos, 42 são a álcool, e estão 
vendendo satisfatoriamente. Os carros 
movidos a álcool custam a mesma coi­
sa, com excessào do fusca, que apresen­
ta uma diferença de dez mil cruzeiros a 
mais no movido a álcool. A financeira 
com a qual opera encontra-se fechada 
por já ter atingido o índice estipulado, 
sendo o fator principal para a queda da 
venda de automóveis.

O departamento de vendas da FA­
ÇA, revendedor autorizado da FIAT, 
registrou uma queda de 35% na venda 
de veículos movidos a gasolina, e um 
pouco mais nas vendas em geral, res­
ponsabilizando a política financeira de­
terminada pelo Banco Central resul­
tando no fehamento periódico das fi­
nanceiras, prejudicando muito mais o 
comércio do que a alta do preço dos 
combustíveis. A FAÇA espera colocar 
150 carros no mercado até dezembro 
próximo, sendo que 100 a álcool. E va- 
ticina que se não for revogada a resolu­
ção do Banco Central as Financeiras 
fecharam definitivamente até janeiro.

Para os corretores não tem mais o 
que se falar da situação, quando as 
concessionárias estão chorando. Al­
guns já decidiram mudar de profissão, 
por considerarem impossível fazer 
frente a crise. Tem deles que não ven­
deram um só carro neste mês de ou­
tubro. E no mês passado quem vendeu 
bem, vendeu três carros, com forte ten­
dência a piorar.

Deputado é contestado 
por Josélio Paulo Neto

o  presidente do Conselho Regio­
nal de Farmácia, Josélio Paulo Neto, 
disse ontem que, ao contrário do que 
foi denunciado pelo deputado Evaldo 
Gonçalves, são as farmácias do Ipep 
quem remarcam m edicam entos, 
adiantando que já encontrou remédios 
com até sete etiquetas.

O sr. Josélio Paulo Neto disse 
também que já levou essa denúncia ao 
governador 'Parcísio Burity, quando 
esteve em Palácio acompanhado de re­
presentantes da Associação Comercial. 
Clube de Diretores Lojistas, Sindicato 
dos Lojistas, Sindicato do Comércio de 
Produtos Farmacêuticos e outros ór­
gãos de classe, reivindicando o alarga­
mento da pista do aeroporto, reativa­
ção do porto de Cabedelo, inau^ração 
da estação rodoviária e a iluminação 
da cidade para os festejos de fim de 
ano.

Por outro lado, o sr. Josélio, que é 
também proprietário de uma rede de 
farmácias na grande João Pessoa, de­
clarou que bastaria o Governo do Esta­
do dispensar os estabelecimentos par- 
.ticulares do recolhimento do ICM, 
para que as farmácias privadas ven­
dessem por preços inferiores aos cobra­
dos pelas do Ipep.

Disse ainda que só houve dois au­
mentos de medicamentos este ano e 
que as etiquetas são colocadas nas 
embalagens de remédio pelas próprias 
fábricas, devidamente autorizadas 
pelo Conselho Interministerial de Pre­
ços.

Depois de informar que os remé­
dios subiram em apenas 67 por cento 
este ano, o sr. Josélio Paulo Neto disse 
que nenhum farmacêutico obtém lu­
cros com a venda de medicamentos, 
pois “ os lucros ficam com as multina­
cionais que dominam o mercado far­
macêutico” .

Agências da ECT  
comercializarão 
cartões de natal

o  diretor Regional dos Cor­
reios e Telégrafos, Rui Fortunato 
de Assis., informou ontem que a 
partir da próxima segunda-feira, já 
se encontrarão em todas as agên­
cias dos Correios, em todo o Esta­
do, os cartões, do tipo aerograma, 
com mensagens natalinas.

Acrescentou que, as mensa­
gens serão vendidas ao preço de 
Cr| 10,00 e que serão diversificadas 
em oito tipos diferentes, com dize- 
res alusivos as festas de final de 
ano. As mensagens chegaram on­
tem à Agência de João Pessoa e em 
grande quantidade, para atender a 
demanda, que segundo informou, 
será maior do que no ano passado.

Os cartões natalinos, foram 
enviados ontem para todos os mu­
nicípios, com o objetivo de que a 
venda seja iniciada em todo o Es­
tado simultaneamente e serão ven­
didos até o dia 10 de janeiro, quan­
do serão recolhidos. Estes cartões 
poderão ser comprado em grande 
número e colocados em Caixas 
Postais, sem que seja preciso selar.

O número de cartões recebido, 
não foi precisado pelo diretor dos 
Correios, porque a quantidade é 
muito grande, em virtude da pers­
pectiva de que esse ano a demanda 
aos cartões seja maior do que nos 
anos anteriores.

Rondon encerra 
inscrições na 
próxima sexta

As inscrições de universitários 
para a O peração N acional 
Pró/XXVI serão encerradas na 
próxima sexta-feira. A informação 
partiu da Coordenação Estadual 
da Fundação Projeto Rondon, que 
está promovendo, junto com as ou­
tras coordenações, esta operação.

A operação será desenvolvida 
nos Estados de Goiás e Espirito 
Santo, podendo inscrever-se os 
universitários de todos os cursos, 
desde que tenham acumulados 50 
dos créditos correspondentes ao 

-. curso, devendo os candidatos «pre^ 
sentarem no ato da inscrição a 
Identidade, comprovante de esco­
laridade, atestado do grupo san­
guíneo e fator RH, duas fotos 3x4 e, 
em caso de ex-participantes do 
Projeto Rondon, apresentar o certi­
ficado.

As inscrição estão sendo efe­
tuadas, desde o dia 1’  deste mês, 
na Coordenação Estadual da Fun­
dação, localizada na Rua Santo 
Elias, em João Pessoa. Em Campi­
na Grande na avenida José Bonifá­
cio, centro.

Potencialidade 
turistica da Pb 
foi documentada

No dia 12 de dezembro próxi­
mo será lançado um filme de trinta 
e cinco milímetros sobre as poten­
cialidades turísticas do Estado da 
Paraíba durante a abertura da 4’ 
Semana Paraibana de Turismo, 
quando serão avaliados todos os 
trabalhos executados pelas empre­
sas de turismo locais.

O filme foi produzido pela 
Beja Filmes, e contou com o apoio 
do Governo do Estado através da 
Secretaria de Comunicação Social, 
e, da Secretaria da Indústria e Co­
mércio, sendo uma iniciativa da 
Paraíba Turismo, que utilizou na 
sua trilha sonora música de autores 
nordestinos, com texto e monta­
gem de L u ís  Augusto Crispim e 
Willys Leal ambos da Pb-Tur.

Durante a 4’  Semana Paraiba­
na de Turismo serão inaugurados 
os Campings da Pb-Tur e do Cam- 
ping Clube do Brasil, assim como o 
Hotel Sol-Mar, do Grupo Turpasa, 
e, o Hotel Ouro Branco em Campi­
na Grande. Além disso será avalia­
do o crescimento turístico da Pa­
raíba, como também a participa­
ção desta atividade na economia, 
estatal como mais uma forma de 
fonte de rendas.

Segundo o Luís Augusto Cris­
pim a classificação de 14 hotéis 
dentro das normas da Embratur 
de uma a cinco estrelas serviu de 
estimulo aos empresários iio ramo.

Outro acontecimento marcante se­
rá a entrega para uso público de 
trinta novos apartamentos do Ho­
tel Tambaú atualmente em. refor­
ma.

abertura

ADESÃO

Correu pela Assembléia, a no­
ticia de que um vereador oposicio­
nista de João Pessoa vai passar 
para o PDS. Embora com tom de 
rumores, é muito provável que 
aconteça mais essa adesão, fortifi­
cando cada vez mais o Partido De­
mocrático Social.

NÃO APARECEU

Laércio Pires não apareceu 
segunda-feira na Assembléia para as­
sumir a cadeira do deputado Paulo 
Gadelha. Pelo jeito, o vereador João 
Fernandes, segundo suplente (o pri­
meiro é Newton Pedrosa) do PMDB, 
ainda não se resolveu. Assim a banca­
da do PMDB continua desfalcada, 
contando apenas com nove deputa­
dos, enquanto o PDS tem 20.

DEVEDOR

Na opinião do deputado Rama- 
Iho Leite, o ministro Mario An- 
dreazza, que chega hoje a João 
Pessoa, devia pagar os (>$ 80 mi­
lhões que prometeu ao governador 
Tarcisio Burity, quando este em­
pregou na zona de emergência do 
Sertão paraibano, esta importân­
cia. “ Que o Ministro do Interior 
devolva essa importância, cum­
prindo assim sua palavra” .

DONA DAURA

A Secretaria de Educação e Cul­
tura e o corpo docente do Instituto La 
Salle, está distribuindo convite a vá­
rios setores da sociedade para que
participem da homenagem que será

grestada à Professora Daura Santiago 
langel, por ocasião do seu cinquente­

nário de Magistério. Às 10 horas do 
dia 31 do corrente, o padre Marcos 
Trindade celebrará Missa em Ação de 
Graças na Catedral Metropolitana. 
Às 20 horas, do mesmo dia, nomena- 
gem no Auditório do LAPAS - ex- 
Reitoria da UFPb, no Parque Solon 
de Lucena.

Q U ESTÃO M ENOR

Os deputados Aércio Pereira e 
Álvaro Magliano debateram, demo- 
radamente sobre a demissão de 
uma professora num dos distritos 
de Pilar. Para alguns deputados, 
presentes ao plenário, a questão 
merecia ser discutida, mas na Câ­
mara Municipal de Pilar.

ESQUECIMENTO

O excelente livro Noções Prelimi­
nares de Direito A^ário, do professor 
Dorgival Terceiro Neto, não mereceu 
o destaque desejado - menos pelo au­
tor - mas pela pesquisa paciente que 
teve o cuidado de fazer. Caso o livro 
tivesse sido lançado em outra época, 
não muito distante, artigos e notinhas 
choveríam de elogio.

M UDANÇA

Uma delegação da China Na­
tional Minerais and metais import 
and export Corporation, composta 
de três membros, chegou .ontem ao 
Rio de Janeiro. A delegação deverá 
permanecer cerca de 10 dias no 
Brasil, para examinar, com diri­
gentes da Siderbrás, as possibilida­
des de aquisição de produtos side­
rúrgicos brasileiros.

• Mao Tse Tung deve estar tre­
mendo de raiva em sua tumba.

REMARCANDO

É provável que o sr. Josélio Paulo 
Neto, presidente do Conselho Regio­
nal de Farmácia, tenha razão ao afir­
mar que farmácias do Ipep remar- 

uem os medicamentos. Se for verda- 
e 0 que afirma o sr. Paulo Neto, o 

Governo deve tomar as providências 
necessárias.

• O sr. Josélio Paulo Neto não ex­
plicou, contudo, por que as farmácias 
e drogarias das cidades adulteram 
preços de mercadorias, já q̂ ue o selo 
original de fábrica, normaimente é 
substituído mas, duas três vezes ao 
longo do ano. O antiséptico' Contigel 
cujo preço original- era de Cr$ 120, 
uma farmácia vendeu pof Cr$ 180. 
Esse procedimento, infelizmente, é 
normal em João Pessoa.

a;

EDUCADOR

O Rotary Club de João Pessoa- 
Norte realiza hoje, às 20h, reunião 
festiva em homenagem ao monse­
nhor Manoel Vieira, que está qpm- 
pletando 50 anos de vida sacerdo­
tal.
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INTERIOR-

NOTÍCIAS
MlUTARES

Maviael de Oliveira

ESTÁGIO

O General Roberto França Domingues, 
Cmt do 1’  Grupamento de Engenharia, acaba 
de designar para frequentar um “ Estágio 
sobre Implantação do Controle de Pessoa Mi­
litar para PAD” , a cargo do IV Exército, no 
Comando da 10» Região Militar (Fortaleza- 
CE), de 3 a 7 Nov 80, o Coronel Gilberto Car­
neiro Tavares e os 2» Sargentos Christoyam 
Santiago Torres e Luiz Ribeiro Borges, da Cia 
Cmt/Gpt E.

MIN MARATONA
A partir de amanhã estarão abertas as

REPÚBLICA” , a ter lugar no sábado 15 de 
novembro.

Poderão se inscrever, atletas de ambos os 
sexo nas seguintes categorias:

Homens: De 15 a 19 anos; de 20 a 29 anos; 
de 30 a 39 anos; de 40 a 49 anos e de 50 anos 
em diante, civis; e militares de 19 anos em 
diante.

Mulheres: De 15 a 19 anos; de 20 a 29 
anos e de 30 anos em diante.

Percurso
Na última semana em reunião realizada 

no QG do 1» Grupamento de Engenharia, pre­
sentes os representantes do 1’  Gpt E, 15» BI 
Mtz e 16» RC Mec, do Batalhão de Trânsito, 
FPA, MOBRAL e o colunista, ficou determi­
nado o seguinte percurso da I MINIMARA- 
TONA” ; SAlDA: Parque Solon de Lucena, 
Avenidas Getúlio Vargas, Duarte da Silveira, 
Ministro José Américo de Almeida, (até o Edf 
Borborema (Boko Moco), av. Cabo Branco, 
Epitácio Pessoa, praça da Independência, 
Maximiniano de Figueiredo, av. Getúlio Var­
gas, com CHEGADA no Parque Solon de Lu­
cena.

SACERDOTE DISSIDENTE
Sob o titulo “ Moscou quer condenar Sa­

cerdote dissidente” , o jornal “ O Globo” publi­
cou recentemente a matéria abaixo que va­
mos transcrever na integra:

“ Moscou (O Globo) - A Promotoria de 
Moscou pediu ontem uma pena de cinco anos 
de trabalhos forçados e cinco de confinamento 
no interior do pais para o padre ortodoxo Gleb 
Yakunin, de 46 anos e fundador do dissidente 
Comitê de Defesa dos Direitos dos Crentes. A 
sentença contra o réu será anunciada hoje, in­
formaram fontes ligadas a Yakunin, preso a 1» 
de novembro do ano passado e acusado de “ a- 
gitação e atividades anti-soviéticas” .

Também ontem, foi iniciado na capital o 
julgamento da matemática Tatyana Velika- 
nova, de 47 anos, fundadora de outro grupo de 
defesa dos Direitos Humanos e ativa militan­
te desde 1968, quando seu marido Konsrantin 
Dabitsky foi preso por protestar contra a inva­
são da Tchecolosváquia.

Os parentes dos réus puderam assistir às 
audiências, mas policiais uniformizados e à 
paisana impediram a entrada de manifestan­
tes e correspondentes ocidentais nos tribu­
nais.

O Processo
O julgamento de Gleb Yakunin começou 

na última segunda-feira e deve ser concluído 
hoje com a condenação do réu. Yakunin 
ordenou-se sacerdote em 1962, mas quatro 
anos depois teve suas ordens suspensas por 
denunciar a subordinação da Igreja Ortodoxa 
ao poder político da URSS. Durante as duas 
audiências anteriores, o ex-padre confirmou a 
autoria das denúncias negando, porém, que 
estas fossem “ antisoviéticas” .

“ Considero que cumpri meu dever como 
religioso e como cristão e agradeço a Deus 
pela adversidade que me foi imposta” , disse 
Yakunin à Corte após ouvir suas testemunhas 
de acusação. Sua mulher Iraida, antes impe­
dida de falar aos correspondentes, divulgou a 
informação através de amigos do casal” .

Enquanto isso, aqui no Brasil, um atrevi­
do “ padre” ITALIANO, depois de ofender e 
ultrajar autoridades constituídas ainda inves­
tiu contra o que temos de mais sagrado: a Pá­
tria, na Data Mágna de sua Independência, 
toma-se “ héroi” , “ ganha fama mundial” e até 
a justa expulsão do pais que ele enxovalhou, 
foi sustada!

Por seu turno o padre 1?akunin, teve “ ape­
nas” a modesta nota que transcrevemos do 
“ O Globo” . Ninguém protestou, ninguém lhe 
apoiou, ninguém lamentou a sua sorte, embo­
ra todos saibam que “ dez anos de trabalhos 
forçados, acrescidos de mais dez anos de con­
finamento” na Rússia, é nada mais nada me­
nos, uma SENTENÇA DE MORTE!

Cadê e onde estão os nossos árdegos de­
fensores dos chamados Direitos Humanos? 
Pílulas!

xxxxxx
MENSAGEM

“ Observe que do campo mental aos lá­
bios tempos um trajeto claramente controlá­
vel para as nossas manifestações e, por isso 
mesmo, tâo-logo a idéia negativa nos alcance 
a cabeça busquemos arredá-la, de vez que Um 
pensamento pode ser substituído, de imedia­
to, no silêncio do espírito, ao passo que a pala­
vra solta é sempre um instrumento ativo fie 
circulação” . (ANDRÉ LUIZ)

Prefeito Roberto Paulino

Faculdade de Guarabira 
poderá ser federalizada
Guarabira - (A 

União) - O prefeito Ro­
berto Paulino, que este­
ve recenteipente com o 
Ministro Eduardo Por- 
tella, em Brasília, tra­
tou de problemas rela­
cionados com a encam­
pação da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Le­
tras, do município, pela 
Universidade Federal 
da Paraíba.

Segundo os enten­
dimentos levados a efei­
to, ficou quase acertada 
a federalizaçâo da única 
escola de nível superior 
da Rainha do Brejo. 
Para efetivação da me­
dida, 0 MEC está exi­
gindo que a Prefeitura 
de Guarabira elabore o 
contrato de doação do

prédio da faculdade, 
a inda  em fa se  de 
acaoamento, e do terre­
no, somente após o que 
poderá concretizar-se a 
encampação da Fafig 
pela UFPb.

O chefe do executi­
vo municipal vai enca­
minhar projeto de lei à 
Câmara de Vereadores, 
com exposição de moti­
vos, visando a doação 
do terreno e do edifício 
da faculdade ao Minis­
tério da Educação e 
Cultura.

O prefeito Roberto 
Paulino, em contato 
com a reportagem afir­
mou que o general Anto- 
nio Bandeira, atual Co­
mandante do III Exérci­
to, ho Rio Grande do

Sul, e que é filho de 
Guarabira, está reali­
zando gestões, na Capi­
tal Federal, visando a 
federalizaçâo da facul­
dade.

VICE-PREFEITO 
O vice-prefeito An- 

tonio Amaral, de Gua­
rabira, assumiu a chefia 
da administração muni­
cipal, com o pedido de 
licença formulado pelo 
titular Roberto Paulino. 
Amaral, que assume o 
exercício do cargo de 
prefeito pela segunda 
vez, deverá governar o 
município até o dia 12 
de novembro vindouro, 
quando Roberto Pauli­
no reassumirá as suas 
funções.

Brevemente, Patos terá 
um hospital veterinário
Patos (A União) - A 

cidade de Patos, tercei­
ra do Estado e o maior 
centro populacional do 
sertão paraibano, con­
t a r á —  d e n t r o  em 
breve com um hospital 
veterinário para assis­
tência aos pecuaristas 
da região e para o de­
senvolvimento de pes-

3uisas do setor pecuário 
o Estado, de acordo 

com programação do 
convênio que existe há 
cerca de um ano entre a 
Universidade Federal 
da Paraíba e o Governo 
do Estado com esse fim.

Para tratar desse 
assunto e ao mesmo 
tempo informar ao go­

vernador o andamento 
do projeto - que deverá 
contar com recursos 
para sua execução no 
início do próximo ano - 
esteve reunido ontem 
com 0 chefe do Executi­
vo o reitor da UFPb, Be­
rilo Ramos Borba, que 
c o m e n to u  tam bém  
sobre os resultados que 
a Universidade espera 
no setor de pesquisas e 
na preparação de técni­
cos veterinários.

Berilo Ramos Bor­
ba disse, após o encon­
tro com o governador 
Tarcísio Burity, que a 
principal finalidade do 
hospital veterinário que 
ficará sob a coordenação

da direção do Campus 7 
da Universidade, em 
Patos - será a de dina­
mizar a oferta de espe­
cialistas em veterinária, 
dada a grande necessi­
dade de técnicos que 
existe atualmente.

Acrescentou que o 
governador, após ouvir 
sua exposição sobre o 
projeto, assegurou que 
pleiteará junto aos ór­
gãos federais a liberação 
no menor espaço de 
tempo possível dos re­
cursos para a implanta­
ção do hospital, cujo lo­
cal de construção já foi 
escolhidos e ficará nas 
imediações do Campus 
da UFPb em Patos.

Racionalização de água 
deixa Solânea em pânico

Solânea - (A União' 
- O racionamento d’á- 
gua já foi implantado, 
nesta cidade, pelos diri­
gentes da Cagepa. A 
medida não constituiu 
surpresa, mas a popula­
ção local está apreensi­
va, porque o precioso li­
quido somente aparece 
nas torneiras durante o 
período máximo de três

horas, no decorrer de 
todo o dia.

Normalmente a á- 
gua surge pela manhã, 
entre 6 e 8 noras e desa­
parece, para somente 
voltar às 19 horas, fu­
gindo às 20 horas para 
somente voltar no dia 
seguinte.

A explicação dos 
responsáveis é de que o

reservatório de Aldeia, 
que abastece a cidade, 
está baixando de nível, 
consideravelmente, de­
vido à seca, que tam­
bém atinge este municí­
pio, encravado parte no 
brejo e parte no curima- 
taú.

Em Sousa, 
Vaquejada 
Parque C.

Sousa (A União) - 
Nos últimos dias 25 e 
26, foi realizada, em 
Sousa, a Grande Va­
quejada, que marcou a 
inauguração do Parque 
Clotário Gadelha, ocor­
rida no dia 24, às 19h, 
com uma missa e ben­
ção.

A programação da 
vaquejada constou no 
dia 25, às 8,30h, quando 
teve início as corridas e 
dois rodízios com três 
bois. No dia 26, às 8h, 
inicio das corridas com 
contagem de pontos e 
um rodízio com boi.

Os prêmios foram 
os seguintes: primeiro 
lugar, ganhou um Che- 
vette zero quilômetro; 
segúndo lugar, outro 
Chevette zero quilôme­
tro; terceiro lugar, um 
televisor; quarto lugar, 
uma geladôira; quinto 
lugar, um ventilador;
sexto lugar, outro venti­
lador; e do sétimo ao dé­
cimo lupr, um rádio, 
para cada um.

A comissão organi­
zadora esteve constitui- 
da por Manoel Queiroga

Grande
inaugura
Gadelha
Gadelha, João Bosco 
Marques, Luiz Carlos 
Queiroga Gadelha, Ta- 
deu Mendes, Laerte 
Queiroga Gadelha, José 
Virginio Mendes, Pedro 
Roberto Queiroga Gade­
lha, José Petrônio Quei­
roga Gadelha, Antônio 
Damião e Renato de Sá 
Sarmento.

A comissão médica 
estava composta dos se­
guintes médicos: Nico- 
demos de Paiva Gade­
lha, Francisco Queiroga 
Gadelha, Antônio Quei­
roga Gadelha, João 
Bosco Mendes e César 
Gadelha Camarão.

A comissão de vete­
rinários contou com a 
ajuda dos senhores José 
Abrantes Gonçalves e 
Renato Sarmento.

O Parque Clotário 
Gadelha fica localizado 
na fazenda Paquequé, 
um quilômetro desta ci­
dade, e é um dos mais 
organizados do Estado, 
construído pela família 
do saudoso industrial 
Clotário de Paiva Gade­
lha.

Em Araçagi, PMDB 
realiza eleições 
para sua diretoria

Araçagi - (A União)
- O PMDB de Araçagi 
acaba de eleger a sua 
nova diretoria. A presi­
dência do partido coube 
ao ex-prefeito Osvaldo 
Félix da Silva, possível 
candidato à sucessão do 
prefeito Antonio de Aze­
vedo Félix, nas eleições 
previstas para 1982.

Os demais inte­
grantes da diretoria do 
PMDB do município 
são: o proprietário Car­
los Fernandes de Men­
donça, para secretário; 
José Alexandrino Pri­
mo; para tesoureiro; 
agropecuarista José Fe- 
lix '"Filho, para servir 
como delegado do Parti­
do, e o vereador José 
Leite Segundo, como lí­
der da agremiação par­
tidária junto à Câinara 
Municipal.

ESTRADA
O clima é de satis­

fação, neste municipio.

com a divulgação das 
noticias relacionadas 
com os serviços de asfal- 
tamento da rodovia que 
liga Guarabira a Ma- 
manguape, passando 
por Araçagi e Itapororo- 
ca.

A estrada, velho so­
nho dos araçagienses, 
vinha sendo prometida 
há muitos anos, inclusi­
ve por governadores 
passados, em pronun­
ciamentos púolicos.  
Agora, a ligação asfálti- 
ca do Anel do Brejo à 
BR-101 já se prenuncia 
còmb úriia realidade 
para um futuro próxi­
mo, pois, segundo infor­
mações da Secretaria de 
Planejamento do Esta­
do, as verbas já existem, 
faltando,  apenas, a 
publicação dos editais 
de chamada para efeti­
vação dos contratos ne­
cessários à implantação 
da rodovia.

UFPb e Sudene vão 
promover curso 
técnico em Areia

Areia (A União) - A 
Universidade Federal 
da Paraíba, através da 
Funape-Fundação de 
Apoio à Pesquisa e Ex­
tensão - e do Centro de 
Ciências Agrárias em 
Areia, iniciará no próxi­
mo dia 17 de novembro, 
com apoio da Sudene, 
um curso sobre Elabora­
ção de Projetos Aplica­
dos ao Projeto Sertanejo 
para técnicos que traba­
lham nos núcleos desse 
Projeto.

O curso faz parte 
da reciclagem de técni­
cos que atuam nos nú­
cleos do projeto. Sertane­
jo, através do acordo en­

tre a Sudene e a UFPb 
para o exércício de 1980. 
A Coordenação Geral 
desse Programa está a 
cargo do professor uni­
versitário Josias Manoel 
de Sousa e a execução 
através da Funape, 
através de seu Sccretário 
executivo Antonio Au­
gusto de Almeida.

ASSUNTOS ,

O professor Lidney 
Henriques da Silva es­
tará ministrando o cur­
so, auxiliado por técni­
cos da Depa-Pb e espe­
cialistas em planeja­
mento agropecuário.

Fundação 
tem novo 
presidente

Sousa (A União) - 
Tomou posse no final da 
última semana, como 
Presidente da Fundação 
Miriam Benevides (Ga­
delha, desta cidade, o 
jovem Salomão Benevi­
des Gadelha, em substi­
tuição ao industrial 
Luiz Carlos Queiroga 
Gadelha, que realizou 
uma excelente adminis­
tração à frente da enti­
dade.

A Fundação M i­
riam Benevides Gade­
lha é uma entidade fi­
lantrópica, e mantém 
em Sousa uma Casa de 
Estudante para prestar 
assistência aos estudan­
tes - reconhecidamente 
jrobres. Mantém o Ins­
tituto Severina Gadelha 
de Queiroga, no distrito 
de Aparecida, com mais 
de cem alunos.

Na última segunda 
feira, o novo Presidente 
da Fundação reuniu to­
dos os funcionários, na 
Casa do Estudante de 
Sousa, quando expôs os 
seus planos de trabalho, 
pedindo o apoio de to­
dos para que possa rea­
lizar uma obra de gran­
de vulto.

Governador 
vai receber 
Prefeito

Lagoa de Dentro (A 
União) - O prefeito Raul 
Rodrigues Costa, hoje, 
será recebido em au­
diência especial pelo go­
vernador Tarcísio Bv 
ty, oportunidade ei.i 
que marcará a data 
para as inaugurações 
das obras públicas im­
plantadas nesta cidade 
pelo Governo do Estado 
e Prefeitura Municipal 
de Lagoa de Dentro.

Durante a audiên­
cia, o prefeito Raul Ro­
drigues estará acompa­
nhado pelo deputado 
Francisco de Assis Ca­
melo. Nesta data que 
será marcada, o chefe 
do executivo municipal 
entregará ao povo o Pos­
to da Telpa, com siste- 
ma P S , um p o s t o  
médico-odontológico, o 
novo mercado público 
entre outras obras 
públicas.

V E N D E -S E

Um terreno na Praia 
do Poço de 14x36 a 
tratar pelo fone:  
2243413

Habitue

seu

fílho a 

ler jornal

V E N T IL A D O R E S  DE TE TO  
A SPIR A D O R ES DE PÓ ESTA NTES DE A Ç O  
C IR C U L A D O R E S  DE AR

BEBEDOUROS
ESTO FADO S ^  F IC H Á R IO SH
C O FRES I  
A R Q U IV O S
C A D E IR A S  EM  
P A L IN H A

A R M Á R IO S  
D U PL IC A D O R ES  

M Á Q U IN A S  DE ESCREVER
C A L C U L A D O R A S  E L E T R Ô N IC A S  

V E N T IL A D O R E S

ê̂KLaRua BarSò do T riu n fo , 4 3 8  
Fone: 2 2 2  -13 97  - Joâb Pessoa-Pb.

CENTRO
OFTALMOLOGICO 

r PARAIBANO
Clinica e Cirurgia doa Olhoa -  Glaucoma -  Eatrabiamo 

Lentes de Contato -  Ortóptica.

D R .JO SP. E W E R T O N  DE A L M E ID A  H O L A N D A  
C .K .M . -  1539

•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conaelho Latino-Americano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concuiao pelo

^0>naelho Brasileiro de Oftalmologia. ^

p l a n t A o  n o t u r n o
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: 222-0090 -  221-1190 

Consultas:
Hora

INSTITUTOS PARAIBANOS DE 

EDUCAÇÃO -  IPE

AVISO

Pelo presente, em observância às exigên­
cias constantes do Decreto Lei 200, estes Ins­
titutos avisam aos interessados, que fizeram 
afixar, em seu Quadro de aviso, o Edital de 
Tomada de Preços n» OL^ para a construção
de uma quadra polivalente e de uma piscina 
semi-olimpica, em terreno do seu Campus 
Universitário, com recursos da Secretaria de 
Educação Física e Desportos - FNDE/MEC e 
ou de SESU/MEC.

Os elementos da citada licitação poderão 
ser adquiridos até o dia 13 de novembro, e as 
propostas entregues até o dia 14 do referido 
mês, na Secretaria da Presidência do IPÉ, sito 
à Av. General Osório S/N, Abadia de São 
Bento, nesta Capital, observado o disposto no 
referido Edital.

A DIRETORIA



a u n iAo João Pessoa, quarta-feira 29 de outubro de 1980

NACIONAL-

Habeas-corpus do pe. Vito é julgado hoje
PROTESTO

CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 
L  OFÍCIO DE PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 
EDF. ASSOC. COMERCIAL 

FONE: 222.1017 
E D I T A L

Responsável: Abel Almeida Bezerra 
Titulo: Cr$ 3.200,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Alba Rodrigues Fernandes 
Título: Crt 1.000,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Antonio Batista de Melo 
Titulo: CrI 500,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Antonio Delfmo dos Santos 
Titulo: Cr$ 800,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Antonio Batista de Melo 
Titulo: Cr| 500,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Cosane Const. e Seneam. Nord. Ltda.
Titulo: Cr$ 7.488,00
Protestante: Bel. José Rodrigues de Aquino

Responsávei: Claudete Medeiros Raposa 
Titulo: Cr$ 1,500,00 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: Cleide Lucia Ângelo da Silva 
Titulo: CrI 1,000,00 
Protestante: Banerj S/A,

Responsável: Carlos Augusto Cavale. Coutinho 
Titulo: CrI 500,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Edizio Cunha Dantas 
Titulo: CrI 1.000,00 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: Evilaço de Andrade 
Titulo: CrI 6.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Evilaço de Andrade 
Titulo: CrI 6.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Franc’  Carlos Rocha Arruda 
Titulo: CrI 1,200,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Franc’  Leandro do Nascimento 
Titulo) CrI 500,00 
Protestante: Kánerj S/A.

Responsável: Gecemar Cordeiro e Cia.
Titulo: CrI 6.262 00 
Protestante; Credireal S/A.

Responsável: Gerson Celso Rodrigues 
Titulo: Cr| 1.000,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Gerson Celso Rodrigues 
Titulo: Cr| 1.000,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Josefa Marques Pereira 
Titulo: Cr| 4.819,72 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José Claudino da Silva 
Titulo: Cr| 3.563,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: João José de Sousa 
Titulo: CrI 2.475,00 
Protestante: Bep. Central S/A.

Responsável: José Ferreira Sobrinho 
Titulo: CrI 3.000 00 
Protestante: Credireal S/A.

Responsável: José Porfirio Filho
Titulo: Cr| 4.000,00
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.

Responsável: José Ascendino Machado 
Titulo: Cr| 6.450,00 
Protestante; Fininvest S/A.

Responsável: José Claudino de Vasconcelos 
Titulo: CrI 5.598,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: José Carlos Almeida 
Titulo: Cr| 1.500,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: José Humberto Leite Graça 
Titulo; CrI 1.500,00 
Protestante; Banorte S/A.

Responsável: José Humberto Leite Graça 
Titulo: CrI 1.500,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: João de Souza Costa 
Titulo: CrI 1.000,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Ladislau de Almeida Alcofor 
Titulo: CrI 2.180,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Lúcio Lima de Lucena 
Titulo: Cr| 800,00 
Protestante: Banerj S/A,

Responsável: Luis Carlos da Silva 
Titulo: CrI 600,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: M. S. Cabral 
Titulo: CrI 11.527J0 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Mercadinho Tavares Ltda.
Titulo: CrI 42.250,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Manuel Luiz de Lima Neto 
Titulo: Cr| 2.064,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: M ’  José Silva Costa 
Titulo: Cr| 1.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: M* José Barbosa de Uma 
Titulo: Cr| 1.000,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: M* Rita da Silva 
Titulo: Cr| 1.000,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Nailson Jorge Carvalho 
Titulo: CrI 3.256,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Pedro Fernandes de Oliveira 
Titulo: Cr| 2.451,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Posto de Enfermag. Valdom Araújo
Titulo: CrI 4.235,00
Protestante: Bep. D. de Caxias S/A.

Responsável: Ronaldo Caiaffo 
Titulo: CrI 3.940,00 
Protestante: Bco do Bçasil S/A.

Responsável: Severina Félix da Silva 
Titulo; CrI 2.801,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Severina Calixto da Costa
Titulo: Ci| 1.881,00
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.

Responsável; Sérgio de Belli 
Titulo; CrI 8.434,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Sumair Macedo Cavalcante 
Titulo: CrI 1.000,00 
Protestante: Banerj S/A.

Em obediência ao art. 29 {  IV da Lei N’  2044 de 31 de de­
zembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a viram 
lagar ou darem por escrito as razões que tém, em meu Cartório á 

itua Maciel Pinheiro N« 02 nesta cidade, sob pena de serem os refe­
ridos títulos, protestados na forma da LEI.

João Pessoa, 28 de Outubro de 1980
Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

1’  Oficial do Protesto

Prestes 
vai depor 
no Rio

Rio - O líder comunis­
ta e ex-senador Luiz Carlos 
Prestes prestará depoi­
mento, hoje, às 10 horas, 
na Superintendência de 
Polícia Federal, do Rio, 
para explicar a existência 
de sua assinatura em docu­
mento que circplou no 
meio estudantil de Forta­
leza, Ceará, no principio 
deste mês.

O sr. Prestes, convida­
do para prestar depoimen­
to ontem, não compare­
ceu, mas mandou quatro 
advogados para saber o 
que havia contra ele.

COMPROMISSO
No gabinete do supe­

rintendente, delegado Ro­
berto Felipe de Araújo Por­
to, os advogados Acacio 
Salvador Caldeira, Rodol­
fo Pimenta Veloso Neto, 
Osvaldo Barbosa da Silva 
e Alexandre Fará foram in­
formados sobre o motivo 
do convite ao líder comu­
nista, e assumiram o com­
promisso com o delegado 
R o b e r to  P o r to  de 
apresentá-lo hoje.

Lei Orgânica 
pode sofrer 
alterações

Brasília - O deputado 
Alberto Hoffman (PDS- 
RS) apresentou emenda 
ao projeto de lei reformu­
lando a Lei Orgânica da 
Previdência Social para 
tornar explicito que pode­
rão ser percebidas duas 
aposentadorias desde que 
resultantes de contribui­
ções para regimes diferen­
tes da Previdência.

Acentua o sr. Hoff­
man que a intenção do Go­
verno é a de proibir a acu­
mulação de aposentado­
rias no mesmo regime pre- 
videnciário, como o pró­
prio ministro da Previdên­
cia Social esclareceu. A re­
dação, porém, deve ser me­
lhorada para impedir equí­
vocos futuros.

De acordo com o pro­
jeto do Governo, o parágra­
fo 1? do artigo 57 da lei Or­
gânica da Previdência So­
cial (3.807/60) passará a 
ter a seguinte redação:

Parágrafo 1? - Em re­
lação aos benefícios de que 
trata a Previdência Social 
Urbana não será permitida 
a percepção conjunta de 
auxílios-natalidade, quan- 
'do o pai e a niãe forem se­
gurados, bem como de 
aposentadoria de qualquer 
natureza como: A) outra 
aposentadoria.

O sr. Hoffman acres­
centa a esta letra a expres­
são “ ... prevista nesta lei” . 
A intenção do Governo, 
para o sr. Hoffman, foi de­
finida muito bem na se­
guinte afirmativa do mi­
nistro da Previdência So­
cial: - “ Os servidores esta­
tutários, da União, Esta­
dos ou Municípios, que te­
nham outro emprego regi­
do pela Lei Orgânica da 
Previdência Social, pode­
rão acumular benefícios, 
inclusive duas aposentado­
rias: uma pelo serviço 
público e outra pelo INPS, 
estando impedidos apenas 
de acuipular aposentado­
rias pelo INPS.

“ A emenda - observa - 
é para tornar a redação 
clara, sem possibilidade de 
equívocos” .

Habitue 
seu frlho 

a ler jornal

Luiz Carlos Prestes será interrogado pela Polícia Federal

Aureliano visitará usina 
de transformação de óleo

Fortaleza - O Vice-Presidente da 
República, Aureliano Chaves, e o Mi­
nistro de Minas e Energia, César 
Cais, chegam hoje à noite a esta Capi­
tal, para conhecer, amanhã, o protóti­
po de uma usina que transforma em 
óleo diesel qualquer tipo de óleo vege­
tal. O equipamento, idealizado, cons­
truído e testado durante sete meses 
por técnicos cearenses com apoio de 
um grupo empresarial paulista, está 
escondido até agora para evitar que o 
segredo industrial seja obtido por al­
guma multinacional.

Aureliano Chaves permanecerá 
em Fortaleza até sábado, devendo 
reunir-se várias vezes com cientistas 
do Núcleo de Fontes Não Convencio­
nais de Enetgia, da Universidade Fe­
deral do Ceará, os quais, além de 
idealizarem o protótipo, planejaram e 
instalaram também a usina piloto de 
Caucaia, que está produzindo óleo e 
álcool oriundos do marmeleiro, uma 
planta abundante no Nordeste.

Novo combustível produzido a 
partir de qualquer óleo vegetal, inclu­
sive o de coco ou de algodão, já foi de­
nominada de prodiesel, pela Proerg- 
Produtora de Sistemas Energéticos 
Ltda, com sede em São Paulo e filial 
nesta Capital. O prodiesel apresenta 
várias características que superam as 
do óleo diesel convencional, derivado

do petróleo, na corrosividade, na po­
luição e no índice de cetano e proprie­
dades fluidodinâmicas.

-  Essas vantagens, combinadas, 
resultam numa melhor eficiência do 
motor, no que tange aoseudesenmpe- 
nho e longevidade. Uma vantagem 
adicional do prodiesel é que ele pode 
ser empregado puro ou misturado 
com 0 diesel derivado do petróleo, 
uma vez que ambos são solúveis em 
qualquer proporção, explicou o cien­
tista Expedito Parente, diretor técni­
co da Proerg e também integrante do 
Núcleo de Fontes Não Convencionais.

A Proerg firmou convênio com o 
Centro Técnico Aeroespacial, do Mi­
nistério da Aeronáutica, que, a partir 
da próxima semana, começará a exa­
minar o rendimento de dois mil litros 
do novo combustível, em testes de 
motores na sua unidade de São José 
dos Campos. Esses testes visam a ob­
tenção do certificado de credibilidade 
oficial, pois a Divisão de Motores do 
CTA é a mais bem aparelhada de 
toda a América Latina.

No momento, utilizando a sua 
unidade piloto, a Proerg pode produ­
zir, em regime descontínuo, mil litros 
de prodiesel por dia, produção que 
pode ser elevada para até seis mil li­
tros se o equipamento for operado em 
fluxo continuo de 24 horas.

DNER pagará 35 milhões 
por obra que custava 10

Brasília - O deputado José Bru­
no, do PP carioca, denunciou na Câ­
mara Federal que o Ministério dos 
Transportes, através do DNER, afas­
tou o Exército das obras de pavimen­
tação da BR-364, ligação Cuiabá/Por- 
to Velho, abrindo concorrência a 
empresas particulares que, nas pro­
postas iniciais já encaminhadas ão 
órgão, estão cobrando 35 milhões de 
cruzeiros por um quilômetro asfalta­
do, quando o Exército, através dos 5? 
e 9? Batalhões de Engenharia de 
Construção, já executou 200 quilôme­
tros “a preços extremamente baixos, 
chegando a menos de 10 milhões de 
cruzeiros o quilômetro, para o tipo de 
pavimentação em concreto betumino­
so” . Afirmando que os preços dos que 
se candidataram à concorrênci/i 
pública são “ assustadores” , o parla­
mentar acusou 0 Ministério dos 
Transportes de haver alterado “ para 
pior” , as condições técnicas dos 757 
quilômetros que faltam concluir, na 
citada rodovia. Por outro lado, o de­
putado José Bruno declarou que en­
quanto o DNER procede a tal licita­
ção, o Exército continua na estrada, 
“ sem recursos, realizando a tarefa 
mais ingrata - a manutenção - expon­
do a sua.imagem a todos os tipos de 
críticas.’  ̂ Prosseguindo, afirmou que 
“afastam o Exército dessa importante 
obra, apôs tantos anos de sacrifício e 
de desgaste, sem receber os necessá 
rios recursos para a manutenção da 
rodovia. Desativam suas instalações. 
Imobilizam suas máquinas e seu 
equipamento, seu operários são dis­
pensados. E para que? Para que a Na­

ção pague mais caro e queime dólares. 
E fala-se em escassez de recursos, em 
crise econômica.”

O deputado indagou os motivos 
que levaram o MT a desprezar a pro­
gramação físico-financeira elabora­
da pelo Exército para concluir a pavi­
mentação da rodovia no período 
1980/1984, estranhou os motivos pelos 
quais o Exército não recebeu os recur­
sos indispensáveis a um programa ra­
cional de pavimentação dessa obra e 
quis saber porque não se dispensava, 
agora, o financiamento externo, se a 
obra pode ser executada com os recur­
sos da contrapartida em cruzeiros, 
permanecendo sob a responsabilidade 
da' Organização de Engenharia do 
EB. Ao finalizar, disse que era admis­
sível que o DNER e o Ministério dos 
Transportes sofressem pressões, “ mas 
o que não se pode admitir é a transfe­
rência do ônus decorrente dessas 
pressões à Nação, ao povo brasileiro, 
a custos elevadíssimos” . E enfatizou: 
“ será muito difícil o Governo justifi­
car perante a opinião pública os seus 
bons propósitos ao anunciar redução 
de gastos, combate à inflação e a ele­
vação dos preços, redução dos dese­
quilíbrios regionais e mudança do 
perfil da distribuição da renda, quan­
do deixa de realizar uma obra por me­
nos de 10 bilhões, para executá-la 
por mais de 20 bilhões de cruzeiros, a 
preços iniciais, considerando os res­
tantes dos 1.300 quilômetros da rodo­
via Cuiabá/Porto Velho, cuja pavi­
mentação èxige providências imedia 
tas” .

Deputados insatisfeitos 
denunciarão governadores

Brasília - Um grupo de deputados do PDS, 
incluindo vice-lideres, está disposto a procurai- 
os ministros da Justiça e da Casa Civil, srs. 
Ibrahim Abi-Ackel e Golbery do Couto e Silva, 
para protestar contra o tratamento discrimina- 
tóriô que tem recebido dos governadores, em 
desrespeito a orientação do presidente da Re­
pública, general Figueiredo, desde a sua posse. 
Os deputados reclamam de sua total margina- 
lização por, parte dos governadores de Estados, 
que além de não lhes reservar qualquer espaço 
na máquina estadual, ainda contam na maioria 
dos Estados, com as posições federais, graças a 
documentos arrancados dos parlamentares. 
Como há uma grande transferência de recursos 
federais diretamente aos Estados, pela União, 
as bancadas federais foram alijadas do processo 
de ajuda.

Esses deputados - que preferem não apare­
cer para evitarem represálias - lembram que) 
antes da posse do presidente Figueiredo, 
reuniu-se em Brasilia com todos os governado­
res - no diu 9 de março de 1979 - na presença 
doe srs. José Samey, Jarbas Passarinho e Nel­
son Marchezan, no prédio do Banco do Brasil, 
quando disse em discurso:

-  Considero a política ciência de bem co­
mum e a administração seu instrumento. Como 
políticos, vossas excelências sabem que uma 
não vive sem a outra. Por isso, recomendo mui­
to especialmente a vossas excelências que, de 
sua parte, se articulem cóm as bancadas fede­
rais da Arena, inclusive como meio de melhor e 
mais facilmente promoverem os interesses legí­
timos de seus Estados e Territórios.

Brasília -  Em sessão plenária a iniciar-se às 
13h30m, o Supremo Tribunal Federal julga hoje o 
habeas corpus impetrado pelo advogado Erasto 
Villa-Verde em favor do Padre Vito Miracapillo, ex­
pulso dopais sob a acusação de exercer atividade po­
lítica que culminou na recusa em celebrar missa na 
Semana ida Pátria.

O primeiro a fazer a sustentação oral será o ad­
vogado, que alegará o cerceamento da defesa do seu 
paciente; durante o inquérito contra ele movido. Se­
gundo Erasto Villa-Verde, o padre, além de não par­
ticipar da instrução do processo, não pôde arrolar 
testemunhas de defesa e nem contraditar as de acu­
sação.

A segunda sustentação oral será do Procurador 
Geral da República, Firmino Ferreira Paz, que assi­
nalará ser da exclusiva apreciação do Poder Executi­
vo as caúsas da expulsão de estrangeiros do pais. No 
entendimento do procurador, resulta da soberania 
de cada estado o poder iuridico de expulsar estran­
geiro que exerça atividade política ou cujo processo o 
tome nocivo à conveniência e aos interesses nacio­
nais. O procurador chega a defender inclusive que 
esse poder jurídico pode ser exercitado “ independen­
temente de lei em que se autorize” .

Nesse julgamento, que seguramente terá a una­
nimidade dos votos do STF pela denegação do ha­
beas corpus, existe contudo a possibilidade de a cor­
te determinar uma diligência a fim de levantar as 
circunstâncias em que foi instaurado o processo ad­
ministrativo contra o sacerdote.

DEFESA
O advogado Villa Verde sustenta que o inquéri­

to realizado em Recife foi simplesmente inquisitorial 
e entende que a corte poderá requisitá-lo a fim de 
conhecer-lhe os detalhes. Em sua defesa ele alega 
que o Padre Vito Miracapillo teve de fato uma defe­
sa, representada pelo auvogado Pedro Eurico, mas 
ressalta que essa defesa não foi ampla, já que seu pa­
ciente não pôde recusar as testemunhas contra ele 
arroladas, nem apresentar testemunhas em seu fa­
vor.

O Procurador Geral, no entanto, entende que 
esse direito a ampla defesa tinha que ser arguido no 
próprio inquérito movido contra o sacerdote. “ Agora 
é tarde para a arguição” . Sua tranquilidade quanto 
à denegação desse habeas-corpus está na própria ju­
risprudência do Tribunal, que desde o Império en­
tende que a expulsão de estrangeiro constitui um ato 
político do chefe do Poder Executivo, e não um ato 
judiciário, como sucede na Itália e na Suica.

Seguramente o habeas corpus impretado em 
favor do padre italiano será o primeiro processo a ser 
apreciado na sessão de hoje. Pelo regimento da casa, 
os habeas corpus têm prioridade em sequência às 
causas criminais em que há réu preso. Depois de o 
ministro relator, Djaci Falcão, fazer o relatório da 
matéria, o presidente da casa. Ministro /Antônio Ne- 
der, dará a palavra, sucessivamente, ao advogado 
Villa Verde e a Firmino Ferreira Paz.

Geraldo Bulhões 
é conversado para 
ingressar no PDS

Brasília - Se o deputado Geraldo Bulhões (AL) 
for mesmo para o PDS através de um “ acordo” de­
nunciado da tribuna da Câmara pelo deputado Mar- 
cus Cunha (PMDB-PE), pelo qual seria até criada 
uma nova Secretaria no Governo de Alagoas, reduz- 
se para sete o número de deputados que permane­
cem sem definição partidária. No Senado, o sr. Dir- 
ceu Cardoso (ES), último remanescente da frustra­
da “ Bancada Independente” , formada por ele e seus 
dois colegas Alexandre Costa (MA), agora no PDS 
é Hugo Ramos (RJ), também no partido do Goveno, 
é o único que ainda não assinou o livro de filiação de 
qualquer um dos cinco partidos. No Congresso nin­
guém se arrisca a fazer uma previsão sobre o futuro 
partidário do senador Dirceu Cardoso. Oriundo da 
oposição, ele poderia, no entender de alguns especia­
listas, até se compor dentro do PMDB, onde conta 
com muitos amigos. Suas bases no Espírito Santo fi­
caram nesse partido, mas as suposições asbarram 
por ai, já que ele tem afirmado que pretende ficar 
sem partido até o dia em que isso já não for mais 
possível. A lista de presença da Câmara acusa, hoje, 
a existência dc oito deputados sem definição parti­
dária. São eles oe are. Ttemístocles Teixeira (MA), 
Carlos Aug^usto (PI), Florim Coutinho (RJ), Agassiz 
Almeida (PB), /írnaldo Lafayete (PB), Geraldo Bu­
lhões (AL), Raymundo Urbano (BA) e Antonio Ani- 
belli (PR).

FILIAÇÃO
O sr. Temistocles Teixeira poderá ir para o PDS 

jiorque estava aguardando a decisão do senador /Me-
xandre Costa e este já anunciou sua filiação ao parti- 
go govemista a bordo de um avião no qual acompa­
nhava o presidente Figueiredo em viagem a seu Es­
tado. O piauiense Carlos Augusto ainda aguarda a 
composição de forças no que se relaciona com a su­
cessão do atual governador Lucídio Portella. Apesar 
de originário da ex-Arena, ele pode terminar no PP 
diante da disposição do governador em não aceder a 
nenhum dos pleitos que fez até agora, um dos quais o 
poder de nomear o presidente da Cohabi-PI. Eíe tem 
interesses nesta área por ser dono de uma das maiores 
construtoras do Estado.

O sr. Florim Coutinho, ex-M DB, ex- 
2ompromissado com o PP, está virtualmente filiado 
ao PDS. Só falta tomar da caneta para assinar o li­
vro. O sr. Agassiz Almeida, suplente do deputado 
Carneiro Amaud, em licença para tratamento de 
saúde, deve ficar com a legenda do titular da vaga, o 
PP. O sr. Raymundo Urbano esteve prestes a se filiar 
ao PDT. Depois, correu a notícia, não confirmada, 
de que iria para o PMDB. Ultimamente, vem sendo 
“ conversado” pelo governador da Bahia, ar. Antonio 
Carlos Magalhães, que o deseja no PDS.

O sr. Antonio i Anibelli, pelas informações que 
circulam no Congresso, está mais propenso a ficar no 
PMDB. Cnegou a pensar em se inscrever no PTB 
mas foi aconselhado a aguardar o curso dos aconteci­
mentos.

O deputado ' Arnaldo Lafayete deve ir para o 
PMDB. Aguardou um longo tempo Mra verificar se 
o PTB ganhava consistência em seu Estado, a Paraí­
ba. Como aconteceu o contrário, mudou de curso 
chegou mesmo a pensar em ir para o PP mas LuO 
teve condições porque não teria chances de disputar 
o espaço hoje preenchido pelo deputado Antonio 
Mariz. A alguns amigos, tem comentado que se Ma- 
riz saisse candidato ao Governo do Estado, iria para 
0 PP.
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Colégios da rede 
oficial começam a 
receber Merendas

Obedecendo roteiro previamente elaborado, o 
Núcleo local da Campanha Nacional de Alimenta­
ção Escolar, através do Serviço de Assistência ao 
Educando, da Secretaria de Educação do Município, 
deu início à distribuição da Merenda Escolar nas 
unidades de ensino da rede oficial do Muiiicipio.

Em todo o complexo educacional do Município, 
são atendidos com a alimentação escolar, cerca de 13 
mil crianças, sendo a distribuição dos alimentos, fei­
ta com o auxilio de uma camioneta, que está percor­
rendo todas as escolas municipais.
, Coordenado a nível local pela sra. Joana D’Arc 
Silveira, o trabalho de distribuição está se processan­
do sem interrupção, sendo, entretanto de maneira 
lenta, face à carência de transporte, haja vista que a 
CNAE dispõe de apenas um veículo para essa tarefa.

Promoção da Fundação Artistico-Cultúral Ma­
nuel Bandeira, e do Núcleo José Américo de Almei­
da, tem lugar hoje no Teatro Minerva, na cidade de 
Areia, a “ Noite da Música Popular Amadora” , com 
a participação de diversos gAipos musicais campi- 
nenses.

A promoção artística, visa homenagear o profes­
sor Américo Perazzo, o mais antigo educador da co­
munidade areiense, e tem como coordenadoras as

Erofessoras Edna Telma Cartaxo Leite e Molina Ri- 
eiro.

Contando com o apoio promocional do Restau­
rante CAVE, entre outras atrações, estarão se apre­
sentando hoje, dentro da “ Noite da Música Popular 
Amadora” , os grupos musicais:

-  Grupo In Teris; Grupo Roda Viva, João Valdí- 
vio e Vandriana; e o Grupe Revelação, este último 
um dos classificados no recente Festival Universitário 
da Música Popular - FUMPO.

Aberta na segunda 
feira 13̂  Semana 
do Administrador

Em solenidade ocorrida às 20 horas da última 
segunda-feira, no Departamento de Administração e 
Contabilidade da Universidade Regional, contando 
com as presenças do Magnífico Reitor da URNe, 
professor José Cavalcanti Figueiredo; do represen­
tante do Reitor Berilo Ramos Borba, da Universida­
de Federal, professor Ailton Elisiário; de represen­
tantes das indústrias e dos Departamentos da Uni­
versidade, foi aberta a 13’  Semana do Administra­
dor.

Promoção do Departamento de Administração, 
Economia e Contabilidade da URNe, a Semana do 
Administrador teve como primeiro palestrante o 
professor Paulo Frederico Maranhão, Presidente do 
Conselho Regional de Técnicos em Administração 
da 4’ Redão sediada no Recife. Ele discorreu sobre o 
tema: “ A Profissão do Técnico em Administração” .

O segundo conferencista do conclave, foi o eMe- 
nheiro José Osvaldo Pontes, Diretor-Geral do De­
partamento Nacional de Obras Contra as Secas - 
DNOCS, que falou sobre “ O problema das secas no 
Nordeste” .

Como convidados, serão palestrantes, o empre­
sário Raimundo Lira, Diretor-Presidente do Grupo 
CAVESA/CAMDESA, que se prenderá ao tema: A 
Contribuição da pequena e média indústria no de­
senvolvimento da Paraíba; e professor Mauro Nu­
nes, Consultor Técnico do CEBRAE e Diretor de 
Planejamento e Desenvolvimento do NAI/Pb, que 
falará sobre “ O papel da Pequena e Média Empresa 
no Desenvolvimento regional” .

O encerramento da 13’  Semana do Administra­
dor dar-se-á nesta sexta-feira, dia 31, com uma sole­
nidade, durante a qual, será entregue ao prefeito 
Enivaldo Ribeiro, o titulo de “ Administrador do 
Ano” .

J», • ^
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Programada 
Funarte vai 
até Campina

Contando com o 
^ õ io  da Secretaria de 
Educação e Cultura do 
Município, através do 
Departamento Munici­
pal de Cultura e Recrea­
ção, 0 Projeto Padre Jo­
sé Maurício, da Funda­
ção Nacional de Arte 
FUNARTE e Instituto 
Nacional de Música es­
tendeu sua programa­
ção até a cidade de 
Campina Grande.

Com entrada fran- 
q^ueada ao público, o 
Projeto Padre José 
Maurício, promoveu a 
realização de um reci­
tal do violonista Jodacil 
Damasceno, cuja apre­
sentação foi bastante 
concorrida.

Ainda dentro do 
programa do Projeto 
Padre José Maurício, 
está programado para 
hoje a realização de um 
concerto do Coral da 
Universidade Federal 
da Paraíba, com início 
previsto para às 21 ho­
ras. A vinda do violo­
nista Jodacil Damasce­
no a Campina Grande 
está integrada numa 
“ tournée” que o instru­
mentista realiza por di­
versas cidades brasilei­
ras, integrando o roteiro 
de atrações do Projeto 
Padre José Maurício, 
cuias atividades estão 
voltadas para a música 
clássica, sendo, portan­
to, a mais recente ini­
ciativa cultural da FU­
NARTE.

• •

Campinenaes sepultaram 
a mãe de Milton Cabral

Com o esquife sendo conduzido a 
pé, por considerável acompanhamento 
popular, foi sepultada, manhã de on­
tem, no Cemitério N. S. do Carmo, a 
sra. Anita Cabral, viúva do ex-vice- 
governador Severino Bezerra Cabral e 
mãe do senador Milton Cabral.

Com 0 cortejo fúnebre tendo saído 
da Av. Getúlio Vargas, a falecida foi
sepultada no jazigo da família, ao lado 
da tumba do seu esposo cujo óbito 
ocorreu em 1.969. No meio do público 
presente, algumas pessoas não escon­
diam o seu pranto, tendo uma senhora 
exclamando que “ morreu a mãe dos 
pobres” .

Não houve discursos, mas diversas 
personalidades da vida pública esta­
dual se fiíeram presentes; e diversas 
coroas, com legendas de saudade, or­
navam o ataúde, das quais duas foram 
enviadas pelo prefeito Enivaldo Ribei­
ro e o ex-deputado Vital do Rego.

O enterro cumpriu um trajeto que 
compreendeu parte da Av. Getúlio 
Vargas, Praça Félix Araújo e parte fi­
nal da Av. João Pessoa, à frente do cor­
tejo os filhos da desaparecida, senador 
Milton Cabral, empresário Antônio 
Cabral Sobrinho e anopecuarista Ed- 
valdo Bezerra Cabral.

Entre as diversas autoridades pre- 
sentesr a reportagem registrou as se­
guintes:

Cônsul Severino Guedes, Chefe da 
Casa Civil, representando o governa­
dor Tarcísio Burity; ex-govemador Pe­
dro Moreno Gondim, prefeito Enivaldo 
Ribeiro; professores José Cavalcanti 
Figueiredo e Moaci Carneiro, reitor e 
vice-reitor da Universidade Regional 
do Nordeste; professor Sebastião Gui­
marães Vieira, Pró-reitor para Assun­
tos do Interior (Campus II-UFPb), de­
putados Antônio Gomes, Luiz de Bar- 
ros e Manoel Gaudêncio, este represen­
tando a Presidência do Legislativo Es­

tadual; ex-prefeito Evaldo Cruz; ex- 
interventor Luiz Motta Filho, enge­
nheiro Francisco Gadelha e bacharel 
Rafael Carneiro Amaud, representan­
do os deputados Marcondes Gadelha e 
Carneiro Amaud; empresário Robertc 
Cunha Lima, representando o senador 
Ivandro Cunha Lima; o ex- 
deputado Drault Emani, sogro do se­
nador Milton Cabral; e o professor 
Otacílio Silveira, ex-Secretário das Fi­
nanças e Presidente do Trinubal de 
Contas da Paraíba, e atual Secretário 
de Finanças do Rio Grande do Norte.

Dos vereadores, anotamos Lindaci 
Medeiros, Álvaro Neto, José Sobreira 
Targino, Everaldo Agra, Mário Araújo, 
Genésio Soares, Nevinha Beu'bosa, e 
Hélio Cavalcanti.

A  s e n h o r a  A n i t a  C a b r a l

Vereador quer mudança na 
alíquota do imposto rural

A modificação da alíquota do Impoeto Ter- A IV/T T l  T P  T 9  T I  T p  T ^  
ial Rural foi defendida pelo vereador Gené- iV I .  ÈT MT Mlá U  D

O  r e i t o r  d a  U R N e  a b r i u  a  S e m a n a  d o  A d m i n i s t r a d o r

A modificação da alíquota do Impoeto Ter­
ritorial Rural foi defendida pelo vereador Gené­
sio Soares (PDS), em pronunciamento na Câma­
ra Municipal de Campina Grande, quando, soli­
citou á Mesa Diretora da “ f^sa de Félix Araúio e 
ás lideranças políticas paraibanas, que se diri­
jam ao Presidente da República, pedindo ao 
Chefe da Nação a remessa de mensagem neste 
sentido, ao Congresso Nacional.

No seu pronunciamento, o edil cat^inense 
pediu aos representantes paraibanos no Cfongres- 
so (deputados e senadores), para que levantem 
suas vozes em defesa dos interesses do ruricola 
nordestino, pois, do contrário, os mesmos desa­
parecerão, da região,

Lembrou o vereador situacionista, que, até 
1979, os pequenos proprietários rurais, quando 
do vencimento do seu tributo, vendiam “ um gar­
rote ou uma vaca”  e, assim, ráldayam o compro­
misso. “ De agora em diante - disse - só há uma 
saida para os pr^rietários rurais: entregar a 
propriedade ao ÍNCRA, porque, mesmo venden­
do o seu patrimônio rural, o dono dessa proprie- 
Idade, com o produto da venda, não terá condi- 
Ições de saldar seus compromissos tributários” .

A M P E P  R E Ü N E  
ASSOCIADOS

Dentro das comemorações alusivas ao trans­
curso do “ Dia do Funcionário Público” , a Asso­
ciação do Magistério Público do Estado da Paraí­
ba (AMPEP), esteve reunida com funcionários 
públicos ás 8 horas de ontem, no Teatro Munici­
pal, para debater, entre outros assuntos, o Esta­
tuto do Magistério.

No âmbito da Previdência Social, a come­
moração do Dia do Funcionário foi realizada no 
Clube dos Previdenciários, agremiação que con­
grega em seus quadros, as pessoas ligadas aos ór­
gãos da Previdência Social, quais sejam LAPAS, 
INAMPS e INPS.

Em atendimento ao decreto do Presidente 
da República, nesse sentido, as repartições ofi­
ciais, das esferas federal, estadual e municipal, 
cerraram suas portas ontem em Campina Gran­
de, tendo as associações que congregam a classe 
dos bamabés, promovido encontros comemorati­
vos ao evento.

Ministro inaugura 
em Campina obras 
do Projeto Cura

Com a presença do ministro Mário Andreazzay 
do Interior; e ambas integrando o Projeto CU- 
RA/BNH e recurso do Município, o prefeito Enival­
do Ribeiro inaugura, esta manhã, duas outras obras 
da sua Administração, representadas pelos Centros 
de Bairros de Catolé e Santa Rosa.

O Ministro do Interior e Assessores desembar­
cam às iO horas de hoje, no Aeroporto “ João Suassu­
na” , com a comitiva sendo recebida pelo governador 
Tarcísio Burity, prefeito Enivaldo Ribeiro, deputa-' 
dos, vereadores e outras autoridades comunitárias. 

A VISITA
Na sua estada em Campina, o Ministro, do Ae­

roporto rumará para a Avenida Élpídio de Almeida, 
ali inaugurando o Centro de Bairro “ Prefeito La- 
fayette Cavalcanti” ; inspecionando, a seguir, outras 
obras do Projeto Cura, em execução, tais como Co-

Íueiros de Zé Rodrigues, Centro Cultural e Centro 
ômercial, todas no Parque do Açude Novo.

Ekn seguida, o visitante percorrerá parte da pa­
vimentação asfáltica da Avenida Almirante Barroso, 
também do Projeto Cura e inaugurada domingo, ter­
minando, no Bairro de Santa Rosa, onde inaugurará 
o Centro de Bairro “ Isaias de Souza do 0 ” .

Os centros de bairros, a serem hoje inaugura­
dos, entre outras dependências, constam do pupo 
escolar, creche, quadras, de esporte; área de lazer; 
centros de comércio, lavanderias.

Essas unidades sociais não beneficiarão, ape­
nas, 08 bairros em que se localizam, estando capaci­
tados a atender as áreas suburbanas adjacentes.

As duas realizações representam, a termos fi­
nais, investimentos globais da ordem de quase Cr| 
80 milhõ#‘^

Tanto no Catolé como em Santa Rosa, as solení- 
dades de inauguração serão culminadas com shows 
populares protagonizados pelo cantor Genival La-I 
cerda e outros artistas da terra.

Trator danifica 
bomba de gasolina 
após quebrar eixo

A quebra do eixo dianteiro de um trator dirigido 
por Waldemar Antônio de Sousa, fez com que ele 
perdesse o controle do veiculo que chocou-se violen­
tamente contra uma bomba de gasolina d o ’Po?' 
Texaco, situado'na esquina das ruas Almeida B a iw  
to e Assià Chateaubriand. O tratorista saiu ileso, en­
quanto a bomba, ficou totalmente danificada.

O fato ocorreu por volta das 8h30m de ontem, 
quando a área tem grande movimento. O trator tra­
fegava pela Almeida Barreto com destiiw ao Distrito 
Industrial e na curva, houve a quebra do eixo e o des- 
governamento do trator que ficou muito avariado. A 
Delegacia de Acidentes de  ̂Trânsito compare­
ceu ao lòcal fazendo os trabalhos de praxe.

' A l ’  Ciretran informou que'está intensificando a 
fiscalização em diversas áreas da cidade, principal­
mente aquelas que são asfaltadas, para evitar os 
abusos por parte de motoristas que transformam as 
artérias em pistas de corrida, colocando em perigo a 
vida da população. Por outro lado, os chamados “ pe­
gas” já deixaram de ser frequentes em Campina 
Grande, após as medidas enérgicas contra seus par­
ticipantes, uma vez que muitos deles checaram a ser 
presos e levados para a Central de Policia, de onde 
sairam após o pagamento de altas fianças impostas 
pelas autoridades policiais.

Trote mobiliza polícia ^ 
à procura de um corpo

Investigadores da Delegacia de Homicídios fo­
ram mobilizados, ontem pela manhã, para realiza­
rem o levantamento de um corpo de um popular que 
teria sido assassinado e jogado num pequeno mata­
gal da localidade MaKnho, que fica distante dois 
quilômetros de Campina Grande. Chegando lá, por 
volta das 8h30m, os agentes iniciaram as buscas mas 
nada encontraram, voltando para a Delegacia.

O trote foi dado numa ligação telefônica feita 
por uma voz masculina, de tom grave, que assegura­
va que no Marinho havia ocorrido um crime e que a 
vitima estava abandonada num matagal, chegando 
até a dar suas principais características, como cor, 
idade aproximada e roupa. Há muito que pessoas 
desocupadas não agiam nesta cidade, abusando da 
Policia que tem importante missão, que é a de zelar 
pela segurança pública.

Por outro lado, o delegado Martim Moreira, 
continua trabalhando no inquérito instaurado para 
apurar a morte do policial militar Gilberto Pereira 
Barbosa, abatido a golpes de /aca-peixeira, numa 
festa de rua que se realiza em Arodtas. 0  principal 
implicado, José de Sousa, continua internado no 
Hospital Antônio Targii» e passa mal, devido a 
gravidade dos ferimentos recebido à bala (cabeça e 
tórax).

Prossegue em Campina Intercâmbio de Arte
Aberto na noite da última segunda- 

feira, tem prosseguimento no Museu de 
Arte “ Assis Chateaubriand” , o “ Intercâm­
bio Cultural Campina Grande-Cajazeiras, 
com exposição de trabalhos artísticos em 
pintura, desenho e escultura.

Promovido pelo Núcleo de Extensão 
Cultural NECATPb, Campus V de Caja- 
zeiras, Museu de Arte da FÚRNe, Prefeitu­
ra de Campina e Cajazeiras, o “ Intercâm­
bio de Arte”  ora em realização nesta cida­
de, tem como organizadores, o professor 
João de Deus Quirino, superintendente do 
NEC, e Telma Rolim Cartaxo.

Como assistentes técnicos figuram na 
comissão organizadora, Alaídes Freitas, 
Marcos Pereira, Marcelo Braga, Leão Car­
los Moreira e Onireves de Castro.

, A Coletiva de Artistas cajazeirenses, 
reúne, ainda, no “ hall”  do Museu de Artes 
“ Assis Chateaubriand” , trabalhos de expo­
sitores das cidades de ^ n ta  Helena, Pian- 
có, Bonito de Santa Fé, Sousa, Areia, Ita- 
baiana, Pombal e João Pessoa.

Na apresentação da amostra, que se

estenderá até o dia 3 de novembro, o pijo- 
fessor <^ão de Deus Quirino, superintendente 
do Núdeo de Extensão Cultural da UFPb, 
disse que com esse “ Intercân^bio de Arte” ,

-  ■ ia-
ier

pinceladas dos nossos artistas 
cajazeirenses e paraibanos em gerai, nos 
quadros que variam muito em estilo, apre­
sentação, tendência, inclinação, para a 
ARTE, representam o esmero, o esforço, 
dedicação e amor pelos trabalhos apre­
sentados” .

São os seguintes, os artistas partici­
pantes do “ Intercâmbio Cajazeiras/Campi- 
na Grande: Irismar Lira, Onireves de Cas­
tro, Francisco Sobreira, Vandete dos San­
tos, Aldacira, Elvira Uchôa, Telma Rolim 
Cartaxo, Alberto Antônio Moreira, Leão 
Carlos Moreira, Francisco Marcelo Braga, 
de Cajazeiras; Chico Jó (Piancó); José Mi­
guel Lisboa (Santa Helena), Alaídes Frei­
tas, (Bonito de Santa Fé), Maria Auxilia­
dora Pinto (Sousa), Maria Eleonora Peras- 
80 (Areia), Sônia Dantas Costa (João Pes^

soa), Edson Ameida de Macedo (João Pes­
soa, Maria José Barbosa, (Ifabaiana), José 
Alves da Silva (Pombal), Luiz Alves da Sil­
va, também de Pombal.

Aberta pelo professor Gaspar, diretor 
do Museu e representante do reitor José Fi-' 
gueiredo, da URNE, a amostra foi presti­
giada por essas personalidades;

Jornalista Gil Gonçalves, representan­
do o prefeito Enivaldo Ribeiro; bacharel 
Antônio Correia Lima, representando o 
prof. Sebastião Vieira, Pró-Ifeitor para As­
suntos do Interior (Campus II-UFTb); ve­
reador Mário Araújo, pela Câmara Munici­
pal; Clônsul José Noujaim; deputado Antón» 
Quirino de Moura; professora Tereza Mãdale- 
na Braga, Diretora do Departamento Mu­
nicipal de Recreação e Cultura;* empresá­
rios Moisés Lira Braga, Epaminqndas Bra­
ga, senhorita Socorro Brá’ga, Miss 
Campina-1.980, além de membros outros 
da colônia cajazeirense' e o público em^e- 
ral, com a abertura do Intercâmbio” regis­
trou um comparecimento de quase duzen- 
tas pessoas. Exposição eoloHva ás artistas eaiassirsnsss no Mussu ds
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Esperado
• Glimar e Hilton 
Freire (foto) estão sen­
do esperados em João 
Pessoa, hoje ou ama­
nhã, depois de partici­
parem do XX Congres- 
so Brasileiro de Tisio- 
logia e Pneumologia 
em Fortaleza.
• Na companhia do 
casal deverá vir tam­
bém o médico gaúcho 
Carlos Alberto Floren- 
tino. Coordenador de 
Tuberculose da Região 
Centro-Oeste do País, 
que aqui esteve em 
1972, por ocasião de 
idêntico conclave, e 
adorou nossa cidade.
• O dr. Carlos é primo 
do arquiteto Mário 
Glauco Di Láscio, com 
quem pretende se avis­
tar anrtes de retornar 
ao sul.

ARILENE BEZERRA; 15 ANOS

Tavares
• o  bacharel e comer­
ciante João Batista 
Tavares (foto) escreve 
para o redator:
• “ Não pude fugir d 
imposição dos amigos. 
O Clube de Diretores 
Lojistas e vários em­
presários do comércio 
em grosso na nossa 
João Pessoa, esta se­
mana, lançaram-me 
candidato à presidên­
cia da Associação Co­
mercial do Estado da 
Paraíba, para o biênio 
81/83.
• Com a renovarão da 
licença por mais 30 
dias do presiden te  
Leopoldino, continuo d 
frente daquela Casa, 
onde estarei à sua dis­
posição para assuntos 
relativos a empresas. 
Um grande abraço do 
amigo” .

Tô Voltando 
no Tambaú

• No Cinema Tambaú, dia 8 
de novembro, em duas ses­
sões, o show “ Tô Voltando” , 
com Sérgio Ricardo, Maurí­
cio Tapajós e o Grupo Viva 
Voz.
• A realização do espetáculo 
é da S ^ i Produções, do Rio 
de Jaj«ro.

•  •
Gbnvites e 
Jantares

• Deyo cumprir esta sema­
na dctis honrosos compro­
missos para jantar. O pri­
meiro, sexta-feira, na nova 
residência de Maria Emilia 
e Francisco Evangelista de 
Freitas, e o segundo, sába­
do, com Gildeth e Domingos 
Sobreira.
• Outros convidados se fa­
rão presentes.

(  NUPCIAL EM RECIFE )

• Figuras da sociedade de 
dois Estados (Paraíba e Per­
nambuco), acompanharam 
sábado, na Igreja de Nossa 
Senhora dos Prazeres, em Re­
cife, todo o ritual religioso do 
casamento do industrial Pau­
lo Brandão Cavalcanti Filho 
(vice-presidente da Polyutil) 
e Taciana Magalhães Melo.
• Entre os convidados das fa­
mílias Brandão e Magalhães, 
estavam os casais Governa­
dores Tarcísio Burity e Marco 
Antônio Maciel, padrinhos do 
casamento. Presentes ainda.

os srs. e sras. Roberto Caval­
canti Ribeiro, Humberto Ra- 
bello Filho, Antônio Cabral, 
deputado federal Wilson Bra­
ga, jornalistas Oduvaldo Ba­
tista, Roberto Oliveira, 
J u rem a  F i lh o  e A d a l ­
b e r t o  B a r r e to ,  Se ­
bastião Ferreira, José da Sil­
va Junior, Carlos Alberto Ri­
beiro Coutinho e Marcos Ubi- 
ratan Guedes Pereira.
• E também: Teotônio Neto, 
Vice-Governador Roberto 
Magalhães, Cel. Benedito Jr, 
e José Leopoldo de Souza.

AM ORES D E POETA
• Vm dos personagem históricos mais conhecidos da 
literatura e da política brasileira , famoso mais por 
seus versos - Navio Negreiro, Os Escravos, etc. - de 
apologia ã liberdade do negro que por sua atuação em 
outros setores, Antônio Frederico de Castro Alves se­
rá o tema do “ Caso Especial”  de fim de ano. Os Amo­
res de Castro Alves, ainda sem data de exibição.
• A_ apresentação será da Rede Globo. O especial é 
escrito por Doc Comparato e caberá ao ator Tony Ra­
mos interpretar o “ Poeta condoreiro”  - como é  cha­
mado por muitos críticos, pelo fato da figura do con- 
dor aparecer constantemente em seus poemas, simbo­
lizando a liberdade.

â m Í B í k ^

PAULO BRANDAO CAVALCANTI E TACIANA MAGALHAES

D e p o is  de um passeio turístico a Belém e Manáus, o prof. 
Hypólito Freire esteve em Brasília, onde permaneceu 10 
dias. Ele foi agraciado recentemente com o titulo de Cida­

dão Pessoense (nasceu em També, Pe), através de projeto de au­
toria do vereador Newton Novais.

> pr . .  ___________
UFPb, prof. Orlando Gomes, que também está para receber títu-
• Em Brasiha, o prof. Hypólito encontrou o ex-Vice-Reitor da

ipai
lo semelhante e lhe fez a seguinte proposta: ‘Wamos marcar a 
festa para o mesmo dia e você, Hypólito, faz o discurso por nós 
dois” .

CASAL BACHAREL JOAO BATISTA TAVARES DE ME1,0

RÁPIDAS - MUITOS casais amigos de Adeil- 
za Moreno e José Gomes Bezerra 
foram abracá-Ios na última sema­

na e participar da rec^çâo oferecida pelos 15 anos da menina- 
moça Arilene Moreno Bezerra (foto). ••• NASCEU sexta-feira 
na Maternidade do I Grupamento, o menino Fabiano, filho do 
bacharel e sra. Charles (Elza) Gomes Pereira. É o segundo filho 
varão do casal. ••• ADRIANA, filha do casal prof. Ginaldo (So- 
lange) Morais Cordeiro irá debutar em festa programada para o 
dia 8 de novembro em Araruna. ••• MÉRCIA Pinto Fonseca, 
auditora do Tribunal de Contas, está gozando merecidas férias. 
••• DEPUTADO Nilo Feitosa voltará sábado de viagem ao sul 
do pais. ••• ELZA e Antônio Barreto Neto ofereceram recepção 
sábado passado comemorando a nova idade do filho Antônio Sér­
gio Meira Barreto. ••• ESTÁ aniversariando hoje o médico Ale- 
mar de Luna Freire.

Nome para 
listagem

• De acordo com as instru­
ções baixadas para regula­
mentar as eleições do Cabo 
Branco, previstas para o dia 
9 de novembro, somente te­
rão direito a voto os associa­
dos em dia com suas obriga­
ções perante os cofres do 
clube.
• Nos últimos dias, muitos 
são os que tém procurado a 
tesouraria do alvi-rubro a 
fim de atualizar o pagamen­
to deij suas mensalidades e, 
cofttif está previsto uma 
grande movimentação para 
os próximos dias, o presi­
dente Assis Camelo determi­
nou ^ e  o setor de tesouraria 
fuimionasse em regime de 
tenjpo integral - o que já vem 
ocori^ndo - para maior con- 
fortojdos associados.
• S^undos informações da 

-Secretaria do CB, somente 
irão para a listagem do com­
putador os associados que 
estiverem em dia com suas 
obrigações. Os devedores, 
juntamente com os licencia­
dos ficarão numa relação em 
separado, podendo os inte­
ressados regularizarem suas 
situações até o momento an­
tes do pleito.

o-o-o-o-o-o

Posse de 
imortal

• o  jornalista campinense 
Epitácio Soares vai ser empos­
sado no dia 7 de novembro na 
Academia Paraibana de Le­
tras. Ele ocupará a Cadeira 
21, cujo patrono é Maximiano 
Machado e fundador José Lo­
pes de Andrade.
• O discurso de saudação ao 
novo imortal da APL será feito 
pelo acadêmico Aurélio de Al­
buquerque.

o-o-o-o-o-o

Cely fo  ̂
ao sul

• Por motivo muito justo, 
que era o de estar ao lado de 
sua mãe (submetida a  uma 
intervenção cirúrgica), a jo ­
vem senhora Cely de Men­
donça Furtado depressa ar­
rumou as malas e seguiu 
para ó Rio de Janeiro.
• Cely passara tempo inde­
terminado, ou melhor, so­
mente voltará com o total 
restabelecim ento dá Sra. 
Leni^ de Sousa.

Reunião é 
churrasco

• Pelo simples prazer de 
reunir amigos e com eles 
desfrutarem hons momen­
tos, foi que Geisa e Albino 
Martins Ribeiro, domingo 
passado, promoveram en­
contro em sua propriedade 
não muito longe da cidade.
• Os Martins Ribeiro rece­
beram seus convidados com 
um churrasco à moda gaú­
cha, acompanhado de boas 
marcas de bebidas, princi­
palmente 0 indispensável 
vinho.
• Presenças de Salete e Ab- 
dias Sá, Suely e Péricles 
Serafim, Anely e Max Sea- 
ger. Vitória e Hildon Soa­
res, Juju e Lavoisier Feito­
sa, Nanc.v e Pedro Trombet- 
ta.

latista vão 
ouvir Jessé

• Toda a sociedade iatista - ou 
mesmo uma ponderável parcela 
dela - estará reunida na noite da 
próxima sexta-feira no amplo sa­
lão de festas do clube do Bessa 
para prestigiar outra arrojada 
iniciativa do departamento so­
cial da agremiação de maior evi­
dência no Estado.
• Ali, em meio ã reimião dan­
çante, irá se apresentar o cantor 
Jessê, latu«ado como o Melhor In­
térprete do Festival da MPB-80 
da Rede Globo.

•  •  •

Negreiros já 
na Capital

• 0  desembargador Nelson Ne­
greiros chegou sexta-feira passada 
de São Paulo, após submeter-se a 
uma delicada intervenção cardio- 
vascular. Durante todo o tempo do 
seu internamento teve a assistên­
cia da esposa Marlene, com quem 
viajou de volta a João Pessoa.
• Nelson' está em sua casa em 
Tambaú, completando recomen­
dação médica de repouso absoluto. 
As nossas boas vindas ao casal.

Boa partida 
de tênis

• Sábado vindouro, na quadra 
do Cabo Branco, Lavoisier Feito­
sa defenderá sua posição de vice- 
lider do ranhing tenistico contra 
0 francês Bernard, vindo de For­
taleza, vencedor dos pernambu­
canos Braulino e Ado Pinto.
• O match, apontado como um 
dos mais sensacionais da tempo­
rada tenistica, será disputado na 
tarde (16h) do próximo sábado. O 
presidente do Cabo Branco, As­
sis Camelo, deverá prestigiar o 
acontecimento, fazendo-se pre­
sente à sede de Miramar.

GLIMAR E HILTON FREIRE

Casamento
• Foi na Capela do I Grupamento de 
Engenharia, sábado passado, que 
Maria de Fátima Gomes, filha do ca­
sal José Edinaldo (Almira) Gomes 
Palitot, casou-se com o médico José 
Carlos Marques, filho de Maria e Jo­
sé Almir de Souza.
• Entre os padrinhos dos noivos, 
destacamos Zélia e Antônio de Pá- 
dua Neves, Delânia e Francisco Xa­
vier Holanda, Edna e João Carlos 
Oliveira e Márcia Maisa e Francisco 
Florêncio. A recepção aos convidados 
foi no Clube dos Oficiais

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAM BEM  EM TAM BAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio 198̂ tBontro 
FONE 221-3712

MOVELARIA

PIRNAMBUCANA
Uma Loja Com PoraaaiaHdade

M ATRIZ: Praça Pedro Am érk», 71 -  Fones: 
221-4575 e 1031

Loja n 
Loja ni - 

Loja IV “ 

Loja V -

Loja VL- 

LojaVIl-

FIUAIS;
Rua Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 
4468
Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 
221-5205
Rua Duque de Caxias, 275 -  Fones 
221-4770 e 4068
A v.E piticio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DEPOsrro
R , Joáo Luiz Ribeiro de Moraia, 266 
F>ne 221-6840
Puque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

A

• • •
O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 
infinidade de bonitos 

modeloa, um para 

cada ocaaiáo
• • •

P r a ç a  1817> N*S5*B
Foim: (N3(Sa8M6) 
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21 de março a 20 de abril -  Hoje uocê enfrenta­
rá vigorosa oposição a seus planos imediatos. 
Saiba contemporizar aguardando momento 
mais oportuno. Período de grande energia inte­
lectual. Plano social em fase de excelentes perspectivas. Nes­
ta quarta-feira o ariano pode contar com harmônica presença 
de outro natico de Aries ou um (a) geminiano (a) que o auxi­

liará em assuntos pessoais. Indecisão sentimental. Saúde 
boa.

^  TOURO
21 de abril a 20 de maio -  Clima neutro para 
todos os assuntos ligados a profissão exceto 
para secretárias e pessoas ligadas a contabili- 
dade que receberão hoje, atenções de caráter 

benéfico. Busque fundamentar solidamente suas novas 
idéias antes de cdlocá-las em prática. Possibilidade de rela­
cionamento duradouro com nativo (a) de Virgem. Harmonia 
doméstica. Saúde recomendando cautela em exercícios fisi-

GÊM EOS
21 de maio a 20 de junho - Dia eni que uma in-

{  {  decisão gerará insegurança em sua atividade 
■  profissional. Plano financeiro em posiciona-
B A A  mento favorável a negócios que envolvam gran­
des quantias. Cerque-se de cautela em investimentos novos. 
Planos pessoal e familiar inalterados. Um acontecimento 
inesperado ligado a pe.ssoa muito íntima será marcado por 
sonhadora ternura. Saúde requerendo maior cautela em seus 
aspectos gerais.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho -Durante o período 
matutino o canceriano terá hoje acentuados 

'M F C f  seus dotes de excepcional presença de espírito 
rui solução de problemas profissionais. Plano 

pessoal com risco de tensa convivência com as pessoas próxi­
mas. Harmonia rw relacionamento familiar. Hoje podem ser 
feitos planos de noivado e casamento. Sentimentos em fase 
de consolidação e solidificação. Saúde boa.

Ê LEÃO
22 de julho a 22 de agosto -  Não se deixe domi­
nar por sentimento de grandiosidade pessoal 
em suas atividades profissionais. Seu sucesso 
futuro dependerá da persistência e constância. 

Um conhecimento novo terá papel preponderante em sua 
vida pessoal a partir de agora. Um incidente em família deve 
ser reduzido a suas exatas e pequenas proporções. Sentimen­
tos em fase inalterada. Saúde boa.

f  VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro -  Hoje surgirão 
com intensidade, fatores tendentes ao descon­
trole financeiro do virginiano que deve 

-,.,..P.fSçcfper-se contra gastos e dispêndios injustifi­
cados. Àssuntos.Intimos podem ser resolvidos favoravelmen- 
tê"cõlri'b‘ úso de' sua habilidüdê é prudêntia. Seja tnáis cons­
tante em seu relacionamento amoroso. Saúde com indicações 
de problemas no aparelho digestivo. Controle a alimentação.

LIBRA
«

23 de setembro a 22 de outubro -  Um aconte­
cimento auspicioso pode influenciar positiva­
mente suas condições financeiras hoje. Plano 
profissional beneficamente posicionado. Bus­

que ampliar seu bom relacionamento com parentes afasta­
dos, por ora relegados a plano .secundário. Poderão ocorrer 
nesta quarta-feira, arrufos de pequena monta em relação d 
pes.son amada. Saúde boa. Cuide de sua respiração.

^  ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro -  Evite disfar- 
çar seus verdadeiros sentimentos em relação a 
superiores e colegas de trabalho. Seja educada- 
mente franco e obterá excelentes resultados. 

Negócios bem encaminhados. Soluções po.sitivas d vista. 
Uma surpresa de excelente resultado lhe será proporcionada 
por parente próximo. Sentimentos em fase negativa. Saúde 
neutra. Pequeno risco de indisposição e dores de cabeça.

SAGITÁRIO
m  22 de novembro a 21 de dezembro -  Procure 

utilizar hoje seus dotes de firmes raciocínio e 
m  discernimento em relação a tarefa de importán- 
% cia que pode lhe ser entregue. Manhã desfavo­

rável a investimentos. Cuide melhor de sua aparência pes- 
■•'oal. Plano familiar desaconselhando polêmicas e discussões. 
Bom período para relacionamento sentimental em ambiente 
discreto. Saúde relativamente frágil.

i CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro -  Cuide para 
que, principalmente nos dois primeiros perío- 
dos do dia, não transpareçam suas tendências d 
liberdade e independência. Posicionamento as­

tral de favoráveis indicações em todos os sentidos. Hoje po­
dem, ser tomadas decisões de compromisso mais sério em re­
lação d ppssoo amada. Cuide melhor de suas condições físi­
cas. Engenheiros em momento de grande afirmação pessoal.

S AQUÁRIO
A  21 de janeiro a 19 de fevereiro -  Evite hoje as 
^  manifestações exageradas de carinho e afeto 

por pessoas próximas, em .seu ambiente de tra- 
bc.lho. Uma visita incômoda pode ser esperada 

para o período da tarde. Altamente acurados os sentidos de 
intwçáo e premonição em dia recomendado para ativid-des 
místicas e religiosas. Plano sentimental com indicações de 
decisão de importância futura. Saúde inaltarada.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março -  Não se julgue 
incompreendido em seu ambiente de trabalho, 
.'̂ eus valores pessoais, não coincidentes com os 
de outras pessoas, pesam favoravelmente em 

sua atividade diária. Permanece latente a posssiblidade ga­
nhos inesperados. Bom relacionamento familiar e afetivo 
com os que lhe .são próximos. Saúde muito boa. Hoje são re­
comendadas as atividades de pesquisa em ciências exatas 
/xira pisciano.

Elba Ramalho

NO PALCO, O BALANÇO 
DE 15 ANOS DE CABREIRA

Cleusa Maria

Mais um show de Elba Ramalho vem se 
somar aos 145 que fez no espaço de apenas 10 
meses. Desta vez, no Cine-Show Madureira, 
numa promoção do “ Jornal do Brasil” . Em 
seu apartamento de Copacabana, se apressa 
em explicar que não se trata de um espetácu­
lo de lançamento do segundo LP, Capim do 
Vale, que já está à venda. Antes de tudo, é 
um balanço dos 15 anos de vida artistica em 
que, mesmo fazendo teatro, esteve sempre 
atuando na música. O repertório mescla mú­
sica do atual e do disco anterior - Ave de Pra­
ta.

Curando-se de violenta infecção da gar­
ganta que a prendeu em casa num repouso 
forçado - “ acho que estou doente, porque não 
piso num palco há 10 dias”  - Elba nem cogita 
em adiar o espetáculo. A cabeleira assanha­
da, o corpo magro enfiado num jogging azul e 
vermelho, termômetro debaixo do braço - “ a- 
gora só estou com 37 e meio”  - ela não poupa 
voz. Deita-se de costas no chão da sala, afaga 
a gata Aranha e fala sem parar. Perguntas 
são quase desnecessárias. Basta dar o tema 
para que Elba, com raciocínio muito ágil, 
manifeste uma mesma idéia de três, quatro 
formas diferentes. Segura do que fala, con­
fiante no seu trabalho de cantora e de atriz, 
Elba confessa: “ Aos 29 anos sou uma pessoa 
com muita claridade” .

Nesses últimos 10 meses trabalho muito, 
sempre acompanhada da inseparável Banda 
Rojão, que se formou no show Ave de Prata. 
Cantou em São Paulo, em quase todas as Ca­
pitais do pais e também no interior. Foi a An­
gola, Benguela e Lobito, na caravana de Chi­
co Buarque - “ lá ninguém connhecia meu 
trabalho, mas deixei meu disco” . Passou 
uma semana na Martinica, onde fez três e re­
cebeu muitos convites para se apresentar em 
todo o Caribe e até em Paris - “ a Europa é 
uma de minhas metas” .

-  Foi muito cansativo. Mas, para mim, 
cansaço não é cansaço. Sei que é preciso estar 
calma nas horas de turbulência.

Elba sabe que num show o público não 
quer apenas a música. Quer se chegar, quer 
tocar na artista. Ela corresponde, se aproxi­
ma, não tem medo desse contato. Diz que ja­
mais teve problemas em desenvolver um tra­
balho no palco. É muito disinibida.

-  No palco me sinto poderosa. É ali que 
busco meu êxtase, que desafogo todas as 
mágoas.

FJbi bem separa os dois aspectos de seu 
trabalho. Para ela o disco deve ser bem-feito, 
bem cuidado, porque é um documento. Leva 
a artista a lugares a que não pode ir. Ocupa 
espaços que ela mesma não poderia ocupar. 
Mas é apenas o começo.

-  Já o show é a continuação do trabalho, 
o registro vivo. É mais emocionante.

Esta é a parte que mais a entusiasma, 
pois é no palco que se realiza. Atualmente 
não tem feito teatro, mesmo se considerando 
uma boa atriz - “ tenho raça, força dramática 
e também faço comédia bem” . Hoje, porém, 
não estaria disposta a parar tudo para com­
por um personagem. Seu caminho é, sobretu­
do, a linha de show.

- O teatro brasileiro esta-se afundando e o 
maior responsável é o esquema empresarial. 
O ator ganha uma miséria e ainda tem de se 
sujeitar a qualquer papelzinho.

Ela só faria teatro novamente se pudesse 
montar seu próprio espetáculo. Diz que o 
mercado da música, quando o artista se dá 
bem, é mais compensador, até financeira­
mente. Cita como exemplo a Ópera do Ma­
landro, onde viveu a personagem Terezinha.

-  Sempre trabalhei com grupos. Até a! 
jamais participara de uma superprodução. 
Do ponto-de-vista empresarial, achei horrí­
vel. Era aquela coisa pomposa e os atores ga­
nhando um salário miserável, sem dinheiro 
para pagar aluguel, comer ou tomar um cho- 
pe no botequim.

Foi ai que Elba Ramalho resolveu partir 
para um esquema mais independente. E 
mesmo agora que se sente dona da situação 
procura “ dividir a bola com outras pessoas” . 
É assim que vem realizando todo seu traba­
lho mais recente. Toda a promoção de Ave de 
Prata foi feita por ela e por uma equipe que a 
acompanha há algum tempo - “ a banda, cin­
co pessoas, uma empresária e secretária, mais 
três assessores” . A gravadora CBS, segundo 
Elba, só teve o trabalho de fazer o disco e co­
locar na prateleira.

-  E colocou muito mal. Dizem que vendi 
70 mil cópias. Se tivessem, me colocado me­
lhor, eu teria vendido mais.

Elba insiste que “ foi á luta” , porque sen­
tiu que o sapato apertava - “ e como aperta­
va”  - mesmo dentro de uma multinacional do 
disco. E se recorda de um ditado nordestino, 
no seu entender um bom exemplo do que 
acontece: “ Que venha a nós e ao vosso reino 
nada” .

-  O artista tem seus ideais, seus propó­
sitos. Luta, trabalha, investe, se sacrifica 
para não ser abusado,violentado. De repente, 
entra num esquema em que é tratado como 
produto, como um sabonete.

A cantora diz também que isso é co­
mum, mas que não permite a ninguém tratá- 
la assim. Estará sempre trabalhando com ou 
sem lançamento, com ou sem disco. Esta é 
sua vida, sua história.

- Ainda falta, muitos capítulos antes de 
fechar este livro.

Independente por natureza, Elba fala 
que, mesmo ganhando uma miséria, sempre 
teve sua autonomia. O trabalho em shows au­
menta sua independência material. Está 
comprando um apartamento, “ come melhor 
comida” , trata bem os amigos. Não é pessoa 
de grandes ambições, quer ter seus discos, 
seus livros, sem pedantismo, sem carregar o 
sucesso nas costas. Lembra Milton Nasci­
mento (um de seus gurus) quando ele diz que 
em primeiro lugar estão os amigos, depois a 
música

-  Quero crescer, mas quero que meus 
amigos também cresçam. Quero estar bonita 
e que eles também estejam.

Além de sua paixão por Milton Nasci­
mento (“ ouço seus discos diariamente” ) há 
também Chico Buarque e os baianos, Gil e 
Caetano. Os baianos, como diz, lhe ensina­
ram que “ é preciso estar atento e forte/ não 
ter tempo de temer a morte” .

Também sobre o novo disco Elba Rama­
lho tem muito a dizer. Começa pelo nome. 
Capim do Vale, que acha :nuito romântico. 
Gosta de vale, porque ela nasceu em um. 
Gosta de capim porque é planta que existe 
em todo o planeta; porque segura a terra e 
alimenta os animais. O nome do disco é o 
mesmo de uma faixa composta por Sivuca e 
Paulinho Tapajós. Esta música foi dela 
mesma que encomendou aos compositores.

-  Só peço composições quando sei que 
vou gostar do que me derem.

Há algumas músicas de compositores 
novos - “ não vou fazer a carreira de ninguém, 
mas, se puder, dou uma ajuda” - entre eles 
Bráulio Tavares (Calderão dos Mitos), Pedro 
Osmar (Nó Cego) e Jatobá (Pê de Milho). Es­
tão presentes também os inevitáveis, como 
L uís Gonzaga de quem Elba escolheu duas

Elba: sucesso assegurado

músicas, a valsa Légua Tirana e o baião Im- 
balança-, Elomar, O Violeiro-, e Vital Farias, 
Veja (Margarida). Não faltaram os amigos 
Geraldino Azevedo, Zé Ramalho, Alceu Va- 
lença, Mirabó e Capinam.

Elba abre um parêntese e explica seu 
trabalho para os que ainda não o entendem e 
vivem perguntando: “ Por que só grava o Nor­
deste?”

-  Não estou fazendo moda nem reprodu­
zindo o folclore. Sou nordestina, faço bem as 
coisas de lá. Meu trabalho sempre foi calcado 
nas raizes.

Para ela, o modismo fica por conta da 
cabeça das pessoas e do oportunismo do mer­
cado, com as gravadoras querendo enlatar 
produtos novos de sabor Nordeste.

-  Mas o povo não se deixa enganar e a 
mentira não vai passar de mentira.

Numa pequena autocrítica, a cantora 
lembra não ser a pessoa mais certa do mun­
do, Foram anos e anos de trabalho, vivendo, 
conversando e errando.

-  Por isso também não sou a pessoa mais 
inconsciente do mundo.

O show de lançamento de Capim do Vale 
- “ com um big cenário”  - será levado, nas 
duas primeiras semanas de dezembro, no 
Teatro Ipanema. - (Transcrito do “Jornal do 
Brasil").

*  Ruim 
** Regular 
**• Bom 

Otimo
***** Excelente

*

Kyoko e Fagundes: Gaijin*

O  NO CINEMA
GAIJIN, CAMINHOS DA LIBERDA­

DE (*****) -  Produção brasileira. As lutas de 
800 imigrantes japoneses que chegam ao Bra­
sil em 1908, durante o período da expansão 
cafeeira. Direção de Tizuka Yamasaki. Com 
Kyoko Tsukamoto, Antônio Fagundes e 
Gianfrancesco Guarnieri. Recebeu os seguin­
tes prêmios em Gramado: Melhor Filme, Me­
lhor Ator Coadjuvante (José Dumont), Me­
lhor Roteiro, Melhor Cenografia (Yurika Ya­
masaki) e Melhor Trilha Sonora (John 
Naschling). No último Festival de Cannes, o 
filme ganhou o prêmio especial da Associação 
dos Críticos Internacionais. A cores. 14 anos. 
No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

A VIRGEM NUA (*) -  Produção italia­
na. Direção de Franco Rossetti. Com Barbara 
Bouchet e Don Backy. A cores. 18 anos. No 
Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

A REVOLUÇÃO DE 30 (*•*•*) -  Pro­
dução brasileira. 3 de outubro de 1930: ás cin­
co da tarde tem inicio o movimcnú'- armado 
que se alastrou pelo pais. Do foco inicial, che­
fiado por Getúlio Vargas, surge um dos mais 
controvertidos movimentos políticos da histó­
ria do Brasil, que se transforma na maior rup­
tura da República. Documentário dirigido 
por Silvio Baçk, o ótimo cineasta de A Guerra 
dos Pelados, Comentado pelos historiadores 
Edgar Carohe, Boris Fausto e Paulo Sérgio 
Pinheiro, o filme é resultado de um levanta­

mento do material de cinematecas, arquivos 
particulares e entidades públicas, e toma 
como ponto de partida o documentário Pátria 
Redimida, de João Batista Groess. Preto e 
Branco. Livre. No Plaza. i4h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

O POVO QUE O TEMPO ESQUE­
CEU -  Sem referências quanto a procedên­
cia, elenco, equipe técnica e enredo. A cores. 
Livre. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

□  N A T V
MELODIA IMORTAL (***) -  Com cer­

to clima lírico e boa qualidade, um drama 
sentimental que George Sidney realizou em 
1956. O jovem pianista Eddy Duchin (Tyrone 
Power) chega a Nova Iorque, em 1927, conse­
guindo um lugar na orquestra do cassino do 
Central Park, graças à influência de uma ga­
rota da sociedade, Marojire Olerichs (Kim 
Novak). Eddy fica famoso e se casa com Mar- 
jorie, que morre de parto ao dar à luz um me­
nino. Desesperado, Eddy se recusa a ver o fi­
lho e ingressa na Marinha para servir durante 
a n Guerra Mundial. Victoria Shaw, James 
Whitmore e Rex Thompson também estão no 
elenco. A cores. No Canal. 10. 14h30m.

PLANTÃO DE POLÍCIA -  Crime em 
alta sociedade não se resolve com meia dúzia 
de caipirinhas. E o caso do assassinato de 
Ferdinando Dilan, dono de uma galeria de ar­
te, morto na noite anterior ao seu embarque 
para a Europa, que Waldomiro Pena vai in­
vestigar. Dou-lhe Uma. Dou-lhe Duas... Dou- 
lhe Três! é o episódio, escrito por Bráulio Pe- 
droso, Sérgio Brito, Jitman Vibranovski. Mi­
guel Rosemberg, Guilherme Karan, José Ma­
ria Monteiro, Helmut Jurgens e Nelson Caru- 
so participam do episódio, ao lado de Hugo 
Carvana, Denise Bandeira, Marcos Paulo, 
Júlio BraÁ e Lúcia Lins, do elenco fixo de 
Plantão de Polícia. No Canal 10. 22hl0m.

M ONSIEUR VERDOUX (•****) -
Neste fime, realizado em 1947 por Charles 
Chaplin, o gênio do cinema lançava-se contra 
os grandes negócios, explicando, a sua manei­
ra, as crises econômicas. É a história do fran­
cês Henri Verdoux (Chaplin), contador de 
bando, que perde o emprego durante a De­
pressão e passa a sustentar a mülher aleijada 
e o filho, assassinando mulheres ricas. Em 
preto-e-branco. No Canal 10. 23h30m.

R e m  m o s t r a s

PROJETO 4 (*****) -  Exposição dos ar­
tistas contemporâneos Paulo Bruscky, Leo- 
nhard Frank Duch, Falves da Silva e Vera 
Barcellos. Quatro projetos lançados pelos au­
tores e desenvolvidos através das interven­
ções de outros artistas, através do meio cor­
reio, com a xerox como técnica básica. No 
NAC (Núcleo de Arte Contemporânea) da 
UFPb, à rua das Trincheiras. Até 6 de no­
vembro.

D EXPOSIÇÃO DE PINTURA COM 
PORCELANA E  CERÂMICA -  Os traba­
lhos são de autoria da ceramista Vânia La- 
vor. Parte da renda será destinada aos centros 
sociais e creches mantidos pela Prefeitura 
Municipal. No Parque Arruda Câmara (Bi­
ca). Até domingo.

R  EM  DISCOS
BOCA DO POVO, João Nogueira - São 

12 sambas e somente uma regravação (Mu­
lher Valente ê  a Minha Mãe), primeiro samba 
de João Nogueira, gravado pelo próprio. João 
apresenta também Bons Ventos, com parce­
ria de Ivor Lancellotti, o samba-canção Que­
das e Curvas, além de quatro obras-primas da 
dupla João Nogueira-Paulo César Pinheiro, 
que são Poder da Criação, Trabalhadores do 
Brasil, Cavaleiros Santos e Saudade de Sol­
teiro. Luiz Grande comparece com A Força do 
Samba, e Monarco completou a primeira par­
te de Serei seu lóiô, deixado por Paulo da Por­
tela. Lançamento Polygram.

AtlNIãO

HÁ 50 ANOS
Ivan Luctfna

José Américo 
ao *"Diário 

de Notícias”
No dia 29 de outubro de 1930 

A União publicou

Attendendo á solicitação que 
lhe foi feita, o presidente José Amé­
rico de Almeida fez ao “ Diário de 
Noticias” , do Rio, as seguintes de­
clarações:

“ A Revolução assumiu grandes 
responsabilidades perante o paiz e 
precisa attender ás esperanças com 
que o povo unanime collaborou na 
sua victoria.

Libertámo-nos de um regimen 
em que só se respeitava essa cousa 
ridicula que é o direito adquirido 
sobreposto á própria honra funccio^ 
nal. Tudo o mais era a subordinação 
do interesse publico a paixões e ap- 
petites personalissimos. Só a dicta- 
dura civil, vigiada pelo exercito re­
volucionário, organ de idealismo pa­
triótico e de acção immediata, pode­
rá corrigir essa mentalidade viciada.
Não procuremos saber como outros 
povos se salvaram de suas crises his­
tóricas. A nossa salvação será indi­
cada pela própria experiencia "'s 
desastres da administração e da'po- 
litica profissionaes. O remedio fun­
damental é 0 apparelhamento de 
uma magistratura una capaz de 
equilibrar as condições geraes. Mui­
to mais facil será simplificar e mora­
lizar os serviços públicos com uma 
organização economica, de pronta 
execução e de mais selecta idoneida­
de. Tudo dependerá da procura do 
homem para cada logar - do que luc- 
tou pela mudança do^enario nacio­
nal e do que, relegado de qualquer 
actividade publica, não se contami­
nou da perverção dos costumes poli- 
ticos.

A Parahyba já estava iniciada 
na refórma revolucinaria pela dicta- 
dura do grande presidente João ̂  j- 
sóa que só se desenvolveu em maio­
res benefícios de ordem geral devido 
aos obstáculos legaes e da justiça re- 
trogada.

A nada aspiramos sinão á con­
corrida e á autonomia integral que- 
já desfructamos. Continuamos, po­
rém, na mesma disposição de lucta 
até que a Revolução attinja todos 
os seus objectivos.

É este, conforme me foi solicita­
do pelo “ Diário de Noticias” , meu 
pensamento sobre a situação geral 
do paiz e o ponto de vista da Parahy­
ba” .

ooooooo

A PARAHYBA EM FACE DA 
REVOLUÇÃO

O Sr. Assis Chateaubriand diri­
giu ao presidente José Aerico de Al­
meida o seguinte telegramma:

“ Rio, 25 - Povo carioca delirio 
ruas acclama heróica Parahyba. Pe­
dimos urgente algumas palavras va­
loroso chefe” .

fI)í a seguinte a resposta do pre­
sidente José Américo:

“ A Parahyba cumpriu o seu de­
ver de desaggravo dos crimes de que 
foi victima e de solidariedade nacio­
nal na formação da Republica nova. 
Tendo feito a campanha liberal e a 
Revolução com os Estados do Rio 
Grande do Sul e Minas Geraes, re­
nunciaria á tov’ . victoria que não re­
presentasse a aspiração politica des­
sa alliança - indice da vontade dó 
povo brasileiro.

E o Norte, que deve a sua de- 
rempção ao sacrifício de João Pessoa 
e á espada fulminante do generai 
Juarez Tavora, não reconhece outr <í 
interpretes do seu pensamer.:: 
publico” .
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E S P D R T E S -

Contra-ataque

O assunto é 
(^uadrangular

Começa hoje outro qua- 
drmgular decisivo do en­
graçado e cheio de bossa 
Cfm peonato Paraibano, 
que tem no Treze um time 
con  11 pontos, com o arti- 
lh(!Íro; com a defesa menos 
vasada, maior índice técni­
co no computo geral do cer­
ta: ne, mas, de fora, em ra­
zão da má distribuição da 

)ela do segundo turno, 
que aliás, foi de inteira res- 
poasabilidade do Conselho 
Arbitrai, cuja reunião con­
tou com a presença do presi- 

nte Mariano Villarim. 
Portanto, de que adianta 
criticar, se são os próprios 
di: igentes que ateiam fogo 

fogueira e pulam dentrona
de ar

Então, o remédio é fi­
car com as sobras e esperar 
pelo ano que vem.

Está havendo um mo- 
vi nento em Campina, a fim 
de colocar o Edvaldo de Ô 
ncvamente na presidência 
do Treze. É bom porque 
Mariano Villarim, se não 
coiseguiu fazer nada, com 
sua teimosia, deve mesmo 
deixar o lugar para outro. 
Chega de tanto sofrimento, 
iniioerência e rebeldia.

Ainda continuo dizen­
do: 0 Treze está de fora, 
mas ainda possui o melhor 
ehnco do Campeonato. Não 
importa que alguém discor­
de mas a verdade é essa. O 
que falta todavia, é traba­
lho de base, estrutura. Nin­
guém ainda aprendeu a tra­
balhar no presidente Var­
gas. E tem mais: dispensar 
esíe time para tentar for­
mar outro, vai ser o fim do 
naufrágio.

-  Ora! Mas esse cara 
sabe que o Treze está de 
fora e fica falando nele. ô  
rapaz! O assunto de hoje é o 
qu idrangular.

Tudo bem, amigo! Mas 
é l om lembrar que o Treze 
foi um time injustiçado pela 
bu "ocracia.

Mas vamos lá no que 
vocês querem;

Pois é, temos hoje o ini­
cie da competição. Não 
qujro profetizar, mas asse­
guro que se o Auto Esporte 
repetir o mesmo esquema 
de jogo apresentado durante 
o segundo turno, será um 
gn nde concorrente ao títu­
lo. Mas há uma ressalva: se 
procurar rebolar, vai dançar 
an ;es de começar a música. 
É preciso seriedade para um 
clu be que está tentando sair 
do sufoco. E isso, sei que 
toc o pessoal do Auto está 
fazendo para que a equipe 
chegue na final do Campeo- 
na o.

Não quero dizer com 
isso que a essa altura o Auto 
é rielhor time do quadran- 
gular. Não. Mas a equipe 
vem jogando certinho e 
pode mexer com muita gen­
te.

O Botafogo é um time 
miito contraditório. Ainda 
não conseguiu armar seu 
meio campo desde a sàída 
de Nicássio e Zé Eduardo, 
embora saibamos que Dani­
lo tem sua indiscutível há­
bil idade. A verdade porém é 
qu; o estágio ainda não foi 
ati agido e portanto a equipe 
nã) apresenta regularidade 
a I onto de demonstrar con­
fia aça. É bom lembrar que 
tudo isso pode mudar, pois, 
o elenco é formado por joga­
do'es experientes, com ca­
pa ndade de fazer transfor- 
mí.ções radicais.

Já o Campinense não 
veia mostrando aquela im­
pei uosidade que foi seu 
ponto de apoio nas finais do 
certame 79. Acomodou-se e 
não tem mais aquela garra. 
Não esqueçam porém a tra­
dição: time de chegada 
seripre está complicando a 
vida dos outros. O Nacio­
nal, correndo pelas laterais, 
pode tirar uma de surpresa, 
o ([ue consideramos muito 
dif cil. Faço outro lembrete: 
Jogar em Patos, qualquer 
um dos três se candidatam 
a perder pontos. No mais, 
boí, sorte!

Tarcisio Neves

Expectativa hoje na rodada do quadrangular
Auto busca sua vitória

Auto Esporte x Campinense é jogo equilibrado, hoje à noite, no Almeidáo

O torcedor pessoense viverá hoje, o ini­
cio do quadrangular decisivo do segundo 
turno, com o jogo Auto Esporte e Campi­
nense, ás 21 noras, no estádio Almeidão, 
quando as duas equipes tentarão a primei­
ra vitória nesta nova fase do Campeonato 
Paraibano, e uma boa arrecadação poderá 
ser registrada, principalmente pela boa 
campanha que o Auto vem realizando e sua 
torcida promete prestigiá-lo.

AUTO - Classificado em primeiro lu­
gar com 14 pontos ganhos, o Auto Esporte é 
uma equipe ainda em formação, mas aos 
poucos vem adquirindo o entrosamento ne­
cessário, a ponto de ser apontada como 
uma grande concorrente a conquista do 
turno. O treinador Zé Lima aproveitou a 
semana de folga do seu elenco para fazer 
treinamentos técnico-táticos.

CAMPINENSE - Com uma campa­
nha regular no segundo turno, se classifi­
cando para o quadrangular com 11 pontos 
positivos, o rubro-negro de Campina Gran­
de é outro forte concorrejite para levantar o 
turno, sobretudo que seu objetivo é con­
quistar o bi-campeonato, segundo as decla­
rações do presidente José Aurino, que tem 
demonstrado muito otimismo ao lado do 
treinador Zezinho Ibiapino.

Equipes: Auto - Mundinho, Tiquinho, 
Da Silva, Nascimento e Bericio; Erivan, 
Mano e Neto; Jouber, Paulo Matos e Van- 
dinho. Campinense - Jorge Luiz, Galbas, 
Zé Cailos, Timbó e Olímpio; Robson, Fer­
nando e Reinaldo; Gabriel, Mauro e Bebe- 
to.

BOTAFOGO NÃO TEME O NACIONAL
Ramos poderá ser negociado 
para o futebol de Portugal

o  meio campo Ramos, do Nacional de Cabedelo, poderá ser nego­
ciado para o futebol português, segundo informou ontem o presidente 
do clube, Luiz Gonzaga, que aponta Ramos como um dos melhores jo­
gadores do futebol paraibano, mas que não teve ainda nenhuma opor­
tunidade nos grandes clubes paraibanos:

“ Quem assistiu ao jogo Nacional e Botafogo, em Cabedelo, viu o 
show de bola que o negrinho deu, embora com o nosso time sendo golea­
do por 4 a 1. Ele tem habilidade mas não lhe dão chance. É como o Ze- 
cão, nunca teve oportunidade aqui, embora tivesse muito desejo de jo ­
gar por um grande clube do nosso Estado. Hoje ele é lider no CSA de 
Alagoas” .

Gonzaga assegurou que o desejo de Ramos é ficar no futebol parai­
bano, mas, se a proposta dos portugueses for boa, é claro que ele terá de 
aproveitá-la” . O elenco do Nacional foi liberado e somente se reapre- 
senta segunda-feira, quando será decidido o destino dos atletas. Gonza­
ga disse que este ano o Nacional fez grande investimento e uma campa­
nha decepcionante.

Dirigentes preveem p on d es  
arrecadações hoje a noite
Começa o quadrangular decisivo do segundo turno do Campeonato 

Paraibano, hoje, com a realização de uma rodada dupla, com jogos em 
Patos e .João Pessoa. No estádio .José Cavalcanti jogarão Botafogo e 
Nacional enquanto na Capital atuarão Auto Esporte e Campinense 
Clube.

A expectativa dos torcedores paraibanos estão voltadas tanto para 
a Partida, entre Botafogo e Nacional, já que neste encontro poderá sair 
o time da decisão do titulo, juntamente com o vencedor de Campinense 
e Auto Esporte. Normalmente os primeiros vencedores estarão aptos a 
disputar os dois primeiros lugares.

Pela primeira vez, as quatro equipes entram em campo com as 
suas forças máximas, podendo oferecer aos seus torcedores uma boa 
apresentação.

Naça está preparado para o 
jogão de hoje com tncolor

o  Nacional Atlético Clube, encerrou ontem, no estádio José Ca­
valcante, os seus preparativos para o jogo de hoje, contra o Botafogo, 
pela fase decisiva do Campeonato Paraibano. O treinador Virgílio 
Trindade - contou com a participação de todos os seus titulares e vai 
mandar a campo a sua forma máxima, uo sentido de conquistar uma 
grande vitória e, partir para a conquista do titulo do segundo turno.

Os jogadores Teomar e Pedrinho Cangula, que estiveram fora do 
último coletivo, por contusão, participaram do ensaio e têm presença, 
garantida diante do Botafogo. A única dúvida do treinador Virgílio 
Trindade, é na zaga esquerda, já que B^u, ressentiu dores no músculo 
da virilha e poderá ficar de fora da partida, estando de sobreaviso o jo­
gador Edilson.

Vandinho pode trocar equipe 
do Guarabira pelo Potyguar

o  jogador Vandinho, pertencente ao Guarabira, poderá se transfe­
rir para o futebol potiguar a qualquer momento. Pedro Fidélis, empre­
sário do Baraúnas de Mossoró, encarregado de acertar os detalhes com 
os diretores do “ Espantalho do Brejo” , chegará a Guarabira amanhã 
para iniciar as negociações. Dependendo do preço a ser estipulado pelo 
clube, outro jogador que poderá também entrar nas transações será o 
comandante de ataque Mima.

Outro que deverá deixar o Guarabira é o apoiador Sandoval, pre­
tendido pelo Treze, clube que o atleta começou a sua carreira profissio­
nal. A saida destes jogadores serão sérios desfalques no time Guarabi- 
rense para a temporada 81.

Botafogo confiante numa vitória

Em Patos, o torcedor está 
motivado para estréia do Nacio­
nal no quadrangular decisivo do 
segundo turno, hoje, enfrentan­
do o Botafogo, no estádio José 
Cavalcante, embora os ingressos 
tenham sido majorados, o presi­
dente do clube patoense, Anto- 
nio Pergentino, acredita que 
uma arrecadação recorde poderá 
ser proporcinada pela torcida 

'alvi-verde.
NACIONAL - A equipe co­

mandada por Virgílio Trindade 
não fez uma boa campanha no 
segundo turno, tanto que conse­
guiu a classificação por um fio, 
com nove pontos, favorecido 
p e la  fo rm a  de d is p u ta , 
considerando-se que o Treze 
com 11 pontos foi desclassifica­
do. Mesmo assim, o técnico do 
Naça está otimista e vê possibi­
lidades para sua equipe conse­
guir um bom resultado.

BCrrAFOGO - Outra equi­
pe que não esteve bem no
segundo turno, embora tenha se 
classificado com 12 pontos. Tec­
nicamente o tricolor é de forma 
indiscutível, melhor que o Na­
cional, mas tem contra si o campo 
e a torcida adversária. Mas isso 
não tira os ânimos dos tricolo­
res, cujo objetivo é sair dispara­
do no quadrangular, obtendo 
sua primeira vitória.

Equipes - Nacional, Auri- 
lio, Pedro Leitão, Dadinha, Teo­
mar e Ailton; Da Silva, Messias 
e Silva; Milton, Pedrinho e Ca- 
tê. Botafogo, Hélio, Gerailton, 
João Carlos, Deca e Fraga; Pe­
drinho, Danilo e Magno, Janga­
da, Dão e Willams.

Torcida do Treze pede o 
afastamento de Villarim

Campina Grande, 
(Sucursal) - Os torcedo­
res de mais influência 
no Treze, insatisfeitos 
com a campanha reali­
zada este ano, quando o 
clube ficou de fora das 
disputas do quadrangu­
lar decisivo do segundo 
turno, estão fazendo um 
movimento para derru­
bar o presidente Maria­
no Villarim, apontado 
como o grande responsá­
vel pelo fracasso da 
equipe.

O movimento bus­

ca a p o ia r  o ex- 
presidente Edvaldo do 
0 , que reaparece para 
disputar o cargo de 
mandatário do alvi- 
negro. Edvaldo foi o 
presidente que deu o úl­
timo titulo ao Treze em 
1966, conquistado de 
forma invicta. Para a 
grande massa trezeana, 
Edvaldo é o homem in­
dicado para fazer o Galo 
da Borborema voltar a 
viver os seus grandes 
dias.

Independente desse

movimento, a torcida 
aponta o Treze como o 
grande prejudicado nes­
te Campeonato, em ra­
zão da forma errônea da 
tabela, onde o time com 
11 pontos foi desclassi­
ficado, ao tempo em que 
o Nacional de Patos 
com apenas 9 pontos foi 
classificado. Embora de 
fora do certame, o Treze 
conquistou o maior nú­
mero de pontos no côm- 
puto geral do Campeo­
nato, tendo ainda o arti­
lheiro do certame e a de­
fesa menos vazada.

TIOPATIN S “ conquista da juventude pessoense
A onda dos patins traduz uma nova 

participação da mocidade pessoense den­
tro de um conceito mais genérico dos con­
flitos das gerações. Hoje, o jovem sai com 
a namorada para patinar no TIOPATINS 
com o pleno e total consentimento dos 
pais, por estes acreditarem na honestida­
de de propósitos de que estão possuídos os 
seus filhos.

Torna-se assim, o TIOPATINS um 
lugar sadio e movimentado da nova gera­
ção pessoense, onde ao sabor do esporte, 
firmam ali novas amizades, novos conhe­
cimentos e novM emoções no desabrochar 
da adolescência.

Dai ser válida a iniciativa do jovem

José Riheiro, um dos proprietários do 
TIOPATINS que compreendeu este novo 
mundo de sua geração, proporcionando 
uma quadra de patins confortável e a al­
tura de uma clienté-la exigente, porque 
moça e com muita saúde.

O local não podería ser melhor, uma 
vez que aPraiade Tambaú é sem dúvida 
um recanto de vitalidade para os pessoen- 
ses os que por aqui aportam. A participa­
ção de todos é resultado de um esforço que 
não visa o lucro, mas sim uma ocupação 
mais direta dentro desta ótica de compar­
tilhar da alegria da vida. As horas dinrais 
que enfrentam todos, é ali esquecida pela 
emoção do esporte.

Não sabemos ainda até quando o 
TIOPATINS será pioneiro, e conviver 
dentro de um sistema de liberdades para 
a juventude. A sua maior virtude é justa- 
mente traduzir essa esperança, que se 
soma aos anseios de uma nova juventude, 
criada dentro de padrões revolucionários, 
onde os costumes de ontem são hoje peças 
de museu, tal o seu distanciamento na 
nova moda.

Espera-se que o TIOPATINS atenda 
em sua área todos os que ali chegam, por­
que cada vez mais se acalenta uma cami­
nhada de progresso para um pais de jo ­
vens. Ali distraídos, fica de fora os vicios

aue conduzem os jovens para caminhos 
istantes do real sentido de viver.

Uma Seleção 
sem goleiro 

definido

á convocação de Marola 
em substituição a João 
devido ao problema de 

contusão do jovem goleiro do 
Atlético Mineiro, foi uma me­
dida das mais sensatas do 
treinador Telê Santana. 
Nada mais justo do que a in­
dicação do jogador santista, 
campeão pelo time de júnior’s 
em Toulon, na França sob o 
comando de Nelsinho.

Marola, além da boa pre­
sença no Torneio de Toulon, 
vem se destacando no Cam­
peonato Paulista e sem 
sombra de dúvidas está entre 
os trés melhores goleiros do 
pais, muito embora seja um 
goleiro jovem e de pouca ex­
periência internacional. Te­
nho certeza que Marola, se 
testado, poderá trazer um 
pouco de esperança para a 
nossa Seleção, que está a 
cada dia mais indefinida.

Depois que Leão foi afas­
tado do escrete canarinho, é 
só observar e constatar que a 
Seleção Brasileira esteve em 
decadência nesta posição, 
uma vez que Carlos e Raul re­
centemente não deram a 
tranquilidade necessária ao 
time, como acontecia com o 
goleiro do Grêmio que foi sa­
cado da equipe devido a 
problemas disciplinares no 
seu ex-clube, o Vasco da Ga­
ma.

Carlos não se encontra 
em boa fase e isto tem sido 
comprovado nas suas últimas 
atuações no escrete e na Pon­
te Preta, onde tem demons­
trado muita insegurança e to­
mado vários gols bobos, como 
aquele do jogo com o Para­
guai, em Assunção. Raul que 
também andou vestindo a ca­
misa verde-amarela, não con­
seguiu reeditar as grandes 
atuações no campeão brasi­
leiro, sendo o mais fraco entre 
todos que já estiveram sob a 
orientação de Telê Santana.

Raul, apesar de vetera­
no, teve grande chance de se 
firmar no arco brasileiro, po­
rém, fracassou, e acredito que 
Telê não deva mais chamá-lo 
para vestir a camisa verde- 
amarela. E, como seu clube 
de origem, o Flamengo não se 
encontra em boa fase, talvez 
haja mais um motivo de seu 
esquecimento pelos homens 
que dirigem a Seleção Brasi­
leira.

O caso de João Leite é 
um pouco perigoso para se co­
mentar, uma vez que o golei­
ro do Atlético Mineiro não 
teve uma chance para mos­
trar 0 seu real valor, e, agora, 
quando seu nome já estava 
confirmado para o jogo contra 
0 Paraguai, acontece o ines­
perado. Ele se vê obrigado a 
ficar de fora do escrete, devi­
do a distensão muscular na 
coxa, ocorrida no jogo de do­
mingo, no Mineirão, contra o 
Cruzeiro. Diante do exposto, 
não dá para se fazer um para­
lelo entre os que foram testa­
dos.

Outro goleiro que ainda 
não teve chance, pois conti­
nua esquecido, é Paulo Sér­
gio, do Botafogo carioca, que 
vem se destacando na posi­
ção, pois é disparadamente o 
melhor goleiro do futebol do 
Rio de Janeiro. O treinador 
Telê Santana precisa olhar 
um pouco mais para este jo ­
vem valor, pois ele tqmbém 
merece uma chance no escre­
te canarinho.

Esperamos que no jogo 
de amanhã, no Serra Doura­
da, 0 goleiro do Santos seja 
testado e tenha êxito em sua 
participação, pois precisamos 
de tranquilidade e de uma 
definição. Agora cá com os 
meus botões, acho que inde­
pendente da atuação do joga­
dor santista, o treinador Telê 
Santana já tenha em sua 
agenda os trés nomes que pre­
tende levar para o Mundialito 
no Uruguai. Sobre o restante 
da equipe, creio que não pre­
cisa mais repetir, uma vez 
que não há surpresas, e os jo ­
gadores são os mesmos.

Geraldo Varela



Promoexport 
fnz visitas 
às empresas

0  diretor executivo 
do Promoexport -Pb, 
Geraldo Matildes Leite, 
informou ontem que o 
órgão vem realizando 
visitas de caráter técni­
co a várias empresas ex­
portadoras e importado­
ras do Estado, ‘quando 
também são entregues, 
aos diretores, o trabalho 
“ Brasil Exporta” , ela­
borado pela Confedera­
ção Nacional das Indús­
trias.

-  Até agora -  acres­
centou -  já foram visita­
das a Intrafrut* Montei­
ro Paiva, Nasa Amorte­
cedores, Adesene,. Ci- 
raulo Móveis, Citex, In­
dústria Paraibana de 
Couros e Caáporã In­
dústria Alimentícia. E 
nós pretendemos visitar 
ainda este mês a Bras- 
corda, Toalia, Moar, 
Exportadora e Importa­
dora Tambaú; Braznor- 
te, Cosibra e Curral Ar­
tesanato.

SALÃO

Por outro lado, Ge­
raldo Leite informou 
também que já se en­
contram abertas as ins­
crições para o Salão dos 
Têxteis para Móveis e 
Casas que será realizado 
no período de 14 a 18 de 
janeiro do próximo ano 
em Frankfurt na Ale­
manha.

Todas as despesas 
com construção, decora­
ção e administração do 
estande ficarão a cargo 
do Itamaraty, ficando a 
cargo dos expositores, 
apenas o transporte de 
amostra e a designação 
de um representante da 
empresa para atender 
aos interessados nos 
produtos durante o 
evento. Despesas estas 
que serão abatidas no 
Imposto de Renda.

Sindicato 
dá posse a 
diretoria

Dentro das come­
morações alusivas ao 
transcurso do Dia do 
Comerciário, foi empos­
sada a nova diretoria do 
Sindicato dos Emprega­
dos no Comércio de 
João Pessoa, que tem na 
presidência, reeleito que 
foi para mais um man­
dato de três anos, o líder 
sindical Francisco Me­
lo. A sessão solene, rea­
lizada na sede da enti­
dade, á Avenida Gene­
ral Osório, foi presidida 
pelo delegado regional 
do Trabalho, Josê Car­
los Arcoverde Nóbrega, 
que após rápidas pala­
vras de saudação aos 
novos dirigentes do Sin­
dicato, procedeu a posse 
dos membros da direto­
ria, conselho fiscal e de­
legados representantes.

Falaram na oca­
sião, alêm do dirigente 
dos trabalhos, o presi­
dente em exercício da 
Federação do Comércio 
do Estado da Paraíba, 
empresário José Anto- 
nio de Souza Maranhão, 
o diretor regional do 
Sesc, João Fernandes de 
Carvalho e o presidente 
reeleito, Francisco Me­
lo, que traçou um perfil 
de sua administração no 
período que se encerra­
va, e do programa que 
pretende cumprir.

PRESENÇAS

Presentes á mesa 
diretora dos trabalhos 
também se encontra­
vam o diretor de assun­
tos sindicais da Delega­
cia do Trabalho, sr. 
Agripino Paulo de Me­
deiros, o representante 
do governador .Tarcísio 
Burity, professor Ma­
noel Gomes, o presiden­
te em exercício da Asso­
ciação Comercial, sr. 
João Batista Tavares, 
várias outrac autorida­
des e dirigen;«;j de sin­
dicatos desta Capital e 
de Campina Grande. 
No final da sole.ddade, 
a diretoria recém em­
possada homenageou os 
convidados com um co­
quetel.

lTit€rv€Tiçcio do Governo
garante feijão e arroz

O  p o v o  a p r o v e i t o u  a  f o l g a  d o  f e r i a d o  d e  o n t e m  p a r a  f a z e r  c o m p r a i  n o  c o m é r c i o

Povo aproveitou feriado 
para efetuar as compras

Com o feriado de ontem para to­
das as repartições públicas estaduais, 
federais e municipais, pelo transcurso 
do Dia do Funcionário Público, o co- 
úiércio da Capital registrou um movi­
mento um pouco maior que nos dias 
normais.

Segundo informaram alguns co­
merciantes o pequeno aumento pela 
procura do comércio ontem, tem 
como justificativa o tempo que os 
funcionários tiveram para vir até o 
centro da cidade e fazer suas com­
pras, coisa que quase não têm em dias 
de trabalho normal.

Os bancos também registraram 
uma boa movimentação, pois o tempo 
ontem, também foi bastante para que 
as pessoas resolvessem seus negócios 
na rede bancária e ainda pagassem 
algumas contas.

Por outro lado, o posto de entrega 
dos cartões de inscrição do Vestibular 
81 continuou com funcionamento 
normal e procedendo a entrega dos 
cartões. A medida, segundo explicou 
anteriormente o presidente da Coper- 
ve, professor Francisco Xavier, teve o 
objetivo exatamente de proporcionar 
um melhor atendimento ao servidor 
público, que está inscrito para o con­
curso.

Nos estabelecimentos de ensino 
tanto da esfera estadual, como da 
municipal e federal, o expediente não 
houve, pois como os professores tam- 
líém são funcionários públicos, o fe­
riado também chegou até eles. Isso 
não ocorreu nos colégios particulares, 
os únicos que mantiveram as aulas.

Estado reduz em 40% o consumo 
de gasolina da frota oficial

0  consumo diário de gasolina dos 
veículos oficiais do Estado, nos pri­
meiros sete dias, caiu em cerca de 40' r, 
após o Decreto do governador Tarcí­
sio Burity, que determinou a desati­
vação de grande parte da frota, se­
gundo informou ontem, o diretor- 
geral da Secretaria da Administra­
ção, Celso de Paiva Leite.

Segundo dados daquela Secreta­
ria, a média diária de consumo era de 
3.500 a 4.000 litros. A partir do Decre­
to, o consumo foi o seguinte; dia 18 - 
1.270 litros; dia 19 - 1.300; dia 20 -

1.200 litros; dia 21 - 2.100; dia 22 - 
1.700; dia 23 - 1.600; e no dia 24, últi­
mo sexta-feira, até às 15h, foi de 775 
litros.

Informou Celso de Paiva Leite, 
que o consumo da frota do Estado po­
derá ser reduzida ou, pelo menos, per­
manecer nesse equilíbrio, a partir das 
conclusões a que chegar a comissão que 
estuda o corte dos veículos. Uma das 
determinações já instituída pela co­
missão é de que a cota diária para os 
veículos, inclusive os de representa­
ção, passará a ser de 10 litros diários.

Livro de Benedito Maia 
tem aplausos de conselho

0  livro Governadores da Paraíba, 
de autoria do jornalista Benedito 
Maia, e ora já em segunda edição, foi 
objeto de uma moção de aplausos por 
parte do Conselho Estadual de Cultu­
ra, t e n d o  o c o n s e l h e i r o -  
desembargador Aurélio de Albuquer-

aue ressaltado a sua manifesta uúli- 
ade,.

A proposição que ressaltou o ca­
ráter de fonte histórico-docu mental 
do mais novo livro do jornalista Bene­
dito Maia revestiu-se de tanto maior 
significação porque o conselheiro 
Wellington Aguiar pediu vistas, o que 
só possibilitou a apreciação da maté­
ria na sessão seguinte, a partir das fa­
voráveis considerações expendidas 
pelo próprio Wellington.

Por outro lado, o apoio concedido 
pela Diretoria Geral de Cultura aos li-< 
vros de Benedito Maia e Eulajose Dias 
de Araújo poderá significar um novo 
mecanismo na política editorial da 
Secretaria, a que os autores serão 
chamados a colaborar. Isto porque, 
com o alto custo editorial das obras, o 
Conselho de Cultura e a DGC já se 
convenceram de qye não faz mais 
sentido a manutenção do antigo es­
quema de patrocínio exclusivo e total 
de determinadas obras pelo Governo 
do Estado.

Nesse sentido, e atendendo a 
uma solicitação do diretor Raimundo 
Nonato, o Conselho de Cultura elabo­
rará um programa editorial básico 
para ser submetido à Secretária Gi- 
selda Navarro Dutra e Governador

Tarcísio Burity. Desse plano, só obras 
de manifesto interesse social, isto é, 
de feição coletiva e de reedição, serão 
custeadas exclusivamente pelo poder 
público. Doravante, os autores que 
quiserem ter seus livros editados pelo 
Governo terão de dispender uma 
contra-partida ainda em estudos.

E isso 0 que ficará decidido numa 
das próximas reuniões do Conselho de 
Cultura. O relator da matéria, José 
Octávio, elaborará um plano, a partir 
do qual o Conselho de Cultura, e, 
numa etapa posterior, a Secretaria de 
Educação e Cultura, firmarão posi- 
çãó.

Pelo plano em estudos, o Conse­
lho dará prioridade a obras prove­
nientes de eventos culturais coletivos 
com os Seminários de Cultura Brasi­
leira e os Seminários de Critica Lite­
rária de Campina Grande, coletâneas 
de poesias, e a reedição de obras clás­
sicas como Dicionário Corográfico de 
Coriolano de Medeiros, Os Rios do 
Açúcar-Paraíba e Mamanguape de 
Manoel Corrêa de Andrade e Gilberto 
Osório, e se, possível. As Condições de 
Vida Política na Paraíba, de Jean 
Blondel.

Por sugestão do conselheiro Wills 
Leal, a programação editorial do Go­
verno preurará contemplar as mais 
diversas áreas da cultura paraibana, 
a saber. Literatura e História (em 
menor densidade)^* mais Pòesia, Tea­
tro, Ficção, Geografia, Política, Mú­
sica e Cinema.

F r a n c i s c o  M e l o  c o n t i n u a r á  n o  S i n d i c a t o  d o e  C o m e r c i á r i o e

Tribunal já 
convocou 08 
candidatos

0  Tribunal de Justi­
ça do Estado de Pernam­
buco, através de oficio, 
comunicou na última 
sexta-feira, a Secretaria 
do TJ da Paraíba, que os 
candidatos inscritos ao 
Concurso para o Cargo de 
Juiz de Direito de Pri­
meira Entráncia promo­
vido naquele Estado, de­
verão comparecer, urgen­
temente, à Secretaria do 
Concurso, no prazo de 15 
dias, com a finalidade de 
receberem o seu Cartão 
de Inscrição.

O comunicado ao 
Tribunal de Justiça da 
Paraíba, prende-se ao 
fato de que existem vá­
rios paraibanos inscritos 
para o Concurso, e para 
evitar que deixem de 
cumprir as formalidades 
legais contjdas no regula­
mento, o TJ já se encon­
tra de posse da relação 
dos inscritos, e a Secre­
taria enviará comunica­
ção ao participantes pa­
raibanos.

A Secretaria do Con­
curso, atendendo deter­
minações da Comissão 
encarregada da elabora­
ção das pre^vas, avisa 
também aos candidatos, 
que o Programa do Con­
curso foi publicado no 
Diário Oficial do dia 15, 
16 e 17 do corrente mês.

I

Exames de 
seleção já 
têm datas

As provas de seleção 
para os alunos que estão 
concluindo o U grau e 
pretendem ingressar no 
2‘>, estão marcadas parao 
dia 7 de dezembro, no 
Lyceu Paraibano, às 8 
horas.

A informação foi 
prestada pelo Departa­
mento de Ensino do 2̂ ’ 
Grau da Secretaria de 
Educação e Cultura do 
Estado.  Segundo os 
dados, dependendo do 
número de inscritos para 
os exames de seleção, as 
provas podem ocupar 
dois locais de realização 
ou mais. No entanto, no 
momento só está progra­
mado para o Lyceu.

AS INSCRIÇÕES

Ontem procederam 
normalmente as inscri­
ções para os exames, no 
posto instalado no Lyceu 
Paraibano e até às 17 ho­
ras o número de inscritos 
já ultrapassava os 1.2(X)

O jnicio das inscri­
ções foi* registrado na se­
mana passada e esse pra­
zo deveria ter sido termi­
nado na última sexta- 
feira. Como era grande a 
fluência de candidatos a 
SEC resolveu elastecer o 
prazo das inscrições até a 
próxima sexta-feira.

A pronta intervenção do Governo 
do Estado, através da Secretaria da 
Agricultura e Abastecimento, vai ga­
rantir o aproveitamento de 600 tonela­
das de feijão e 2.500 toneladas de ar­
roz, em área de 200 hectares, ocupadas 
por rendeiros do açude Boqueirão, no 
município de São José de Piranhas, 
onde está sendo realizada uma expe­
riência piloto de irrigação que poderá 
servir de modelo para outras áreas de 
igual característica.

O secretário José Costa fez a en­
trega solene de 20 canoas equipadas 
com moto-bombas e canos de longa ex­
tensão, no valor de 2 milhões de cruzei­
ros, para permitir a irrigação das áreas 
produtivas de feijão e arroz, em ato 
que contou com a presença do depu­
tado Ĵ osé Lacerda Neto, prefeito Luiz 
Albertopde São José de Piranhas; pre­
sidente.da Câmara Municipal, verea­
dor Sebastião Araújo, o líder político 
Zuza Holanda, dentre outros.

PRODUÇÃO AMEAÇADA

Ao lembrar que não acredita em 
administrador que vive fechado em ga­
binetes o secretário José Costa disse 
que tomou conhecimento, em São José 
de Piranhas, da ameaça, que pairava 
sobre os rendeiros do açude Boqueirão, 
onde sua produção de arroz e feijão es­
tava ameaçada pela falta d’água para 
a irrigação do produto. A irrigação es­
tava sendo feita através de latas d’á- 
gua conduzidas em lombo de burros ou 
no ombro dos próprios rendeiros para 
salvar a produção em. véspera de co­
lheita.

-  Era desumano ver aquilo, e se eu 
não resolvesse o problema não me sen­
tiría capaz de voltar a João Pessoa 
como Secretário da Agricultura -  disse 
José Costa ao informar da decisão de 
adquirir as canoas e os moto-bombas 
para a realização de uma experiência 
pioneira no campo da irrigação, para 
fazer, “ como disse o governador Tarcí­
sio Burity, a política dos pobres, por­
que as dos ricos já está feita” .

AÇÃO DINÂMICA

O deputado José Lacerda disse 
que acompanha de perto a ação do Go­
verno e sabe da preocupação que existe 
em favor do homem do campo, “ com­
provada com a indicação do agrônomo 
José Costa para a Pasta da Agricultu­
ra, um homem ligado à terra, sertanejo, 
como somos nós” . '

Assinalou ainda que o Secretário 
da Agricultura foi pessoalmente co­
nhecer os problemas apontados em 
São José de Piranhas e percorreu de 
forma incansável todas as bacias do 
açude” e viu o arroz e o feijão se per­
dendo por falta d ’água para irrigação” .

O prefeito Luiz Alberto mostrou a 
impprtância daquele sistema de irriga­
ção para que os rendeiros possam 
dobrar sua produção na área e garantiu 
que 0 Governo terá um retornop satis­
fatório diante das providências adota­
das.

O vereador Sebastião Araújo des­
tacou o interesse do Governo de solu­
cionar 08 problemas do homem do 
campo, cumprindo uma promessa que 
fizera ao assumir a chefia do Executivo 
estadual.

Convênio beneficia zona 
rural do Conde e Caaporã

Ontem à tarde, no gabinete da Se­
cretária da Educação, foi assinado 
mais um convênio entre Governo do 
Estado, Universidade Federal e Prefei­
turas Municipais do Conde e Caaporã, 
visando a execução do Programa Na­
cional de Ações Sócio-Educativas e 
Culturais Para o Meio Rural-PRONA- 
SEC/RURAL -, através do projeto In­
tegração Universidade/Municipio. No 
ato da assinatura representando a 
Universidade, o Reitor Berilo Ramos 
Borba, e o Governo do Estado, a Secre­
tária Giselda Navarro.

O objetivo do convênio é levar à 
população rural assistência educacio­
nal e cultural, contribuindo para me­
lhoria do ensino, dentro dos princípios 
estabelecidos pelo PRONASEC/RU- 
RAL, além de integrar a Universidade 
com outros programas de desenvolvi­
mento social, em particular nos cam­
pos de desenvolvimento de comunida­
de, emprego, habilitação, formação 
profissional, saúde e assistência social.

Para consecução do objetivo do

convênio, a Universidade contribuirá 
com a participação do seu corpo docen­
te e discente, proporcionando o aper­
feiçoamento e a atualização dos con­
teúdos de ensino e pesquisa, condicio­
nando, ainda, aos estudantes univers' 
tários oportunidades de um aprendiz-.,-- 
do prático.

Às prefeituras caberá oferecer fa­
cilidades de alojamentos e equipamen­
tos, além de proporcionar ao corpo do­
cente da Universidade acesso ao siste­
ma educacional do Município, respon­
sabilizando pela guarda e convenção 
do equipamento posto, pela Universi­
dade, a disposição do programa.

Quanto à Secretaria da Educação 
caberá a escolha dos Municípios, além 
de colocar a disposição da Universida­
de a rede oficial de Ensino, tomar co­
nhecimento das ações a serem desen­
volvidas e repassar à Universidade os 
recursos provenientes do MEC/SG/- 
PRONASEC/RURAL referentes ao 
projeto Integração Universidade/Mu­
nicipio.

A  U F P b  f i r m a  m a i s  u m  c o n v ê n i o  c o m  a  S e c r e t a r i a  d e  E d u c a ç ã o

Lenildo Corrêa dá aula 
sobre a Revolução de 30
Com exposição a cargo do profes­

sor Lenildo Corrêa terá prosseguimen­
to esta noite, a partir das 19h30m., no 
Instituto Histórico e Geográfico Parai­
bano, o curso de quarenta horas/aula 
sôbre a Revolução de 30, promovido 
pela Secretaria de Educação e Cultu­
ra, em combinação com o IHGP.

Em sua abordagem, o professor 
L.C., secretário-geral do Grupo José 
Honório, desde a constituição dêsse, 
em 1967, e professor de História do 
Brasil da FAFIG, versará sôbre os as­
pectos culturais que propiciaram a Re­
volução de 30, com especial relêvo para 
0 modernismo, em seus planos nacio­
nal e regional.

Será esta a penúltima aula do cur­
so que vem registrando exemplar fre­
quência média de cento e vinte partici­
pantes. A última exposição ocorrerá 
sexta-feira à noite com intervenção do 
antropólogo Aécio Vilar de Aquino que 
discorrerá sôbre “ Urbanismo e indus­
trialização na Revolução de 30” .

Segunda-feira última, o curso 
sôbre a Revolução de 30 registrou uma 
das melhores exposições, a cargo da 
profa. Rosa Godoy do NDIHR. A expo- 
sitora ressaltou as transformações

econômico-sociais que desembocaram 
na Revolução dé 30, ressaltando o polo 
industrial propiciado pela acumulação 
do capital cafeeiro em São Paulo e o 
mercado interno que rapidamente ge­
rou.

ENCERRAMENTO

Dependendo da palavra final do 
Governador Tarcísio Burity, que fez 
questão de prestigiar o encerramento 
das comemorações cinquentenárias da 
Revolução de 30, o curso de História da 
Revolução de 30 registrará a entrega de 
seus certificados, a 12 ou catorze de no­
vembro.

Na oportunidade, a Secretária de 
Educação Giselda N. Dutra outorgará 
os prêmios aos vencedores dos concur- *> 
sos literários instituídos pela SEC. O 
coral SP AC, regido pela maestrina Ro- 
sinete Ferrer, perfará apresentação, 
logo em seguida ao lançamento do livro 
Brasil, fem po e Cultura III (História, 
Ciências Sociais e Realidade Brasileira) 
derivado do III Seminário Paraibano 
de Cultura Brasileira, e assinado por 
oito cientistas sociais brasileiros, pelo 
Governador do Estado.


